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ERNST EBEL 

No ano do sesquicentenário a Brasiliana divulga 
um dos mais vivos ret ratos da côrte braslleira na 
era d~ In dependência. O rela to de E rnst Ebcl, um 
dos me nos co nhec idos, é aqui " pôsto em linguage m" . 
como se d izia ou trora. devida e cuidadosamente ano­
tado pelo Emba ixador Joaquim qe So uza Leão F ilho, 
um perfeito conhecedor dos arcano" da linguagem do 
autor e um dos mais com petentes peritos na icono­
~rafi a do tempo. 

Ebel morou em pleno R io de Janeiro da era da 
fun dação do Im pério. Estêve em hospedarias, con­
vive u com o po vo. N ão viu a sociedade com os 
óculos róseos de ce rto'- diplomatas em busca do 
exótico ou do estranho, nem com o amargor do!, 
que vieram '• fazer a América ' ' e se vi ram fru li tra dos 
em suas ambições . 

A importâ ncia de se u depoimento singelo esla 
no ambien te que êle retrata como nenhum outro. 
A inde pendência e stava próxima e o prestíg io pes­
soal do Im perador ainda b astan te alt o. O< rema­
dores do barco que o trouxe à terra usavam o tope 
verde e amarelo e o emblema em ângulo com a 
d ivisa: Inde pendência ou m orte . -

Cardá pio e cus to de uma re feição comum. in­
dumentária usual, condições de ho~pedagem, tudo 
isto é descri to com minúcia ra ra de enco ntrar-!-'e nos 
viajan te..:; aris tocráticos. N ão fal ta o eloiio :\ capa­
cidade e à relativa beleza da jovem e;crava de 16 
anos que teve :i se u serviço. 

Uma observação curiosa: " O carna va r ', di z o 
nosso viaj an te . ' 'que em todos os países católicos (: 
tão alegremente festejado. passa aqui despe rcebido ·· 
A ún ica di versão consistia no entrudo, ' ' brincadeira 
absu!"da e a que se entregam não só conhecidos como 
tôda a sorte de gente." 

Sôbre a escravidão seu depoimento é benévolo. 
··o t rata mento aqui dispensado aos escra vos é, de 
modo ~eral, bom . ( . . . ) Os e scravos podem alfo rri ar­
f e legalmente quando indenizam os senhores do qut: 
lhes custaram. Is to para muito s não é difícil. porque 
têm a liberdade de procurar trabalho mediante o pa­
gamen to de uma prestação. Mas o negro pensa ra­
ra mente no dia seguinte e, quan do logra ganha r al­
gun S- vinténs, gasta-o~ logo bebendo. " 

Não cria o nosso báltico germanizado na pro­
fun didade da crença religio;a dos bras ileiros. Para 
êle a "antiga caro lice brasileira se transfo rmou nu­
ma total indiferença em matéria de religi ão ." 

D o Imperad or teve o viajante a melhor das im­
pressões: ' 1:f: um jovem de vinte e poucos anos. de 
ó tima constitu ição fí sica, presença sem dúvida impo­
nente e traços aristocráticos. No geral tem um ar 
~obra nceiro se m ser sombrio e é dotado. de ma is a 
ma is, de coragem e pe rt inácia. ( . .. ) A Imperatr iz 
é antes pequena, pouco bonita. e se u o lhar po r vê ­
'Zes duro. quase mal-humorado, não irradia simpatia ; 
em com pensação é extre mamente cu lta e ambos vivem 
na melhor harmonia. " Como se vê. o escân dalo qui: 
ab ala ra um casal realmente feli z, ainda não ;e hav ia 
gene ra lizado . 

Excele nte notícia é dada do grupo est ran geiro 
que aq ui habi tava e que cons titu ía uma sociedade in­
teiramente à parte, como insistem em afirmar tô das 
a s testemunhas. 

Não há aqui enfadonhas descrições científi cas. 
ne m cansa tivas estatí st icas. Ma5 a vida comum do 
brasi lei ro medi ano poucas vêzes f oi tão singelamente 
ret rat ada. 

Ao deixa r o pa ís deseja o viaj ante que êle " cre s­
ça e apareça". 1:: o que e speramos ter feito, a ten­
dendo aos votos do amigo. 

AMÉRICO J ACOBINA L ACOMBE 
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APRESENTAÇÃO 

Descendente de antigos cavaleiros teutônicos 
ou, mais provável, de agentes da Liga Hanseática, o 
"turista" Ernst Ebel, de Riga, não esconde sua dupla 
nacionalidade: a alemã, língua em que escreve e 
comunidade na qual se integra enquanto no Rio, e a 
báltica ( nessa altura estava a Letônia englobada na 
Rússia, como hoje, de nôvo, na União Soviética) já 
que sempre estabelece em função do rublo as paridades 
monetárias, russas são as medidas de pêso e distância 
que emprega, e advoga uma maior aproximação 
comercial entre o Brasil e o grande império dos Tsares. 

Tendo conhecido o Rio de começos de 1824, sen 
livrinho - uma compilação de cartas escritas a um 
amigo - permaneceu, pela sua raridade, uma peça, 
por assim dizer desconhecida da nossa bibliografia 
exótica, conquanto seja dos mais interessantes depoi­
mentos que possuímos sôbre a cidade e o país que 
acabava de conquistar sua independência - verdadeira 
reportagem - em que a pessoa do jovem soberano é 
olhada com simpatia e admiração. Na verdade, Ebel 

fêz de D. Pedro I o mais lisongeiro dos retratos -
príncipe quase perfeito - juízo no qual, de resto, 

corroboram todos os estrangei ros contemporâneos, 

XI 



diplomatas e viajantes, quais Maler, Monglave, L a Hure, 
Stuart, Rouss in, que focalizaram o cavaleiro emérito, 
o chefe destemido, o compositor e jornalista de talen to, 
a té o negociador persuasivo. É como o define Si r 
Charles Stuart, o mediador entre pai e fi lho, em carta 
a Canning de 6 de setembro de 1825, como o almirante 
francês, escrevendo a um amigo ( 1828). 

Ebel foi q uem primeiro assi nalou a viçosa floração 
da palma-mater e, ao descortinar do alto da Serra o 
perfil litorâneo, aquêle "gigan te deitado prestes a 
despertar". vaticina-lhe ( como Eschwege o havia feito 
no seu .f oumal v. Brasilien) um brilhante futuro 
adiantando-se 24 anos à profética "Visão" do poeta 
(Gonçalves Dias) que o texto republicano do hino 
nacional iria consagrar. 

Especialmente interessante para a história do café 
110 Brasil é a descrição que faz das fazendas pioneiras 
da Tijuca (Saint Louis e Nassau ) bem como da famosa 
M andioca, de Langsdorff, visitada às vésperas do 
grande périplo que o Cônsul Geral da Rússia ia 
empreender pelo in terior do país, acompanhado do 
ar tista R ugendas, dos naturalistas Menetries e Riedel, 
do astrólogo R ubzow, com os quais Ebel excursionaria 
pelos arredores. 

Fora sumárias referências em obras especializadas, 
as únic as citações do livro que conheço são as feitas 
por F . Hinden, para escorar seu Deutsche u. Deutscher 
Handel ( J 921 ) e um trecho ela terceira carta que o 
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Gen. Paranhos Antunes inseriu em "Estudos da História 
Carioca" ( n. 0 8 da col. Cidade do Rio de Janeiro) , 
em tradução que cotejei com a presente. 

De certo modo as apreciações de Ebel complemen­
tam o Diário de M aria Graham , o clássico traduzido 
e anotado por A. J. Lacombc, e são flagrantes não 
menos autênticos que as próprias aquarelas de Debrct 
não sàmente do rebol iço das ruas como ainda do 
cenário representativo da côrte e da sociedade. Trata-se, 
em suma, de contribuição fundame ntal que aparece no 
sesqüicentenário da In dependência. ilustrada com 30 
inéditos de artistas contemporâneos. 

J. de S. L . 

N B - As anot:.u;õc :; do autor vão assinala das com um A e as do tradut or co m um T. 
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PREFÁCIO 

As páginas que se seguem escrevi-as para meu 
entretimento ao voltar do Rio de Janeiro, em 1824 , sem 
o propósito de jamais divulgá-las, razão pela qual 
ficaram elas até agora na minha escrivaninha. 

Não obstante, para atender ao desejo de vários 
amigos que são de opinião que elas podem servir de 
guia útil a futuros visitantes daquela cidade, entrego-as 
agora à publicidade. Todavia, não pude furtar-me a 

reordená-las, omitindo, naturalmente, passagens que 

pouco interessariam ao grande público e antecipando 

minhas desculpas já que, positivamente, não sou um 

escritor. 

O único valor que possa ter êste livrinho é o de 
contar sàmente a verdade, tanto quanto nos seja dado 
- criaturas humanas que somos sujeitas a equívocos 
- vislumbrar essa Deusa. 

ERNST EBEL 

XV 



ILHA DE WTGHT, 

Cowes, 6 de janeiro, 1824. 

Caro Amigo, 

Afinal deixamos êste pôrto e, com êle, a Europa 
por algum tempo, pelo que vou logo dando cumpri­
mento à minha promessa para que, ao menos em 
r2nsamento, possas part icipar do bom e do mau que 
uma peregrinação aos antípodas necessàriamente ofere­
ce. E , sem mais rodeios, eis o resumo do que foi a 
viagem até aqui. 

Embarquei a 14 de novembro, em Helsingéh( 1), 

no brigue Thcodor, capitão Joh. Seebeck, levando tôda 
sorte de eq uipamentos de que precisam os navios que 
vão ao R io de Janei ro. Tivemos que esperar muito 
tempo por vento favorável na numerosa companhia de 
duzentos outros navios igualmente detidos, o que não 
aju dou a tornar r:ossa posição mais agradável; foi pois, 

( 1) Pô rto dinama rquês no ponto mais es: reito do Sund, de omk 
também part iram em 180., os dois navios russos da viagem de circuna­
v:ga½·ão scb o coma ndo de Krus~1:stcrn e de que fo i c ron ista o barão d~ 
Langsdorff. T. 
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com verdadeira alegria que, a 3 de dezembro, um vento 
forte do sul permitiu-nos afinal levantar ferros. 

A travessia foi até aqui das mais perigosas que 
jamais experimentei . Contínuos tufões de oeste atrasa­
ram-na incrlvclmente, colocando-nos muitas vêzes em 
situações que só a qualidade do barco e a perícia de 
seu comandante nos pôde salvar, especialmente, como 
foi o caso, durante a furiosa tempestade de 18 de 
dezembro, quando nos encontrávamos na proximidade 
de Dover e lá sossobraram mais de cem navios. Como 
continuassem contrários os ventos, decidiu-se por fi m 
o capitão a fazer uma escala, o que ocorreu a 20 de 
dezembro. 

Aproveitei a demora de quatorze dias nesta ilha 
pa ra conhecer o melhor possível seus arredores. Bem 
merecido o nome que lhe deram de jardim, tal a 
alternância encantadora de colinas e vales que se 
avistam de pontos atraentes e românticos a superar a 
imaginação. Para tanto contribuem as inúmeras resi­
dências de campo dos inglêses ricos que aqui passam 
grande parte do verão em suas elegantes e bem cons­
truídas casas, ao estilo gótico, a ponto de acreditarmo­
nos transportados aos velhos tempos da cavalaria.<2) 

Verdadeiras e muito pi torescas são as ruínas do castelo 
Carisbrooke, em que estêve prêso Carlos I e de onde 

(2) Antes do. "gothic reviva]" da era romântica, a arquitetura 
normando-inglêsa criara o est ilo chamado T udor (lJ;, respecl iva 
dinnstia), que deixou sua marca por todo o país. T . 
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em vão tentou fugir. Mostram ainda a janela pela qual 
tê-lo-ia tent ado_(}) O con junto está bastante danificado 
e apenas oferece alguns aspectos panorâmicos sôbre a 
fértil vizinhança. Dei uma volta a pé pela ilha, que 
mede cêrca de se is milhas , em compan hia de amável 
inglêsa, demonstrando assim serem as mulheres daqui 
mais a ndarilhas do que entre nós, no norte. 

Cowes é uma cidade pequena , sem importância, 
pitorescamente situada à beira-mar - bem inglês o 
estilo de vida - mas entre as senhoras educadas que 
encontrei nenhuma mostrou aq uela reserva de que em 
geral acusam as dessa nacionalidade ; muito pelo 
contrário, foram do mais simpáticas e acolhedoras. 

Aqui, como em tôda a Inglaterra, o domingo é 
o dia mais enfadonho da semana. Os inglêses, tão 
avançados sob tantos aspectos, crêem dever a Deus, 
além do serviço re ligioso, um retraimento reverente e 
voluntário que torna êsse dia monótonamente insupor­
t:ível. 

(3) Essa tentativa dos R eal istas de salvarem Carlos l das ga rra~ 
dos Parlamenta res e do Exérci to teve lugar em 1648, a no ante rior ao 
da sua decapi tacão. T . 
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À vista do Cabo Frio . 23 de fevereiro de 1824 . 

O capitão acordou-me cedo, esta manhã, com um 
grito: terra ! E, ao subir para o tombadilho, avistei no 
ho rizonte montanhas azuladas que se erguem no litoral 
brasileiro.O) É uma sensação particularmente grata 
avistar-se terra depois de seis semanas de ininterrupta 
navegação ; nossa impaciência em pôr de nôvo os pés 
no chão cresce a cada minuto. 

Minha travessia até cá foi sem dúvida feliz; ventos 
ssmprc favoráveis, ou quase, e o tempo tão bonito que, 
por vêzes, eu podia escrever à mesa, no convés, sem 
se r molhado pelas águas. Afora umas poucas baleias 
de tamanho médio - as chamadas Nordkapenz<2J -

( 1 ) Azu ladas também as viu Richa rd BAT E em su :is A (/1wrelas: a 
primei ra . S;'io tôda:;, por si nal. do ma io r in tcrêssc topográfico (Gi lb2rto 
Fcr rcz. R io de Ja ne iro, 1965 ). T . 

( 2) As Nordkapcm per tencem à fa míli:i dos G latwal (Balat'nidac), 

cujo no me científico é balaena glacia/is, pare nte da S iidwa / ou ba/aena 

u•:stra/is. Aka n.;a m até 12 mctrcs d ~ comprimento. E m fran( ês 
cha ma m-se ba /eim•s blanches e w hi1e- wh ale em inglês. ( Ver il ustraçfto 
11:1 t:ncyc /opae dia Britannic{/ .) T. 
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e considerável número de bonitos, que nos seguiam aos 
bandos, entretendo-nos com seus saltos; vimos também 
com freqüência peixes-voadores, que se levantavam 
em cardumes. Se, por acaso, caíam sôbre a ponte, 
comíamo-los fritos , ao pequeno almôço, pois têm um 
sabor delicado. 

Interessante fenômeno foi a fosforescência da água 
que me dava a impressão, na escuridão da noite, de 
nos movermos em mar de fogo. Chamas azuladas 
erguiam-se pelos costados do navio, deixando profunda 
e reluzente marola. Eu já tinha observado essa ilumi­
nação durante o inverno no litoral norueguês, mas por 
aqui ela é bem mais intensa. 

Segunda curiosidade ocorreu entre os cinco e 
seis graus norte: ao soprar um forte nordeste, fomos 
surpreendidos pela correnteza que vinha de sudeste e 
nos desviou da rota umas 18 léguas para o noroeste 
em 24 horas. O mar todo rugia, levantando pequenas 
ondas como acontece na foz de um rio quando o vento 
é contrário. Deixo aos navegantes esclarecerem o 
fenômeno. 

Minha saúde conservou-se excelente, para o que 
muito contribuiu o banhar-me tôdas as manhãs numa 
tina dágua salgada, regra que recomendo a todo 
viajante que atravesse esta zona. Às freqüentes obser­
vações da lua e das estrêlas, devemos agradecer que, 
sem cronômetro a bordo, nossos cálculos de direção 
resultassem certos e chegássemos pràticamente à vista 
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do Cabo Frio à hora prevista. Devíamos ter cruzado a 
linha, à altura do meio-dia, a 23° 49 min, mas a 
correnteza desviou-nos tanto para oeste, que, segundo 
as observações, fizemo-lo a 27º 11 min. 

O batismo costumeiro foi solenemente festejado, 
mas, apesar do capitão e eu termos pago o nosso 
imposto, não escapamos a que do cesto da gávea nos 
mimoseassem com violento jôrro dágua; bem mais 
brutal, porém, foi o que se passou com a tripulação, 
da qual sómente dois marinheiros haviam atravessado 
o equador. Como eu lha tivesse presenteado com 
algumas garrafas de cognac, as conseqüências foram 
sérias, já que a alegria festiva se transformou numa 
algazarra que só a custo pôde ser apaziguada: que isto 
sirva de advertência a futuros passageiros para que, a 
título de generosidade, não incorram no mesmo êrro. 
A gente do mar não tendo noção da medida, o gesto 
só acarretará inconvenientes. 
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Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1824. 

Eis-me felizmente chegado ao fim da viagem e 
alcançados teus bons votos. Contornamos ràpidamente 
o Cabo Frio e, na manhã seguinte, tínhamos à vista a 
famosa baía do Rio de Janeiro, reconhecível pelo alto 
e desnudo penhasco que fica à esquerda de sua entrada, 
denominado cm português Pão de Açúcar e, em inglês, 
Sugar!oaf. Impressionante é, na realidade, a fo rma que 
tem. Ao aproximar-nos, avistamos o interior da baía 
e. a um tempo, a perspectiva da cidade, que logo 
desapareceu atrás de uma ilha. À distância e do lado 
esquerdo vimos a ilha Redonda, o belo e nôvo farol, 
construído sob a supervisão de Lorde Cochranc, o qual 
ainda não está de todo pronto.<1) Com o vento do mar, 
ao meio-dia, velejamos barra aden tro, passando entre 
os fortes de Santa Cruz e São João,(2) para ancorar nas 

( 1) Não há dêsse fa to constância na Narrativa de Serviços . .. 
prestados pelo próprio almirante, conde de Dundonald (Londres, 1859). 

(2) Como se lerá mais adiante, Ebel chamo u de São João Laje 
o fo rtim da Laje . T. 
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proximidades de um terceiro, Villagagnon ( sic), que 
nos dirigiu um tiro de advertência. Logo a seguir, 
recebemos a visita, em vários escaleres, de funcionários 
do Pôrto, da Alfândega , do Forte, ctc.<3) O cômico é 
q ue a Saúde fôsse a última a chegar, cujo oficial usou 
das maiores precauções para se acercar, quando os 
outros já havia tempo se encontravam a bordo. Os 
escaleres traziam a bandeira brasileira: amarela com 
uma cruz verde sob um globo terrestre ( sic ). E ram 
tripulados por dez a doze remadores prêtos; os oficiais 
- alguns fa lando um pouco de inglês ou francês -
traziam no braço direito um emblema com a divisa: 
"Independência ou Morte"<4l e nos quépis a cocarde 
nacional ve rde e amarela.<5) Fomos cortês e amàvel­
mente tratados, permanecendo conosco dois jovens 

(3) Um dêsses, o do prat ico. foi desenhado pelo Príncipe de 
Wi ed em su:i Viagem au Brasil (Edição Melhoramentos, São Paulo, J 969, 
p. 27). T. 

(4) Divisa essa inspir:ida na de uma das três "Palestras" do 
recém-fundado "Apostolado dos Cavaleiros da Santa Cruz" (2 de junho 
de 1822), por José Bonifácio, paralelamente ao Grande Oriente d:i 
Maçonaria Bras ileira, em cujo grão-mestrado seria êle suced ido por D . 
Ped ro. O Imperador as;, umiu também a direção do Aposto la do (apud 
S. Corrê a tfa Costa: A s quatro coroas ele D. Pedro / , São Paulo, 1942, 
págs. 47 e 48) . Em 1823, essas sociedades secretas fo ram abolidas por 
D. Pedro e o Grande Oriente só se reabriria em 1831 , com José 
Bonifácio novamente grão-mestre. T. 

(5) C ria do como emblema nacional a 18 de setembro, 1822, êste 
tope foi usado até 1825 ao alto da manga esquerda e consistia numa 
asna amare la co m uma roseta verde acima, inscrita na pr imeira a divisa 
em a prêço. Vide Ui1ifvr111 es do Exército Brasileiro (Gust avo Ba rroso, 
Rio, 1922, p. 27). T . 
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soldados, mulatos, e dois guardas aduaneiros; mas 
continuamos ancorados, sendo já escuro demais para 
prosseguirmos até a cidade. 

Pouco a pouco, fazendo-se silêncio, demorei-me 
no convés para gozar tranqüilo das impressões que esta 
primeira visão do nôvo mundo me despertava. 

A noite estava linda e o calor aliviado pela 
benfazeja brisa marítima que naquele momento encres­
pava o mar, prateado pelo clarão do plenilúnio. 
Inúmeras e novas constelações, num céu desanuviado, 
espelhavam-se no escuro das ondas: as grandes estrêlas 
do hemisfério sul. Majestosa e solene, erguia-se a Serra 
do Mar, a cujos pés as vagas iam bater surdamente, 
pois a imensa e luminosa superfície aquática é cercada 
por uma cadeia de altas montanhas, cujos picos bizarros 
ora parecem erguer-se como colunas até o céu ora, sob 
a miragem do luar, confundem-se com as nuvens, a 
fechar o horizonte. Num semicírculo anfiteatral, a 
cidade aparece dis tante, à beira-mar. Seu casario, 
iluminado por focos sem conta, produzia aprazível 
efeito. De quando em vez, subiam foguetes à retagurda, 
cujas explosões, iluminando màgicamente o cenário um 

instante, não menos ràpidamente se extinguiam. Festi­
vamente, repicavam os sinos até nós - as Ave-Marias 

- para logo se calarem. Também iam-se apagando as 

luzes. Um silêncio, cada vez mais profundo, baixou sô­
bre a terra e, como a lua se escondesse atrás das monta­
nhas, recolhi-me logo ao beliche para que minha encan-
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tada observação do mundo celestial não fôssc pertur­
bada pelos roncos pouco poét icos dos soldados, a do;·­
rni rern no convés os quais me reconduziam à realidade 
terrestre. 

Na manh ã seguinte, desc i à terra com o ca pitão 
e os dois soldados, que nos conduziram à chefatura da 
polícia. 

Estranha é a sensação do desembarque. Ao inv-5s 
de brancos, só ·:i negros, scminus, a fazerem um 
barulho infernal e a exala rem um cheiro a ltamente 
ofens ivo ao olfa to. A lém do mais, era intenso o ca lor 
e tivemos que faze r longa caminhada até a po líc ia, cujo 
chefe, no momento, tinha ido à missa. Depois de 
espe ra rmos ma is de uma hora vol tou êle, finulmcntc, 
ma is a família, ainda compenetrado da sacra cer imônia. 
Fomos, porém, pronta e cortêsmcnte d~spachados, rr~cc­
bendo permissão para circularmos à vontade. Ali nos 
despedimos da escolta com urna gorjeta . 

A custo encontramos o cônsul da Holanda , S:-. 
Hindrichs,<6> a quem vínhamos recomendados e por 
quem fomos cordialmen te aco lhidos, contente eu de 
poder descansar um pouco antes de enfrentar o atro-

( 6 ) Carl Hi ndrichs, da firma H ind richs, Wiers & Co., morador 
cm São Cristóvã o. N o Almanak du Rio de Jan eiro, de 1827, aparece 
êle como vi ce-cônsu l da H ola nda e já falecido. Estava estabelecido à 
rua D ireita, no trecho de que R uge ndas deixou-nos um flagra nte da 
azáfa ma que nela reina o dia inteiro. O ori gi na l a lá pis ( na Bibli oteca 
M unic ipal de São Paulo) serviu pa ra a litogravura intitulada " Rua 
Direi ta". T. 
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pêlo da rua, do qual mal pode fazer idéia um europeu. 
O barulho é incessante. Aqui uma chusma de prêtos, 
scminus, cada qual levando ú cabeça se u saco de café, 
e conduzidos ü frente por um que dança e canta ao 
ritmo de um chocalho ou batendo dois fe rros um 
con lra o outro, na cadência de monótonas estrofes a 
que todos fazem eco; dois mais carregam ao ombro 
pesado tonel de vinho, suspenso de longo varal, 
en toando a cada passo melancólica cantilena; além , 
um segundo grupo transporta fardos de sal, sem mais 
roupa que uma tanga e, indiferentes ao pêso como ao 
calor, apostam corrida gritando a pleno pulmão. 
AclFrcntados uns aos outros, aparecem acolá seis 
outros com baldes dágua à cabeça. São criminosos 
empregados em trabalhos públicos; também vão 
c:mta r.do cm cadência. Mais adiante, passam dois 
aguadeiros. aos berros desafinados , mais uma negra 
vGnd::dora de bananas e outra de confeitos -- os cha­

mados ''doces"' - apregoando ambas suas mercadorias 

também aos gritos. Vão elas ligeiramen te vestidas: 

braços. fronte e pés nus. Tudo é tr:rnsportado à cabeça, 

no que os negros demonstram ta l habilidadi q uc nenhu­

ma gôta derramam dos líquidos, isso sem ajuda das 

mãos o u qu alquer outra e sempre a cantar ou a berrar. 

O harulho é aumentado por urna tropa de nmares, 

ca:rcgada de café, a qual púra cm frente ~1 casa, atra­

rnncando a rua: pior ainda : eis que surge enorme 

c~u· ,·o; a d~ duas rodas, levando material de construção 
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e puxada por quatro bois, a qual faz um ruído ensur­
decedor - o das rodas maciças a girarem com o eixo 
- como se serrassem pedras ou ferros. Por cima de 
tudo, o badalar contínuo dos sinos. É realmente para 
atordoar. (7) 

Ao meio-dia, fui almoçar no hotel inglês - o 
Campbell - à rua Direita, que goza da fama de ser 
a melhor tab!e d'hôte da cidade ( outra é o Bulcher, na 
do Rosário, que achei igualmente boa e mais barata). 
Lá encontrei uns dez ou doze fregueses, na maioria 
inglêses e americanos. 

Sopa, uma dúzia de pratos apresentados a um 
tempo, pudim e fruta s como sobremesa, mais meia 
garrafa de bom vinho do Pôrto - tudo preparado ao 
gôsto inglês - e pelo preço de 800 réis ou cerca de 4 
rublos por pessoa.(8) 

Tive ali a oportunidade de conhecer curioso per­
sonagem: R io-Rio, o Rei das Ilhas Sandwich, que, com 

(7 ) De tódas essas cenas fo ram ca ptados fl agrantes por quanto 
a rt ista-via jante passo u pelo R io na época. copiando ou inspi rando-se nas 
aqua relas, do costu mista por tuguês, Cândiu o Guilhobel ( 1787-1 859 }, 
que as deve te r multiplicado como postais, já que mais de meia dúzia 
dessas coleções, va ria ndo de 30 a 60 figurinh as, chegara m até nós. 
procedentes qu ase tôdas do estrangeiro, uma de las datada de 1814. 
T ambém Ender as copiou e o tene nte Chamberlain com elas en riqu eceu 
suas es tampas. T. 

(8) O bávaro Schaeffer (Brasilien ais unabhiingiges R eich, Altona, 
1824), à sua primeira passagem pelo R io. em 1814, pagou por uma 
refeição apenas 200 réis; ta mbém a li bra inglêsa baixara, naquele ano 
fatíd ico, a pouco m ais de 3$000, ao passo que em 1824 já es tava ac ima 
de 5$000. T. 
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sua mulher e tôda uma Côrtc veio aqui ter faz quinze 
dias e ainda passará mais uma semana. (9) Chegou em 
navio americano, especialmente fretado para levá-lo 
das ilhas à E uropa e toma-viagem, a fim de, em 
primeiro lugar, visitar seu colega, o Rei Jorge, e fazer­
se uma jdéia visual da civilização inglêsa. Foi aqui 
recebido pelo Imperador, a quem presenteou com um 
manto real, artisticamente tecido de penas, tendo almo­
çado em palácio mais a rainha. É um belo homem, 
grande e sereno, de mais ou menos trinta anos, que sab~ 
se impor, tendo um olhar vivo e acolhedor. Pele oliva, 
rigorosamente vestido à européia, possui uma natural 

(9) Reho-Rcho (soa em inglês R io-Rio ) era fi lho de Kamcha-mah;'i, 
o gra nde chefe que, dominando os demais régulos, u niu o arquipélago 
descoberto po r Cook em 1778, assum indo o título de rei. Foi visitado 
em 1822 por G . F. Mathison, autor de Narrative o/ a i•oyage to B rasil, 
Chile, Perú a11d th e Sa11tlwich Jsla11ds (Londres, 1825 ). Foi Rio-Rio 
quem primeiro acolheu os missioná rios norte-americanos, adotando 
a religião cr istã e abolindo os ta bus idóla tras de seus ancestrais; 
considerava-se súdito do Rei da Inglate rra, a quem seu pai se havia 
submetido ao tempo de Vancouve r (que andou pelas ilhas ent re 1792 
a 94 ), embora não lhe rat ificassem em Londres a cessão. Segundo 
Mathison, Reho-Reho era casado com quatro mulheres, dado a libações 
freqüentes e vivia cm condições prim itivas, embora rico, e isso graças 
ao monopól io do sândalo, principal fonte de recursos local, que er:i 
exportado para Cantão em navios americanos. Seu primeiro-ministro 
chamava-se Krimaku e a rainha que o acompa nhou e com êlc faleceri:i 
na Inglate rra, de sarampo, era a favorita e não a primei ra . O manto 
de penas, com o respectivo capuz, constitu í;:im a indumentária de 

cerimônia. A independência do a rquipélago fo i reconhecida em 1842/ 43 
pelos Estados Unidos e depo is pela França e Inglaterra. Anexado pelos 
norte-americanos em 1898 durante a guerra com a Espan ha, território 
foderal em 1900, hoje o Havaí - ~eu novo nome - é um dos 52 
Estados da União. T. 
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distinção de maneiras, o que eu dêle não esperaria. A 
rainha, pelo contrário, é uma perfeita selvagem, gorda 
e agigantada, de sólida ossatura, transparecendo igual­
mente de suas feições certo ar de bondade. Olha para 
tudo cheia de curiosidade e cumprimenta sorridente a 
torto e a direito. Veste-se também à européia, mudando 
s:::us trajes de sêda quase diàriamente e usa uma espécie 
d~ turbante. Como não tem tato ou noção de maneiras. 
o luxo de sua aparência é antes rid ículo. 

Certa dama da côrte ou amiga, que a acompanha, 
é mais simpática, apesar de não ser bonita. Entre as 
duas, reina a mais perfeita igualdade, o que não se 
passa com o rei, que, apesar de em nada di ferenciar-se 
na indumentária do resto da comitiva, é por ela tratado 
com o maior respeito. Consiste a mesma de um cha­
mado primeiro-ministro, de um intérprete, mais urna 
dúzia de criados. Mora na dita hospedagem, sem 
con fôrto, mas gastan do bom dinhei ro, pois procura 
sati sfazer a sofrc~uidão pelo luxo de sua mulher, 
devendo ter trazido forte soma em moeda sonante. 
Professa a religião cristã e visa, talvez, com esta viagem, 
civili zar ~.ua gente, que, geogràficamentc bem situada 
entre a Ásia e a Europa, poderá desempenhar um dia 
impo:· tante papel no cenário mundial.( 10) 

Minhas primeiras noites no Rio passeia-as o p10r 
possível, visto que nenhum alojamento me havia sido 

( 10) I nfelizmente. o rei faleceu pouco depois de chegado à 
Inglaterra . A. 
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reservado e tive que rncorrer às estalagens, no geral 
péssimas.( 11) Nas duas melhores - Campbell e Bucher 
- não encontrei lugar. A custo, dormi a primeira 
numa pensão francesa, tendo que me contentar com um 
quarto - melhor dito de despejo - sem porta e dando 
diretamen te para um pátio estrei to e sujo. Como cama, 
um colchão de palha colocado sôbre a tábua da mesa, 
isto é, o mesmo que nada; ratos corriam por tôda 
parte sem cerimônia, mosquitos ( um pouco maiores 
que os nossos) entretiveram-me com seu "mavioso'' 
concêrto noturno. Agradeci, pois, aos céus quando às 
cinco horas, a luz matinal liberou-me da "apetitosa" 
cama e do respectivo "ninho". As duas noites seguintes 
dormi no Shi p ou albergue italiano, onde arranj ei uma 
cama limpa, tendo porém, não só que partilhar o 
quarto com dois outros, como tampouco fui poupado 
pela mús ica dos mosquitos ( cujas picadas, entretanto, 
já não me molestavam tanto), e travei repetido conhe­
cimento com as baratas - espécie de bezouros 
corredores - que infestam aqui tôdas as casas. Acresce 
que um bando de pombos invadiu-me o quarto, encar­
regando-se de me acordar cedo. Se considerares ainda 

( I l) Eis como a elas se refere J oseph Shore the young~r (Rio 
de Janeiro, 15th. April, 1814): 'If the accommodations of Mrs. 
O'Brian's are considcred the best in Rio, bad indeed is the best; no 
attendance. nor supplicd with the most trivial thin·g in your room 
without calling for ít, the beds made up on safas of cane bottoms, 
comprísíng two sheets and one pil low, all of whích are innocently cobbled, 
not being particular as to a f2w hDlcs being le ft" - ("Journal" i11édito 
na coleção do tradutor) . 
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o calor exagerado que me atormentava día e noite, 

convirás que minha estréia por estas bandas nada teve 

de convidativa. 

As roupas e uropéias de lã logo cederam lugar ~ts 

de brim: ao invés de casaca, usa-se em regra um paletó 

leve de linho; nada de gravatas ou luvas. q ue a trans­

píração não dei xa calçar. Mesmo um lençol, ô no ite. 
é quente demais e. para suportá-lo, há que dormir em 

frente a alguma janela aberta. o que se pode fazer 

sem perigo para a saúde no verão, de novembro a maio . 
Nas ruas anda-se com chapéu de chuva, leve, que faz 

as vêzes de umbreb , sempre que as casas não ofereçam 

sombra.<12> A al imentação não reque r cuidados espe­

ciais; convém. contudo, tomar-se um copo de vinho e 

evitar-se quan to possível comer frutas , o que não foi 

para mim sacrifício pois ainda não encontrei uma só, 

mesmo madura , de que gostasse; tôdas têm um sabor 

adoc icado, um tanto enjoa tivo. mesmo a famosa banana 

que, só assada com ovos, é gostosa. A té o a bacaxi, tão 

comum por aqui, não tem o sabor aromáti co do 

europe u e lembra o menos convidativo do ru ibarbo.C13l 

( 12) A observaçiio tem sua razão úc se r: na vcrúa<l~. " transborda ndo 
pa ra font <l a s sanca~. . . nas ru as estreitas, os largos beirais m ais 

ade lgaçava m a nesga <lo céu . . . " ( 1\1. de fü1rros L atif: Uma Cidade nos 
Trúp icos, São P aulo, 1948, pág. 14 ). T. 

(1 3) F m s:u Norfr·es of !Jrtd! ( Londres. 1830, 1, p. 513 ). o 
n:w r~n do \Valsh. qu e. a l:á s. nii u cstú ,ôzi nh u. a<:lnva -os '· u~liciosos -

a m elhor fr uta úo pa ís - supe riores ~1s mangas e :Ls b:i nan as"': di: 
gustibus 11 0 11 est di.1p11 tnrui11111. T. 
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A razão será que as fru tas brasileiras, com exceção da 
laranja , não são aprimoradas, crescendo selvagens e sem 
enxêrto. Em compensação, preparam uma bebida 
agradável e sal utar de certa fru ta, chamada caju, que 
tem a forma da pêra-d'água, de um vermelho e amarelo 
intensos, com uma noz recurva e escura na ponta, da 
qual se ex trai um óleo cáus tico. Depois de descascada, 
espreme-se a polpa, que é suculenta e, juntando-se-lhe 
açúcar, água e um pouco de aguardente, resulta uma 
limonada ligeiramente ácida, mas refrescante:; al ém do 
mais eficaz, ao que dizem, para limpar o sangue, pelo 
que é recei tada. com freqüência como excelente remédio 
contra a sífilis. 

M inhas coisas, d"sembarcadns do navio , ao 
p ssarem pela alfândega, foram revistadas, peça por 
peça, o que não é usual , isto porque num navio fraí1cês, 
chegado ao mesmo tempo, descobriram-se nrnlas que 
continham grande soma de notas fal sas brasikiras.C14) 

Os funcionár ios, a larmados , ampliaram suas precau­
ções e examinaram de perto todos os navios e passa­
geiros chegados sinrnltúncamente. O responsável por 
tal façanha - um comerciante francês, dnntcs aqui 
estabelecido - fê--las imprim ir cm França. mas o 

(14) As notas de banco b rasi le iras são impressas em pa pel tão 
jrd:n(irio qua1:to as suecas, vari:rn do suas tknornim,;ões até qu~,tro m il­
ré is . Sofrem um deságio de 10 a 12% cm relaçã o à prata, mas guardam 
no comércio se u valor nominal e constituem o dinheiro que circula. 
Como moeda divis ion{1ri a exis tem as de w brc. de 1'() a 10 réis, cunhadDs 
<nuito aci ma do seu valor intrínseco. A . 
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próprio govêrno mandou de lá aviso: nome do navio, 
fomrnto e marcas dos colis. O falsário , na certa adver­
tido a tempo do malôgro da iniciativa, veio por outro 
navio, já que o indi cado chegou sem êle. O banco 
oferece um prêmio de dez contos de réis ( 10.000 
tala Hamburgo-Banco ) pela sua prisão.0 5) 

(15) Vejamos o que, a propósito, relata J. A. de Almeida Prado 
em seu erudito prcfúcio ao quinto álbum de viagens de / . B. D ebrer 
( Editora Nacional, São Paulo, 1970): "a polícia central de Paris 
den unciou a pa rtida pa ra o Brasil de falsários . .. Tama nha era a sua 
quantidade (de notas) que a operação despe11ou suspei tas... A 
cornunicaç~o suscito u pânico no Rio. . . Jean Ma rolle e se u cúmplice 
Delmas haviam embarcado no La Céci/e com cédulas no valor de um 
milh5o e meio, ocultas em bagagem dirigida à firma Naylor . . . Em 
tempo percebera Marolle ter despertado suspei tas e se transferira ... 
para navio inglês .. . situação que forç ou o Banco do Brasi l a oferecer 
dez contos de réis, quantia enorme para a época ... O chefe da polícia 
de Paris, M r. Haina ult, foi presenteado pelo Imperador ( reconhecido ) 
com uma tabaqueira de ouro com suas inicia:s". T. 
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Rio, 6 de março, 1824. 

Consegui finalmente insta lar-me e começo a viver 
com relativo confôrto. Por sorte encontrei boa morada 
na vizinhança do Sr. Hindrichs, a qual consta de 2.0 

e 3.0 pavimentos de uma casa recém-construída, em 
rua movimentada e abrigada do sol , pelo aluguel 
mensal de 18 mil-réis ou 90 rublos, o que aqui é 
barato. 0) Não vás cre r, todavia, quando falo de todo 

um andar, que isso signifique um correr de salas; 

muito pelo contrário, a maioria das casas no Rio tem 

apenas sôbre a rua três janelas de frente ou portas , 
melhor dito, que abrem para pequenas sacadas em 
balanço com seus gradis de fe rro , limitando-se o mesmo 

a uma única peça, por assim dizer, comunicante por 
duas portas envidraçadas com outro compartimento, 

que é uma alcova e faz as vêzes de dormitório. A área 

( 1) O m il-réi s vale cêrca de 5 rublos (Ba11k o-No 1e11): portanto 

o rei, meio kopek . A. 
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Llue sobra dá comumente para um pequeno pátio e 
consiste, além da cozinha de tipo econômico inglês, de 
escuros cubícu los - maiores e menores - divididos 
por pa rtições delgadas, os quais servem un icamente 
para quartos de criado, ou para despejo.<2) É uma 
disposição adequada ao calor, pois fica menos exposta 
ao so l, razão também para que o pé di reito seja tão 
alto. Contudo, falta m a tais alojamentos as comodi­
dades usua is e apenas uma pessoa pode nêles morar 
confo rtàvelmente. Assim, como acabo de descrever-te, 
é o meu d ivid ido. O terceiro andar consiste num sótão 
própriamente, bem alto e com magnífica vista, por 
cima dos telhados vizinhos, do qual se vêem os morros 
verdejantes quG ficam dentro da á rea urbana . Como 
era tão fresco, logo o destinei para meu quarto de 
dc rn1ir. Mas, o mais difíc il estava ainda por fazer , isto 
6: mobiliá-lo, pois , fo ra as paredes, nada há aqui que 
se possa a luga r. Vi-me, portanto, obrigado a compra r 
todos os móveis e demais tras tes necessá rios, o que me 
d:u trab::il ho. mesmo com a ajuda de conhecidos daq ui . 

(2) E . W. Fry, um come rc iante inglês, dese nh ou a planta dos três 
pav imen tos de sua loja à R ua D ireita n.0 66 ( pelo visto uma da s 
melhores), em que as pa rtições inte rn as no 2.0 comportav:i m seis 
qu:irtos peq uenos de dormir, cozi nh a e sala de jantar, dando esta para 
os fu ndos (manuscri to inédito na co leção do tradu tor, de 18 10 a 1843 ) . 
Como observa R . C. Smith ("A rquitetu ra civ il do período colonial", 
R e1·ista do DPH A N, v. 17, p. 11 ), os portuguêscs e brasileiros foram 
pcuco dados a descrever como morava m; hú que re corre r aos vis itantes 
est range iros. tais como Arago, Luccock. Maria G rahn m e Ebel (um dos 
po r êlc cita dos ) , e, como sen lisse m a fa lta dos ng rndáveis int eriores 
eu ropeus. tal vez exagerassem só vendo p:iredes nuas e peças sombrias. 
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e me custou cêrca de 100 mi l-réis. Engajei imediata­
mente um negro para meu serviço, pois não há criados 
brancos. Pagava eu ao moleque 700 réis por dia. Êle 
me explorava em tudo e ainda por cima eu não podia 
contar com seu serviço a maior parte do tempo. 
Ocorreu-me então experimentar uma negra que sou­
besse lavar e passar a ferro : a lavagem da roupa no 
Rio não somente sai cara como a estragam pela 
maneira como é corada.<3) Nunca tive idéia mais fe liz. 

Apenas pus um anúncio no DiárioC4) - o jornal da 

cidade - foi -me ofe recida por pessoa de confiança 

uma pretinha, a qual com seis mil-réis, mais seu 

sustento diário, que eu generosamente supria com meia 

pataca ou 160 réis, saía-me por 11 mil-réis (55 rublos) 

ao mês e eu dispunha de alguém que não somente me 

lavava a roupa como a consertava e, em caso de 

necessidade, en tendia um pouco de cozinha, ficando 

cm casa, de mais a mais. o tempo todo, para minha 
maior segurança.(5 ) 

(3) Confirmam a observação vários contemporâneos que, 
gràficamente, nos mostram como procedi am as lavade iras, batendo 
as roupas com fu ror pa ra corá-las nas pedras dos r iachos. Algumas 
iam mesmo da cidade 11s Laranjei ra, devido à falta dágua no centro ; 
segu ndo o referido comercian te inglês (E. W. Fry ) em seu diá rio. T. 

( 4 ) Antiga Ga~eta do R io. Como jornal semi-oficial, c irculou de 
1821 a 31 sob o título de Diúrio do Govêmo, de 2 de janeiro de l 823 
n 21 de maio de I 824, e, como Diário Flum inense, a parti r des ta data. T. 

(5) O mesmo fizera Lady Cochrane no ano ante rior, para conseguir 
lavadeira e criada (apud G . F reyre: lnglêses no Brasil, Rio, 1948, nota 
126 à página 289 ). T. 
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Não rias. por favor, dessa tão chocante associação 
para teu conceito europeu. Pôsto que Delfina (não é 
êstc um lindo nome para uma preta?) tivesse uns 
d2zesseis anos e fôsse passàvelmente bonita - pouco 
se lhe dando, como te figurarás, esconder suas nudezas 
- estava eu tão longe de enxergar nessa criatura uma 
mulher, que seu sexo, para mim, nem entrava em 
con:1ideração. Meus conhecidos europeus, levaram-me 
na chacota a princípio, é verdade, mas em breve 
reconheceram essas vantagens e seguiram meu exemplo. 

I:'omingo passado, em companhia de amigos, fiz 
um passeio pelo arrabalde da Tijuca. Como meio de 
transporte há aqui uma espécie de sege de duas rodas, 
atrelada a um par de mulas, uma das quais vai montada 
por seu boleeiro, que se veste como os nossos postilhões 
alemães e calça botas altas de cano. Cortinas de couro 
r: a frente protegem-na do sol. Graças à sua leveza, tais 
veículos são mesmo funcionais, só que o aluguel é caro. 
pois, com a gorjeta que se costuma dar, saem pelo me­
nos, a 7 ou 8 mil-réis ( 35 a 40 rublos) por dia. 

Ao de ixar a cidade, toma-se logo uma calçadaC6) 

construída a grande custo pelo precedente monarca até 

(6) T. von Leithold, em seu Ausflug nach R io de Janeiro (Berlim, 
1820), faz idêntica observação e pagou tarifas aproximadas. A chaise 
( êste é o t ítulo) figura na estampa de Chamberlain ( Views and Costumes 
of Rio de Ja neiro. Lo,1drcs, 1822), que. a propósi to da T ijuca, nos 
informa que os inglêses chamavam-na Pequena Sintra. De um belo 
d~senho inédito de La ndseer, vê-se que as havia bem elegantes e leves, 
na certa as importadas da Inglaterra, como a em que vai sentado Lorde 
Marcus H ill. secretário da missão Stu art. T . 
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sua residência de verão em São Cristóvão. A cada cem 
passos, fica um poste de Huminação, de pedra e cal, 
com seu lampião;(7) à esquerda há um brejo que até 
agora ainda não puderam secar, e, à direi ta, são 
descampados; pitoresca cadeia de montanhas cerca o 
horizonte. Dessa calçada, ''O Aterrado", deixando-se o 
vilarejo de Mata-Porcos e tomando-se a esquerda, 
começa o caminho da Tijuca.<8> Numa venda - lojas 
rústicas que lembram nossos Melotschny Lafken russos 
- desalteramo-nos com uma sangria, bebida agradável 
que consiste numa mistura de vinho do Pôrto, limão 
e açúcar. 

O vendeiro, no momento, ocupava-se em recolher 
o se u café num pequeno sítio por trás da casa, o qual 
não estava ainda maduro. O grão de café tem um 
gôsto insôsso, adocicado. Ali plantava êle, igualmente, 
abacaxis e laranjas, à lei da natureza. Tampouco 
haviam amadurecido. 

(7) Ass im os descreve o padre Perereca (Memórias para se1T ir à 

história ... I, pág. LXTX ): "de cem em cem passos umas colunas d~ 
ped ra e cal, das quais suspendem grandes lampiões por varais de ferro". 
Tanto E bel como Sch lichthorst (Brasi/ien wie es ist, Berlim, 1828 ) 
emprega m em alemão a palavra lanterna, agregando êste que os postes 
fo ram mandados erguer, como medida de segurança pelo Rei, "que não 
se distinguia pela coragem, ao passo que o Imperador, transitando pela 
estrada a tôdas as horas. nem cs fa zia ace nde r". T . 

(8) Ender (O Velho Rio de Jan eiro, G ilberto Ferrez, 1959, p. 
101) mostra-nos o "Largo de Mata Porcos" (rua Estácio de Sá ), de 
omlc a es trada bifu rcava-se, à esqu erda, para a Tijuca, e à direita , pa rn 
São Cristóvão, como vem indicado num mapa de 1829, seguindo e 
caminho pelas ruas atuais de H addock Lobo e conde d~ Bonfim (Tomo 
I da ci tada obra de Walsh) . T. 
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A estrada segue depois marginando belas pro­
priedades de campo e subindo gradualmente por entre 
sebes de mimosas, entrelaçadas de trepadeiras cm flor: 
vermelhas, brancas e lilases. Borboletas esvoaçavam-nos 
em tôrno. Grandes úrvores tropicais, o nobre coqueiro 
e a areca, mangueiras frondosas e bananeiras pejadas 
de cachos, emolduravam a perspectiva que a cada passo 
se abria mais romântica, proporcionando aspectos 
novos e interessantes. Chegamos a um ponto onde o 
Imperador descobriu o ano passado uma fonte ferru­
ginosa que mandou captar, erguendo belo chafariz de 
granito .<9) Até ali a estrada ainda era sofrível, pôsto 
que fôssemos freqüentemente sacudidos pfü pedras 
maiores; logo depois, porém, onde pequeno córrego 
passa sob uma acácia de grande porte, nosso boleeiro 
parou e, peremptõriamente, explicou-nos que não podia 
prosseguir. 

De nada serviram nossos protestos. Fomos obri­
gados a apear, caminhando o resto do percurso, uma 
iverst ,< 10) até a fazenda de Baptiste, que era o objetivo 
da nossa excursão de hoje, isso sob sol escaldante. 

(9) O mesmo reverendo Walsh escreveu (Tomo I, p. 504) : "Um 
dia o monarca. passeando a cavalo. rumo à Casca tinha, qu ~ fica a 8 
milhas da cidade, descobriu uma fonte ferrug inosa sôbre a qual fêz 
erigir um sóbrio edifício em que colocou a seguinte inscrição - "Fonte 
dagoa ferrea descoberta pelo Imperador Pedro I em 24 de dezembro de 
1823" - cuja única fi guração conhecida é a que aparece no seu livro. 
O chafa riz já não mais existe, tendo dado lugar a uma portada com 
letreiro. que fica à direita de quem sobe para o Alto da Boa Vista. T. 

( 10) Medida russa que corresponde a 1 067 metros. T. 
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Contudo, não havíamos chegado ao fim das nossas 
d:-ccpçõcs. Bati sta ( ?) que meus amigos conheciam 
pessoalmen te e passa po r ser anfit rião generoso ( devo 

observar, entre parên teses, que cá, no in terio r, não se 

pode contar com restaurante; o forasteiro fica à mercê 
da hospitalidade dos faze ndeiros), infelizmente, estava 

ausente. Encontramos apenas a filha, j á crescida 

(segundo ouvi), e o respectivo capataz - um sujeito 
mal encarado - tornou-nos por lobos que ameaçáva­

mos seu rebanho de ovelhas e negou-nos energicamente 

a entrada. Após prolongadíl capitulação e à fôrça de 

persuasão de nossa parte, acabou nô-la consentindo, 

mas sz: mente até a varanda. Reco lheu-se a bddade ao 

seu gineceu e nós ficamos sob a estrita vigilância do 

velho cérbero, sempre receoso de um ataque ao reduto 

confiado à sua guarda. 

Para consôlo nosso apareceram entrem entes uns 

rapazes, filhos da casa, com os quais passamos para o 

jardim - se é que merece tal título - mas que um 

regato natural atravessa, fo rmando pequena cascatn 3 

sombra de velhas árvo res, irregula rmente plantadas: 

lugar êsse indescri tivelmente fresco e repousante. Numas 

lajes que lhe ficam ao meio, descansamos dos ca lores 

experimentados, sob o encan to dos col ibris dourados 

que, em revoada, buscavam proteção contra os ardo res 

do sol, enquanto - as asas a zumbir - sugavam o 

mel de fl ores perfumadas. De vez em quando, belíssima 
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borboleta perdia-se à nossa frente em suas evoluções, 
logo voltando às delícias (para elas) do calor. 

Um ótimo almôço, em companhia dos rapazes, 
veio a calhar; tiramos depois uma soneca à sombrn de 
copadas cafccirqs. Como o sol já se punha e seus raios 
abrandassem, continuamos ao longo do riacho, que 
renques de bananeiras flanqueavam, até uma plantação 
rec~ntemente formada num lugar a que chammn d.? 
Boavista, êste, sim, nome mais que justificado! À 

direita, a faze nda com suas cercanias arborizadas e 
um aqueduto ao estilo romano, cujas brancas arcadas 
contrastavam com o verde-escuro das bananeiras em 
tôrno. À esquerda, um granito escarpado em plena 
E1a ta, parcialmente avivada por quaresmeiras; macacos 
pulavam de galho em galho e ouviam-se, distantes, as 
notas estridentes de araras e outros pássaros. Atrás, por 
ínsrcmc picada de montanha, subia uma tropa de mulas, 
carregada dos produtos do país, rumo à capital. À 

frente, uma árvore decrépita fixava o limite do belo 
vale, deixando ver ao longe risonha e encantadora 
paisagem com a cidade embaixo, a baía coalhada de 
veleiros, a Praia Grande do lado oposto, e, no ho:-izonte, 
c::-,tranhas formações de montanhas tudo de uma 

feita e iluminado pelo sol poente; urna visão incom­
pa :-5.vel!O I) 

( 11) Urna tela de N. A. T aunay, da coleção Castro Maya 
mostra-nos o idílico panorama com personagens no prim~iro plano 
elegantemente vest idos que são alguns dos expatriados bonapart istas, 
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Somente o brusco desaparecimento da luz pôd~ 
arrancar-nos do sítio maravilhoso. Tomamos o caminho 
de volta que a escuridão entrada tornava ainda mais 
fascinante, tal a profusão de pirilampos a clarearem, 
com a magia de suas lâmpadas azuladas, tufos de 
mimosas. 

O carnaval, que em todos os países católicos 
~ tão alegremente festejado, passa aqui despercebido; 
s0mentc os três últimos dias são marcados por uma 
folia que, fora de Portugal, em nenhuma parte encontra 
paralelo. Consiste esta em divertirem-se senhores e 
f.en ta lha, do meio-dia às Ave-Marias, molhando-se 
com água uns aos outros. Para isso, enchem os pretos 
uns limões de cêra que põem à venda pelas ruas e 
com os quais a clientela trava combate até ficarem 
todos encharcados como pintos, inundando os interio­
res , ou até suspendê-lo de cansaço. Em muitas casas 
não se contentam as famílias com jogar limões senão 
e: ue se servem de baldes e de esguichos para molhar 
os transeuntes. Onde as janelas estão fechadas, quebram 
as vid raças. Em suma, é uma brincadeira absurda a 
que se entregam não só conhecidos mas tôda a sorte 
d? gente.<12l Mesmo senhoras de qualidade acham 

faze ndeiros vizi nhos (apud: A f !oresra da Tijuca , Rio, 1967, prancha V), 
cm que aparece, amp liado, o porme no r. T. 

( 12) D ~brct dedicou uma das estampas de seu Voyage Pittoresque 
:"J "Entn: uo" (v. lll, pr. 33 ). d escrevendo a fa bri~ação cas~i ra dêsscs 
lin1ci::s d: che iro , primit ivam.:ntc fri los com cêra; mas quem melhor 
crtc u o 111nv imcnt ado da ce na, cm veia ca rica tura l. foi A . Ea rle, 
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graça em molhar um negro que passe.< 13) Apesar de 
tomar tôdas as precauções, tampouco escapei eu. Ai 
de quem ousar levá-lo a mal! Dois oficiais estrangeiros 
quiseram ent ra r à fôrça numa casa. de ond~ haviam 
recebido um banho involuntário; foram repelidos com 
tal furor aquát ico que, de golpe se lhes arrefeceu o 
ân imo e, ante gargalhada geral, tiveram que bater em 
re ti rada; noutra ocasião, chegou-se mesmo a facadas. 
Nestes três dias ninguém trabalha, quando muito pela 
manhã; muitas famílias ausentam-se mesmo da cidad~. 

Tais limões, de cêra. proporcionam boa receita , 
pois são consumidos em grande quantidade e ao preço 
de 20 a 40 réis cada um ! 

S·~gue-se a êste fo lguedo uma grande procissão na 
q uarta-feira de cinzas, às 4 da tarde. Andores de vários 
tipos, levados por padres, passeiam pela cidade imagens, 
em tamanho natural , de santos, Ecce I-Jo,no, etc. São 
êles enfeitados a capricho e precedidos de meninas de 
seis a oi to anos. vestidas de anjos. isto é. com vistosas 

contemporâneo de Ebel, em sua aquarela : "Games duri ng the Carnival 
a t Rio de Janeiro" (Biblioteca Nacio nal de Camberra ), a qual se passa 
na rua do Ouvidor. dela pa rtic ipando famí lias inteiras ; velhos e crianças. 
senhoras e escravas, até um pad re . 

( J 3) Vem a pêlo uma passagem do Journa/ de son voyage au 
Brésil ( 1842-43) em qu e a baronesa de Langsdorff, mulhe r do enviado 
francês às bodas do príncipe de Joinville ("uma s~nhora de qualidade"). 
demonstrou ter ac hado graça e participado do entrudo: "Naus naus 
sommes mis à faire nos boul es de cire ... Je n' ai ri en vu de si animé. 
M me de Sain t-Georges ( mulh~r do ministro da F ra nça) , Ines la 
gouvernante, éta in t inondées. Le lendemain nous avons cu ce même ie11 
chez nous. Cela a été fo rt ga i" {Paris, 1954, po. 73 e 74). T. 
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saias d.: roda, asinhas de gaze ornadas de flores e 
lantejoulas.0 4) O efeito não é mau! O cortejo caminhou 
mais de mil passos, subindo até o convento de Santo 
Antônio que fica num alto. Segui-o até lá. As ruas e 
janelas de tôdas as casas, estavam apinhadas de gente, 
especialmente do belo sexo, que, em dias comuns, 
raramente aparece, mas nesta ocasião, apresenta-se com 
todo o aparato, para ser visto e admirado. Não obstante 
- azar meu, na certa - por mais atentamente que 
as passasse em revista, não tive a sorte de encontrar 
uma cara bonita. 

Ao anoitecer, quando deixei a procissão e voltava 
para casa, caiu um aguaceiro tão forte que logo 
inundou algum<1s ruas, chegando-me a água aos jo:?lhos. 
Felizmente, apareceram dois negros com uma cadei­
rinha, que me safaram da situação contra metal sonante. 
Ta;s caderinhas são, por sinal, bem pouco funcioi1ais 
e consistem numa concha ovalada, de teto maciço e 
dourado, tendo dentro uma cadeira, à qual vão fixados 
tms varais recurvos, que dois negros suspend:::m ao 
ombro, produzindo um balanço contínuo e desagra­
dável. Envolvem-nas cortinas de pano, espessas e 
pretas, que vão usualmente corridas.0 5l 

( 14) Dcbrct caracterizou nou tra de sti:is estampas (25. v. III ) 
um dêsses anjinhos, conduzido pela mão por um irmão do Carmo; 
a!é111 das as;:s de- gaze~ envoI-v·ia-o un1 halo <l~ tule cngo1n ado con1 as 

pontas enroladas. T. 
( 15) Sempre copiando a Guilhobel, foi desenhada por muitos 

forasteiros que captaram flagrantes de nossos Views anel Costumes, quais 
Chamberlain, Smyth, etc. T . 
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Agora, caro amigo, tens que me acompanhar num 
passeio pela cidade, cuja situação procurarei descrever 
da melhor maneira. O Rio de Janeiro está situado a 
22° - 53 min de latitude sul e 43º - 12 min de longi­
tude oeste, à margem esquerda da baía, na direção sudes­
te-nordeste. O extremo sul da cidade assinala-se por um 
monte sôbre o qual fica o Convento de Santa Teresa; 
ao lado, e por ela cm parte circundado, está o Morro 
de Santo Antôn io com o Convento do mesmo nome;< 16) 

próximo ao mar, é o Morro do Castelo, fortificado, e, 
con tíguo, o Calha bouço ( sic) - a prisão dos negros 
- ao alto, a igreja de São Sebastião. Estende-se o 
casario ao longo da praia até o Morro da Conceição 
e o Mosteiro de São Bento, também sôbre uma colina, 
os quais constituem-lhe o extremo oposto. A cidade 
mede quase tanto de larga quanto de comprida e 
divide-se, de certo modo, em duas partes: a Velha e 

a Nova. A primeira vai da praia à rua do Vallo (Vala) 

e é a ocupada pelo comércio e o artesanato , sendo a 

ma is densamente povoada; a segunda começa da 

refe rida rua em rumo oeste-sudoeste, atravessando a 

Praça da Lampadosa ou Largo do Teatro, o Campo de 

Santana ou da Aclamação, e chega até a Estrada Real. 

Nela moram a nobreza e o setor mais pobre da popu-

( 16) Perte nce à col~ç;ío Paula Machad0 ésplêndída <1qu arela , 

vendo-se o convento franciscano e a capela da Ordem Terceira 
emoldurando o belo e movimentado Largo da Carioca, que formava o 
segundo conjunto monumental da cidade. T. 
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lação: portuguêses como brasileiros. As ruas cortam-s~ 
quase tôdas em ângulo reto, mas há muitas travessas 
mais an tigas, tortas ou irregulares, que faci litam a 
local ização quando se tem uma idéia de sua planta.< 17) 

Acrescento a seguir uma curta descrição da baía, 
que se expande do sul-sudoeste para o nor-nord8ste 
umas quatro milhas alemãs terra adentro, podendo ter 
de largura três (mede essa milha 7 420 m ). O Pão 
de Açúcar marca-lhe a entrada do lado esquerdo. À 

direita fica o Forte de Santa C ruz, seguido do da Boa­
Viagem, dos vilarejos de (São) Domingos e da Prai a 
Grande e finalmente do Armazém ( a Armação), que 
é urna repa rtição pública. Junto ao Pão de Açúcar, 
cont inuando pelo lado esquerdo , está o Forte de São 
João Laje ( sic); a seguir o moinho de pólvora sôbre 
urna colin a< 18) e, à distância, o maciço da Ti juca com 
o Corcovado - um pico alto provido de telégrafo -· 
e Bo!afogo, mais longe, a G lória do Outei ro e o Morro 
de Santa Teresa, onde começa a cidade , fican do-lhe 
em frente a llha de Villaganhon (sic), com seu forte. 
Por fim, fazendo face a São Bento, está a Ilha das 
Cobras, bem fort ificada e servindo ao mesmo tempo de 
prisão pública; depois vem o pôrto pràpriamentc dito , 
onde carregam e descarregam os navios . Vivendas 

( 17) Vários autores apresentam a planta básica de 1812, por vêzes 
atualizada e em escala reduzida, das qua is, sem dúvida, a melhor é a 
que orna o livro de Ebe l. T. 

( 18) Sabe-se que existiu na praia de Bota fogo, talvez no Pasmado, 
um moinho ou depósito de pólvora. T . 
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agradáveis pontilham o lito ral até a Quinta Imperial 
J e São Cristóvão, daí alarga-se a enseada contando 
várias ilhas - algumas construídas - das quais a do 
Governador é de longe a maior. Fecha o horizonte 
esplêndida cadeia de montanhas, da qual se destacam 
a cúpola redonda da Mandioca e a Serra dos órgãos, 
assim denominada esta por sua semelhança com os 
tubos de um órgão.( 19) Vêm desaguar no fundo da baía 
pequenos rios, sendo o Inhomerim o que mais avulta, 
mas não chega a ter importância . 

Depois dessa sumária descrição, iniciemos o nosso 
r,asseio, começando pelo Valonguinho - a rua mais 
ao nordeste - onde ficam os mercados de escravo<;, 
os quais antes parecem uns barracões, e têm quase 
todos um quintal ao fundo. 

Logo que chegam os navios negreiros - ocorrên­
cia freqüente - os escravos são desembarcados e 
depois que se restabelecem relativamente da viagem, 
no gera l curta, lá são expostos para serem vendidos. 
Há dias fundeou um com 250 negros, na maioria 
crianças de dez a quatorze anos, que, acocoradas nesses 
galpões em filas de três, pelo chão, assemelham-se mais 
a macacos, dando mostra, por sinal, de bom humor e 
~ati sfação, embora repelentes no aspecto e depaupe­
rados. Alguns compradores andavam à escolha dos que 

( 19) Há um soberbo desenh o a lápis de Maria Graham, inédito 
do Briti sh Museum, tomado da ] lha do Govern ador sôbre o fundo da 
haía que corresnonde precisamente a essa descrição. T. 
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mais lhes convinham ,<20> o preço variando entre 150 
a 300 mil-réis a peça ( 750 a 1 500 rublos). 

Não posso deixar passar êste ensejo sem abordar 
mais detidamente o tema da escravidão. 

Os negros são importados da costa africana dêstc 
e daquele lado do Cabo da Boa Esperança, Moçam­
bique, etc.; e isso porque, em virtude di tratadosP 1l 

não podem ser adquiridos ao norte do Equador, mas 
como os q uc procedem dessa parte são os melhores e 
ma is robustos{22> buscam os pombeiros recebê-los 
também de lá por vias travessas. Contudo, não abun­
dam êstcs no Rio. De preferência trazem rapazes e 
raparigas novos para que se criem aqui , já que nem 
~~rn pre os adu ltos se habituam às novas condições. As 
diversas raças africanas dife renciam-se quase à primeira 
vi~!a pelas suas peculiaridades fisionômicas como pelo 
seu caráter de origem. Certa casta de negros por 
melhor t ratados q ue sejam, guarda seus vícios e 
instintos de origem, enquanto outros, como os de 
Moçambique. são de índole mais branda e domável. 

(20) A cena aparece circunstanciadamente descrita por Debrct e 

Rugendas cm seus álbuns de I 835. T . 
( 2 I ) Por uma das convenções assinadas em Viena - a de 22 de 

janeiro d~ 18 15 - Portugal obrigara-se com a Inglaterra a aboli r ,, 
tráfico ao norte do Equador. T . 

(22) "Êstes escravos, da Costa da Mina, eram "mais fortes e mai~ 
robustos", segundo represen taram para L isboa em 175 l os comerciantes 
da Praça da Ba hia, que foram favorecidos no resgate desde o princípio, 
graças à superioridade do seu tabaco sôbre o procedente do R io f apud 

J. H. Rodr(gues: África e Brasil, Rio, 196 1, pp. 26 e 27). T 

43 



Quase todos largam uma catinga, qual animais, que 
torna sua presença repulsiva ao foras teiro. O tratamento 
aqui dispensado aos escravos é, de modo geral, bom,(23) 

seus senhores sendo severamente proibidos de puni-los 
com mais de quarenta chibatadas e, nos casos de 
crimes graves, devem ser entregues às autoridades que, 
por certo, os castigam severamente, segundo as circuns­
tâncias, mas tal rigor sendo necessário para mantê-los 
sob o jugo, já que ultrapassam de longe, em número, 
a população branca. Os escravos podem alforriar-se 
ler;almente quando indenizam seus senhores do que lhes 
custaram.(24) Isto, para muitos, não é difícil porque 
têm a liberdade de procura r trabalho mediante o 
pagamento de uma prestação. Mas o negro pensa 
raramente no dia seguinte e, quando logra ganhar 
alguns vinténs(25) gasta-os logo bebendo. Suas neces­
sidades são mínimas, de resto. A roupa pràticamente 
nada lhes custa e êles podem manter-se muito bem 
com 80 a 100 réis diários. 

(23) T ra tando do tráfico em seu D. Joâo VI (Rio, 1908, v. I, p. 

42 1) , observou Oliveira Lima que "Palmeila . .. nas discussões pendentes 
com a G rã-Bretanha, não deixou de salientar, o que era um fato, o 
tratamento geralmente e mesmo comparativamente humano dos escravos 
no Brazil." T. 

(24) A leg islação portuguêsa do tempo (ainda é Oliveira Lima 
que o diz) tinha até reais contemplações com o escravo, "na verdade, 
por vêzes impraticáveis". Uma, essa de só poder ser açoitado em poste 
público; outra ter o di reito e os meios de mudar de senhor. T. 

(25 ) Moeda de 20 réis, de cobre, valendo cêrca de dez kopeks. A. 
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Na maioria, os homens são bem proporcionados 
e muitos vi que poderiam servir, sem dúvida, de modêlo 
para um Antinoo(26); os há mesmo cujos corpos, 
marrom-escuro, posta de lado minha natural preferência 
pe la côr branca, merecem ser considerados verdadei­
ramente belos. 

A roupa não passa, muitas vêzes, de um trapo a 
cobrir-lhes as vergonhas; a maior parte, porém, veste 
calças curtas de algodão ordinário, algum casaco velho 
ou rasgado que acaso recebem de presente; de resto, 
chapéus e sapatos consti tuem privilégio de negro livre. 
No gera l, são êles joviais e passam o d ia a cantar ou, 
melhor dito, a gri tar. Como o sol não afe ta seus corpos 
nus, ca rregam fàci lmcn te os farelos mais pesados, 
sempre à cabeça, estimulando-se com seu gênero de 
rnclopéias. 

Como instrumentos musicais, possuem os negros 
dois : uma espéc ie de balalaika ou viola grosseira de 
muitas cordas e outro que consiste numa cuia que 
firmam contra o peito, ú qual vem fixado um arco de 
uma corda só, de tripa, corda esta que emite um som 
e~;pccial, geralmente acompanhado de monótona canti­
lena e de um chocalho estridente.(27 ) Essa música é 

(26) Tipo ideal de be leza plást ica, favorito do Imperador Adriano 
e natura l da Bitínia (Ásia Menor). Afogou-se no rio Nilo. Levanta ram-lhe 
os antigos vários templos, deificando-o. T. 

(27) São êstes, respectivamente, a viola de sete cordas e o b eri mbau 
de barriga, que Chamberlain chama de "mandimba de Lugungo". 
D chret descreveu como devem ser manejados ("O negro t rovador") 
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verdadeiramente abominável, mas sem ela êles não 
passam; para mantê-los bem dispostos nos vastos 
galpões em que trabalh am muitos negros, seus fei tores 
(;·eqüentcrnen te incumbem a um de di strair os demais 
com batucadas e folguedos, assim conseguindo melhor 
rendimento no trabalho. 

As mulheres são no geral feias e mesmo de corpo 
de ixam a desejar, tendo forte tendênc ia para a gordura. 
mas seus braços são com umente bonitos, os pés e as 
mãos pequenos, finos até, apesar de não se calçarem . 
Muitas são tatuadas ou marcadas no ros to com luas, 
est rêlas e mais sinais característicos.(28> A outras faltam­
lh~s os dentes incisivos de cima o u limam-nos em ponta, 
processos êsscs de embelezamento africano que as 
to rnam francamente horrendas aos olhos de um euro­
p: u. Suas roupas consistem numa camisola sem mangas 
e numa anágua ; as há , entretanto, que se vestem 
decentemente. As mais endinheiradas cobrem-se ainda 
com espesso manto de baeta e adornam suas negras 
gaforinha~. com flo res e papéis recortados de côr. 
Co:1~idcram marca de beleza a rmarem tais ornatos bem 

rara obter-se o desejado efeito. Esqueceu Ebel um terceiro ainda mais 
popular - ;i marimba -, instrumrnto magístralmente desenhado, assim 
como .'.l viola. pelos anist.'.ls da Viagem Fi/osâfica de Alexa ndre F erreira 
(São Paulo. 1970, prs. 45 e 46). Debret mostra as duas V.'.lrian tes da 
marimba com ou sem a cabaça percussora e ai nda mos tra um qua rto: 
o reco-reco (aqua rela de I 826. da F undação Cast ro Maya ). T. 

(28) M artius, Rugendas e D ebret retratam lado a lado, as várias 
raças africanas. em suas esplêndidas estam pas etnológicas, dis tinguindo-as 
ror suas roupas e tatuagens . T. 
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alto sôbre a cabeça, qual um topete, e gostam de usar 
colares de pérolas vidradas, como também se enfeitam 
com peças m iúdas de prata.(29l 

Todos os escravos professam a religião católica : 
as negras, principalmente, vão à igreja sempre que 
podem, paramentadas de conformidade com suas 
posses. O português que falam é um patois desagra­
dúvd para os estrangeiros, difícil de entender mesmo 

r=los familiarizados com a língua. 

No que respeita à índole do negro em geral, a 
opinião é uma só: de nada serve tratá-lo bem. Há que 
mantê-lo sob severo contrôlc : os homens sendo por 

d .:- mais inclinados à bebida, ao roubo e à preguiça: as 
mulheres, - sobre tudo aquelas Vênus Vulgívagas -

tão difícil é moderar-lhes o instinto, que pra ticam seus 
atos com o maio r despudor. As conseqüências são as 
que se vêm por tôda parte, contudo raramente 

aparecem aqui caras tão vic iadas quanto noutras 

grandes cidades européias. 

Sempre me pareceram exageradas as muitas his­

tórias sen timentais que tenho lido sôbre os escravos; 

agora que os conheço melhor, tenho-as como absolu­

tamente ridículas. 

(29) D cbret (T omo II, pr. n.0 22) dedicou uma artística e 
minuciosa apresentação, dêss~s ornatos de cabeça que as distinguem 
racialmente, assim como as tatuagens. Também nos mostra numa de 
suas estampas inéditas os mantos de baeta a que se refere o autor. 
Usavam-nos, sobretudo, as negras de A ngola. T . 
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Conquanto não vá contestar que entre êles possa 

haver gênios e os tem havido, qual um Toussaint 
(L'Ouvcrture), um Cristoph (Rei do Haiti) , etc. 

nenhum observador de espírito aberto poderá negar 

que esta raça se encontra como que na meninice e se 

ca rncteriza por uma típica apatia que a inabilita para 

qualquer alto sen timento moral, só lhes deixando a 

inconsciente alegria da inffmcia, pelo que nunca pensam 

no dia seguin te, sendo incapazes de qualqu8r vocação 

duradoura; na realidade só querem comer, dormir e 

amar. Isto se observa sobretudo entre os negros nascido~ 

na África. mesmo quando chegados novos. Os nascidos 

no pais já são mais aculturávcis , mas, quanto aos 

primeiros, pouco adianta tratá-los bem, como já disse. 

A observação pode parecer um paradoxo, ela é, porém, 

indubitàvelmente verdadeira e confirmada por gente a 

mais fidedigna. Na realidade, se todos os que se 

intitulam amantes do próximo e vivem a declamar sôbre 

os direitos do negro, passassem entre êles algumas 

semanas, logo mudariam de opinião. Em vez de apoiar 

os desígnios secretos da Inglaterra que, na abolição do 

tráfico negreiro , vê o próprio beneficio, ao passo que 

tolera os vergonhosos seqüestros humanos pelos barba­

rescos, deveriam as potências unir-se e, adotando leis 

rigorosas, tornar mais brando o tratamento dos escravos 

como, em parte, é o que se vê por aqui. Esta gente 

estará . então, melhor no Brasil do que em sua própria 
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t~rra, sob o despotismo e a tirania arbitrária de seus 
régulos.(J0) 

Se considerares o que estou dizendo urna apologia 
do trá fico, muito te equivocas! Quando ah!rnn dia os 
~im~ricanos se esforçarem pela civilização dos negros 
na África de modo que êles vejam satisfeitas :;uas 
ex igências quanto a um govêrno fun dado no r.:.:conhe­
c imento dos direitos humanos, então , sim, s~tú uma 
ignomínia roubá-los e removê-los do gôzo pacífico de 
suas conquistas. É meu ardente desejo que ela p rogrida 
n m~lis ràpidamentc entre os negros. Mas, enquanto, o 
contrário é o que se passa, isto é: vê-los submetidos 

em sua própria terra a um arbítrio revoltante e ilegal, 

a ponto de, em comparação, pa recer humano o duro 

tra tamento que sofrem às mãos dos europ.:.: us; enquanto 

assim fôr, será contr ibu ir para o bem dos mesmos 

afast.,í-los de sua pCitria. Jú datam nqu i de largo tempo, 

as leis adotadas cm seu favor, g raças ús quais os 

escravos são até certo ponto, protegidos do arbítrio de 

se us senhores. O que se impõe é uma observância mais 

estrita, fáci l de ser imposta , para q uc cesse o revol­

tante tratamento que recebem no t ransporte, impedindo 

que nos navios recebam número ma ior do qu'~ razoú-

(30) D o m~smo modo expressava-se oficialmente D . Fernando 
José de Portugal, governador da Bahia ( 1788- l 800) , ao referir-se aos 
excessos hab itualmente pra ticados na Co,ta da M i1;-a "por P ríncipes 
dcspóticcs que desconhecem a civilidade e o dire ito d,,s gcntr s" (s;gundo 
ainda J. H. Rodrigues, p:.íg. 31 de sua citada obra). 'f. 
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velmente comportam.Oll É certo que o tráfico não terá 
como resultado paradeiro imediato, sómente os escravos 
sai rão um tanto mais caros. Com isso não serão servidos 
os inglêses que, já os possuindo em excesso nas suas 
colônias, visam, com a total supressão do tráfico, 
dificult ar aos demais países americanos a prosperidade 
de seus estabelecimentos;02) as belas palavras "direitos 
humanos", são apenas pretexto para seu benefício.C33) 

No que respeita aos mulatos, subiram êlcs um 
degrau como os negros nascidos cá, mas não são tão 

(31) Conta o referido Walsh que seu navio, na volta (1 829), 
abordou um dêsses negreiros que conduzi a para Salvador 500 escravos, 
viajando agachados sob a coberta em condições o mais desumanas, 
como os apresenta numa estam pa em corte. Confirma Walsh, aliás que 
entre êsses escravos, os havia procedentes da Costa da G uiné, mas que 
o capitão afirmava ter embarcado em A ngola. T al prática não era 
ncccssàriamente a regra; bem dife rentes parecem as condições em que 
viajavam, sentados no passadiço, numa escuna ligei ra q ue E. E. Vida! 
introduziu em seu grande pa norama ci rcu l::i r da Guanabara ( Fundação 
Castro Maya ). T . 

(32 ) Não é outro, aliás, o conceito expresso, a respeito, por 
Ol ivei ra Lima em seu D . Joiío Vl : "à Inglate rra não era por certo alheia 
a co nsideração egoísta da desig ual dade que para suas colônias . .. 
resultava da crescente prod ução agrícola brasi lei ra graças ao braço 
servil". T . 

(33 ) Não passou despercebido ao P ríncipe de Jo inville ( Vieux 
Sou1•enirs, p. 124) , na visi ta que fêz em 183 8 à fomosa mina do 
Gongo-Sôco, como inglêses, •·conquanto combatendo ardorosamente o 
trá fico. exploravam 400 escravos na extração d;; ouro". Compreendendo 
a imprescindibilidade dessa mão-de-obra nos trópicos (até ent ão a única 
existente. a despei to de "Lord Brougham's 1843 Act", que lhes pro ibia 
a COlllpr:1 e venda de escravos, ainda conservavam êl ~s na São João dei 
Rei Gol d Mining Co. outros 800 escravos (apud G. Freyre, op. cit. 
p. 252). T. 
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numerosos; quanto ao sexo feminino, têm elas em regra 
corpos mais bem feitos que os das negras . Entre estas, 
o número de alforriadas é maior do que se crê e são 
fac ilmente ident ificáveis por andarem calçadas. Os 
homens usam chapéus. E, quanto aos selvagens autóc­
tones, vi apenas alguns botocudos, remanescentes de 
tribo numerosa que desapareceu por motivo de molés­
tias. Algum tempo haviam sido aprisionados, mas, 
portando-se bem, terminaram postos em liberdade. 
Andam completamente nus, horrivelmente desfigurados 
por suas orelhas pendentes e pelos discos que introdu­
zem também nos lábios inferiores. A despeito de bem 
alimentados, parecem vorazes.C34) Vi igualmente mais 
de uma família de tapuias , pequenos de estatura e de 
feições rotundas mas bondosas. Sua tez é levemente 
acobreada e vestem-se como os negros. Andam em total 
liberdade e alguns trabalham no Arsenal. Aí também 

encontrei uns quantos chineses, engajados como operá­
rios, os quais, fisicamente parecem-se aos tapuias até 
nos olhos, porém têm-nos mais vivos e alongados. 

Esta digressão já vai longa e afastou-nos do 

passeio. É tempo, pois, de continuá-lo. Do Valongo, 

(34) N ão falta m re presentações contempo râneas dêsses índi os 
demonstrando como a inda faziam pa rte do panorama socia l da cida de. 
Maria Gra ha m fo i à Praia G rande (aldeia de Siín T .ourenco) oara 
vê-los. O p rínc ipe de W icd dêles deixou-nos 
publ icados pela pr im eira vez em recente edição COIT' 

( Melhorame nt os, São P aulo, 1969 ), bem m ais fü 
os estilizados pclD gravador da edição original (Fr 
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segu indo por duas ruas, chegamos ao Morro da Con­

ceição, onde está um dos t rapiches de aç úcar,05) os 

qu:1is con sistem cm grandes gal pões ou armazéns em 

que são deposi tadas, sob contrôlc do Estado, as caixas el e 

açúcar que procedem de Campos ou de Santos. H á no 
R io cinco desses trapichcs para o açúcar, situados ao 

longo da praia: quatro do lado ele terra e um na Ilha 

das Cobras. comportando cada um de duas a t rês mil 
ca ixas, as qua is são perfuradas à chegada, pa ra que 

se faça uma prova cabal por com itê juramentado qu e 

determina as d iferente s q ualidades ( redondo, meio 

redondo. bati do e mascavado), denominações essas 

ma rcadas a fogo nas respecti vas caixas. São elas pesadas 

e numeradas ao mesmo tempo e o p êso real é inscrito 
a ti nta p reta, acei tando-se a tara indicada nas caixas 

pelos plantadores. Ao reemba rc arem-nas não h á rcpe­

sagem e, cm via de rcgr::i , o pêso indicado corresponde 

ao real. po is rein a a rna io r seriedade nessa adminis­
tração. 

Em o utubro e novembro , chegam à cidade grandes 

partidas , razão pela qual baixam os preços. O Govêrno 

cobra uma taxa de 10% do vendedor, custando a 
a · 1,1::i;,:enagem. qualquer q ue seja o prazo, 30 réis por 

a•Tôba (cl?: i·ca de 35 Jibr:is russas), q ue vendedor e 

com prador pagam cada qual a mctacle.06) 

(35) É o trapichc d~ São F rancisco. T. 
(36) Reva li d:i1:do uma conc~ssão de 161 4, caducada, data de 1636 

a con,trução do lrap id1e da cidade pe lo então nomeado alcaide-mor, 
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Há trapíches especiais para as outras mercadorias, 
tais corno peles,<37) farinha , trigo , etc. 

Do Morro da Conceição atravessamos outras ruas 
e, deix,mdo o Moste iro de São Bento à esquerda, 
encontramo-nos no comêço da Rua Direita , que é a 
principal. e em frente ao portão do Arsenal. Entremos! 

É uma azáfama contínua a que aqui reina, já que 
o Imperador está empenhado em pôr a sua marinha 
em condições. Ao abrigo de vár ios telheiros , foi come­
çada a construção de novas canhoneiras. O principal 
edifício, maciço, armazena na parte baixa as munições 
de guerra e em cima ficam os funcionários como os 
alojamentos para empregados outros acomodam ofici­
nas e paióis.<38) Como o Imperador vem quase todos 

Salvador C orreia de Sá. Instituídas pelo aforador as cobranças de 40 
1-é:s pela pesagem de cada caixa de açúcar e outro ta nto pela sua 
armazenagem, que as partes rachavam pe la metade, disputa r~m seus 
herdeiros o p riv ilégio, a despeito da res istência o posta pela Câma ra 
mais de uma vez, at é !850, quan do o mesmo lhes fo i resgata do pelo 
glwêrno i111rc ria l po r 500 contos. ( Vid: V . Coaracy : O Rio de Janeiro 
no século 17, R io, 1965. pp. 87 e 88). O trapiche ficava na Praia dos 

!V! inei ros, junto ao Arsenal e frente à Ilha das C obras. T . 
(37 ) O T rapiche da Sola. por exemplo, no V alongo. T. 
(38 ) O Arsenri l fo i começado em 1696 em terreno ce di do pelos 

bznedi tinos . F ran~ Frühbeck (R . C . Smith e G. Fcrrez: Brazi/ia 11 

J,111mey, F iladélfia , 1960, pr. 11º 8) most ra-nos o ant igo po rtão e o 
.:d .fí.:io principl a inda em co11struçiío ( 181 7). aparecendo os te lheiros. 
de que fa la Ebe l. D eb ret fixou-o também, mas de direção oposta e de 
long~. como \V. J. Ku rch~I I do Castel o - O 111(1i.1· belo 1m11orn111a do Rio 
de Janeiro (G . F errez, Rio, 1966, pr. n. 0 IH ) . V is to d:.i Ilha das C obras, 
o barão de Pl anitz mos tra-nos numa litogra fia panorâmica o im portant e 

complexo. já ampliado (Ná poles, 1844). N êle fo i cri:.ida a marinha do 
primeiro R eina uo. T. 
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os dias ver com que tudo ande depressa, trabalha-se 
intensamente. E ncontravam-se presentes vários oficiais 
de marinha em uniforme, entre os quais Lorde Cochra­
ne, agora ao serviço dêste país. Seu físico não prima 
pela distinção .(39) Estava no momento sendo recebida 
grande partida de cabos, na presença do Intendente do 
Arsenal em pessoa, antigo almirante, tão respeitável 
quan to idoso. Enquanto êle olha, a pesagem procede 
com rapidez, mas mal vira as costas , os responsáveis 
pelo serviço valem-se de tôdas as artimanhas para 
suspenderem-no . O fornecedor que espere semanas até 
que se disponh am a retomá-lo. Os operários são quase 
todos criminosos, brancos e prêtos, algemados indife­
rentemente, aos pares, com pesados fe rros, mas ainda 
não desaprenderam a prática do roubo. Conhecido 

meu, levou certa vez umas poucas garrafas de cham. 
pagne, na esperança de acelerar o ri tmo do trabalho 

com êssc volát il espírito ; tcndo·se porém afastado um 
instante do nécta r que uma toalha cobria , logo desa­

parece u a metade e o culpado, como era de se esperar, 

não foi encontrado. Devo ainda mencionar outro hábito 

perigoso, que é o de fumarem, atirando imprudente-

(39) Ta mbém O. von Kotzebuc, que o conheceu à sua passagem 
pelo Rio em 1823, traçou-lhe retra to não mais li songei ro: "O seu 
exterior e suas maneiras tê m algo de repu lsivo. . . só se ex prime por 
monossíl abos. . . nüo olha de frente '·. N:io sabi a o ofic i.i l russo como 

concil i.i r "seu espírito guerreiro com .i sêde de ouro que nêle censuram" 
(" Kotzebue'', R eFista do l ns1i11110 H istórico e G eográfico B rasile iro, T omo 

80, p. 5 1 7). T . 
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mente os tocos de charutos acesos entre a rtigos infla­
máveis. Demonstrando minha estranheza ao intendente, 
respondeu-me êste nada ter a objetar porque ainda 
nenhum inconveniente se havia registrado. O conjunto 
dêsses edifícios está cercado por um muro do lado de 
terra e as duas entradas são fortemente guardadas. 

Junto ao Arsenal, está o principal logradouro para 
a locação de transportes por água, que são de duas 

espécies: botes a dois e quatro remadores, providos de 
toldos de lona, e canoas, do formato de cochos, que 
medem vinte pés de comprido e dois negros tripulam. um 
cm cada ponta. Estas são baratas e, por poucos vinténs, 
vão a tôda parte, ao passo que os primeiros não se 
conseguem por menos de 480 réis. 

Seguimos agora ao longo da praia ou do cais. A 
praça a que vamos dar, fica repleta a té os muros de 
artigos postos à venda, tôda sorte de lenha , bananas, 
tremoços, mnndioca, fe ij ão, e tc. Aí prevalece um cheiro 
insuportável tal a imundície que nela se acumula, pois 
no Rio não há esgotos nem latrinas; tudo o que sai das 
casas é aqui cm parte descarregado pelos negros no 
mar, parn que as marés levem o que elas alcançam. 
Mais adiante, está a Praia dos Mineiros, onde vêm ter 
os habitantes das Min as em suas falu as grandes de mcia­
cob~rta. C40l Segue-se-lhe a Praça do Comércio, repleta 

( 40 ) Nfio faltam ilustrações contemporâneas da Prainha dos 
Mi neirc, e das ll::ircaças de que êstcs se s:rviam para s~us transp0rtes: 
Endcr, Dcbrct, Rugendas, etc. T. 
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presentemente de âncoras abandonadas e de grandes pe­
dras. Perambulam, de permeio, negras vendedoras da 
apetitosa carne-sêca que preparam com feijão e farinha 
em seus braseiros, ao relento ou debaixo de sujas bar­
racas de lona, prato êste muito apreciado dos negros 
que aí se aglomeram, servindo-se essas simpáticas cria­
turas da natureza dos dez dedos que Deus lhes deu , ao 
invés de colheres. 

Nessa praça está a Bôlsa, belo edifício mandado 
construi r pelo Rei após sua chegada, verdadeiramente 
notável.(41 ) É um quadrilátero de faces iguais, tendo ao 
centro soberba rotunda com sua cúpola apoiada sôbre 
colunas. Nos cantos, ficam quatro grandes salas para 
uso dos comerciantes em seus negócios. Ia tudo muito 

bem, até que os cidadãos nêle reunidos para uma 

eleição, pouco antes da partida do rei , sofreram uma 

agressão por parte da soldadesca, muitos tendo sido 

mortos à bala. Desde então, nenhum comerciante lá 
pôs os pés, razão pela qual o imperador acabou por 

transferir para êsse edifício uma parte da Inspetoria da 

Alfândega, faz poucos dias. Entrementes, tôda a 

(41) Na real idade, só em 1820 fo i ina ugu rnda a Praça do Comércio, 
de cuja prim itiva t raça conhecem-se três sob erbas aquare las ( interior e 
exter io r ) por Granujean d2 Mon tigny, q ue foi o arqui te to. O salão prin­
ci pal tem a fo rma de um rctúngulo d ividido em qua tro secções. como hoje 
se conserva. D uas ga lerias abobadadas de col unas dóricas sustentavam 
no cruzamento uma cúpula, inspi radas e deco radas no melhor de Percier 
e Fontaine. No dia da in auguraçiío, Grandj;;an recebeu. merecidamente, 
das miíos régias. o hábito de Cristo. 
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fachada norte começou a afundar e, por isso. está 
sendo agora demolida.<42) 

A Alfândega fica ao la do da Bôlsa. Compõem-na 
vários armazéns grandes e numerosos balcões para os 
fu ncionários. Das 8 da manhã às 2 da tarde, reina no 
local grande atividade o ano inteiro, pois o comércio 
do Ri o tornou-se muito importante e cresce de ano 
para ano. Tôda sorte de artigos europeus imagináveis 
são aqui importados.(43) Os inglêses e franceses, espe­
cialmente, inundam o mercado com mil produtos de 
suas manufaturas. Os navios que chegam só podem 
descarregar de meia-noite às sete da manhã; depois têm 
acesso os barcos mais leves. As mercadorias são 
armazenadas sob rigorosa inspeção, serviço para o qual 
engajam pessoal de responsabilidade. T udo é revistado 
peça por peça e, se necessário. marcado a chumbo. A 
tari fa é de 24% do valor respectivo depois de prévia 
taxação, quase sempre abaixo do real e, com freqüência, 
arbi trária e errada. Artigos inglêses, provenientes da 

( 42) Fica mos sab~nJ o por Ebel qu~ a fachada norte. niio term i­
nada ainda e que sustentaria du as estátuas sedestres Eu ropa e América 
- um tí mpano a rm o riaJo e qu atro pcdc,tais com as es tá tuas do Co­
mércio. Agr ic ultu ra, Ind ústria e Navegação, teve que ser demolida em 
18:!4 d~vido .'i pouca firm eza do solo nessa par te da ciJaJ e, sabiJ amente 
aterrada sôbre antigos paludes. T. 

( 43) G raças ;i Ender (pr. 45 do á lbum citado) conhecemos agora 
o conjunto do importante e sólido edifício, portão encimado pelas armas 
de Portugal, bem como o movime nto que reinava frente ao mesmo 
(aquare la n.0 346 da coleção vienense). A prancha n.0 73 apresenta um ~ 
;il varenga d~scn r rcgando 110 tra piche da Alfândega. T 
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Inglaterra em navios inglêses, pagam apenas 15 % , 
graças ao tratado vigente.(44) Pelas observações que fiz, 
tenho a firme convicção de que seria possível estabe­
lecer um intercâmbio direto e vantajoso de manufa­
turados russos, tais como cabos, cordoalha,(45 > velamcs, 
vidro, e tc. , artigos êstes que, importados da Rússia, 
sairiam mais baratos e são melhores do que os de 
qualquer outra procedência, havendo dêles aqui grande 
consumo. Seria da maior importância e, acredito, não 
encontrará maiores obstáculos se o govêrno russo 
pleitear a conclusão de um tratado de comércio que 

lhe assegure os mesmos favores de que gozam 

os inglêses.<46) Sua utilidade, tendo em vista inesgotáveis 

fontes de suprimento da Rússia e o sistema atua l de 
fabricação, ultrapassaria na certa qualquer expectativa. 

A principal receita da coroa é a alfandegária, pois 

pràticamcnte ela não cobra outros impostos. Os fun-

( 44) Trntado de Comércio e Nm·i'gaçiío entre Portugal e o Reino 
Unido da Grã-Bretanha assinado no Rio de J aneiro a 19 de fevereiro 
de 18 1 O. Era essa uma situação privilegiada em relação à própria 
Metrópole, cujos produtos pagavam 16%, sendo ilusória a reciprocidade 
110 mesmo i1,s,i111ída. T. 

(4 5 ) A cordoa ria foi tradicional e sabidame nte u ma especialidade 
manufatu re ira russa. T. 

(46) Outras nações pretenderam-no sem êxito ( a França e a Suécia 
desde 18 16 ). Tais favores foram reafirmados em 1827, mas sucessivamente 
estendidos à França, Áustria, P rússia, Dina marca, Estados Unidos, 
H clars da, e tc. (graças à cláusula d·~ nação mais favorecida) . Cessariam 
em 1828 quando a ta rifa ad-t·a /orcm fo i a dotada sem distinção de ori­
gem. Em 1844 é que se int roduzi rú :i prim~irn tarifa pro tecionista. ele­
vada para 30% . T. 
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cionários são atentos e amáveis na medida do possível, 
o que não acontece em tôda parte na Europa; somente 
a liberação das mercadorias - tal o seu acúmulo e 
a insuficiência de espaço - processa-se por demais 
lentamente . Os principais negociantes gozam ainda por 
cima da vantagem de só precisarem pagar as pautas 
alfandegárias de três a seis meses depois de despacha­
das, o que, à vista do juro alto, importa em considerável 
benefício. Os carregadores na Alfândega são todos 
negros e pagos pelo govêrno. Movimentam êles as 
mercadorias, de um lado para ou tro com tão pouco 
cuidado que qualquer forasteiro se exaspera. 

Dando-se volta à Alfândega pelo lado do mar, 
chega-se à Praia, em que se encont ra o Mercado do 

Peixe.(47) Os prêtos armam suas bancas sob uma coberta 

de madeira, protegendo de certo modo do sol o pescado 

e as tartarugas. Daqui, alcança-se outra praça quadran­

gular, de belas dimensões - o L argo do Paço - que 

é pavimentado e flanqueado de importantes constru­

ções e duas igrejas . Ocupa todo um lado o palácio real, 

que não passa , por certo, de um casarão sem mérito 

arquitetônico e já não serve de residência para a família 

imperial , a qual reside definitivamente na Quinta de 

(47) Outro aspecto dantes desconh ecido e que Ender nos revelou 
com seu desenho (pr. 51 do álbum citado ). Neste local erguer-se-á em 
1840 o grande mercado da Candelária, outro projeto de Gra ndjean, 
maior que o de Liverpool no testemunho do referido comerciante 
inglês. T. 

63 



São Cristóvão . Outro lado - o do mar - tem ao centro 
um chafariz de pedra, ornado de coruchéus e outros 
motivos ornamenta is, ao qual chega a mais pura das 
águas pelo grande aq ueduto e, por isso, vemo-lo sempre 
apinhado de esc ravos e negras que aqui vêm buscá-la 
para uso de seus patrões ou para venda. Dêstes chafa­
rizes maiores há uns cinco no R io, sem falar nos 
mu itos menores. O cais nessa praça - sól ida muralha 
de pedra de cinco pés de alto, ultrapassando-a mesmo 
- está provido de bancos também de pedra, onde 
depois que o sol se põe vem ter muita gente para gozar 
da fresca brisa do mar.(48) 

Continuamos ao longo do cais até a Praia (D .) 
Manuel, que é o mercado de pássaros a í expostos à 
venda, cujas lindas plum agens te encanta riam. Além 
da variedade de papaga ios, verias o belo cardeal com 
seu cocar de penas escarlates e, mais que todos, admi­
rar ias a linda viúva, do tamanho de um ro uxinol, cuja 
cauda, negra e reluzente, mede três vêzes o compri­
mento . Ainda por cima, seu canto é mavioso, coisa 
rara entre os pássaros do trópico. 

Deixando o cais e tomando uma transversal, à 
direi ta, chegamos à rua da Misericórdia, ao fim da 
qual está o Hospita1(49) destinado em pr imeiro lugar à 

( 48) Ender, Earle e Debret são dos re tratistas do Rio antigo os 
que mel hor representaram o Terrei ro do Paço. capta ndo os fl agrantes 
a que refere o texto. T. 

(49) Conjunto dos melhor conservados da época colonial (hospital, 
ig reja e Ja,deira da Misericórdia) , qual rep resentado po r Ender (pr. n.0 
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classe pobre. tendo os padres também a obrigação de 
enterrar em seu cemi tério os esc ravos que morrem no 
recinto da cidade, bem como os demais indigentes. 

Cansei-me de tanto anda r e o estômago está-me 
lembrando que já são duas e meia. hora local de jantar; 
f.ubo 8S pressas a rua da Mise1)córdia. onde nada mais 
há de interessante. Passando debaixo do arco do Largo 
do Paço, que une êste ed ifício à Biblioteca, atravesso-o 
e subo pela rua Direita até a casa de um amigo, onde 
restaurarei minhas fôrças com um a boa refeição. 

São agora cinco horas e, como escurece o mais 
tarde às seis, temos que andar depressa para cont inuar­
mos o passeio. Pela man hã, havíamos percorr ido a 
cidade no seu comprimento. Nessa direção, alinham-se 
as ruas da Candelária, especializada no comércio de 
velas, numeroso no R io; da Quitanda, onde os portu­
guêses têm seus armarinhos - um ao lado do outro 
- e todos, sem exceção, tão acanhados que dentro 
mal se podem mexer três a quatro pessoas, sendo os 
tecidos pendurados de fora,< 50) sem gôsto, e só em 
poucos encontram-se artigos de qualidade. A rua dos 
Ourives, que se segue, em comparação é deveras bri­
lhante; embora corte a cidade em tôda sua extensão, 

25) e numa a4uarc1a medlla de Viena, uesia v1sm oa l' rrua O. Ma nuel, 
em que aparecem não gaiolas de pássaros. ma~ feixes de lenha. brasei ros. 
etc. T. 

(50 ) Não era este um hábito exc1us1vameme ponugues. Walsh 
observou que tudo era arrumado à porta das lojas, pois eram ainda 
raras as vitrinas que os franceses foram os primeiros a introduzir. T . 
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quase só tem bijuterias muitas das q uai s bem sortidas 
em peças de prata. Examinadas de perto, todavia, 
confe5.so que, destas, raras encontrei realm·.:nte b::m 
trabalhadas ou finas: pareceram-me dignas de nota 
umas quantas bandejas do Pôrto, de esti lo inglês. 
Entre os joalheiros . há um princ.ipal que dizem ter, em 
pedras , de oiten ta a cem contos de réis .( 5 1> É um regalo 
para a vista a grande variedade de pedras preciosas: 
topázios, ametistas, ern1era ldas, brilhantes e outras, no 
ge · a\ bem lapidadas mas ilutL-se grandemente quem 
ac-rcd itar q ue vai aq ui fazer pechinchas. Pelo contrário, 
essas pedras são tão caras quanto na Europa, onde 
pod~rnos comprá-las, se não pelos mesmos preços, com 
pequena diferença. 

Depois vem a rua da Vala, que corresponde -
pode-s.e dizer - aos lim ites da Cidade Velha, nada 
oferecendo q uc cl1arnc a atenção. Visitemos, pois, as 
transversais desta parte da cidade, isto é: as ruas dos 
Pescadores, das Vio las, de São Pedro e do Sabão. A 
da Alfündega concentra os marceneiros e sch:iros quas:: 
com exclusividade; os empregados nessas oficinas, tanto 
de portuguêses como de brasileiros, são todos p rê tos. 
Tampouco há algo que ver nas ruas Trús do Hospíc io 
e do Rosário. Ao ent ra rmos . porém, na rua do Ouvidor, 
acred itamo-nos trampo rtados pma Paris. porque nela 
se estabeleceram os franceses e, na verdade, com aquela 

(51) Um conto de réis significa um milhão de ré is ou 5.000 rublcs 
B. A. . A. 
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elegância que lhes é peculiar. Não só ali se conseguem 
os tecidos mais finos e as mil miudezas do luxo e da 
moda, como estas atraem o transe unte pelo bom gôsto 
e pelo brilho da apresentação. Por trás de uma mesa 
bem polida, sen ta-se Madame ou Mademoiselle elegan­
temente posta , ocupando meia dúzia de negrinhas, 
vestidas com esmêro e escolhidas pelo físico , ocupadas 
a costurar ( e como já está escuro) ü luz de numerosas 
t1mpadas argú:1ticasC 52), que, refle tindo-se cm grandes 
c~pclhos. duplicam a cla ric!Jclc. Aí vendem de tudo o 
que o mais exigente petit-maitre, a dama mais elegante 
possam desejar ; naturalmente , por bom dinhe iro. No 
salão do maitre-coiffcur se q ui se res cortar o cabelo, 
serás conduzido a um caprichoso gabinete, gua rnecido 
de espelhos, onde poderás fazê-lo à la française ou à 

/'anglaise e com hui/e an tique , à vontade, por preço 

d::ixado à tua discrição; serás , todavia, mal visto se 

deres menos de mil-réis ( cê rca de 5 rublos) .<53) César 

o maitre-tailleur, acaba de instalar seu atelier, duplo: 

o primei ro ocupado por vinte prêtos e meia dúzia de 

costureiras, enquanto no segundo três cortadores e dois 

commis, franceses, não têm mãos a medir na tarefa de 

(52) Aimé A rg:rnd (1755-1 803), físico suíço, de G enebra, e 
inventor da lâmpada que tomou seu nome : ilum inação a gás, com 
cmp rêgo de mangas de vidro. I ntroduzida em Londres ( 1796 ), depois 
em Pa ris (1816 ), ficamos sabendo que já era empregada no Ri o em 

1824. T. 
( 53) Um mil -réis correspondia. em 1824, a um dol!ar ouro, que 

equivale mais ou menos, a dez cruzeiros de hoje (1972) . T . 
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cortar e atender à clientela, apresentando-lhe os tecidos 
mais elegantes, recém-chegados de Paris, de que estão 
sortidos seus reluzentes e luxuosos estabelecimentos.<5·1) 

Mas, vejamos agora o resto da cidade! O extremo 
sul da rua do Ouvidor dá para o Largo de São Francisco 
de Paula e a igreja dêsse nome, que é a maior da cidade. 
A praça é antes acanhada e tem pela frente as ruínas 
recentes de outra igreja abandonada pela metade e 
que, à vista da decadência atual do espírito religioso, 
provàvelmente jamais será concluída. Musgo e plantas 
brotam-lhe dos muros e as cabras que por êles sobem 
a miúdo. produzem grotesca impressão.(55) Mas, para 
que mais paredes sombrias numa terra em que a 
di vindade se espelha mil vêzes no esplendor da natureza ! 

Atrás dessas ruínas se instalaram os locadores de 
cavalos e carruagens que construíram suas cocheiras 
pegadas às paredes. Ao lado. está o nôvo teatro cons-

(54) Também Walsn, c1m:u anos acpu1,, ticuu impressiona do, 
Jescn.:vendo (v. I , p. 466) quase com as mesmas palavras a elegância 
parisiense que resplandecia nas ruas do Ouvidor e dos Ourives. 
Acrescentava êle: "a franc esa é a mais numerosa das colônias estrangeiras, 
;unta ndo 1.400 pessoas em 1829 e 140 lojas de todo gênero. A inglêsa 
'lão subi a à metade dêsse número e suas lojas não ornamentavam as 
w:1s. consi~tindo em armazén s. C!'ll10 atacadistas que são" de maquin arias . 
, idros, louças e tecidos, proven ientes dos centros industriais de Ma nchester 
e Birmingham. A te rce ira cm importância era a alemã. T 

(55) Ainda de Ender é a mais co rreta apresentação da 1greJa, e cio 
largo, abrangendo-o sua est ampa (n.O 694) da esquina do Ouvidor às 
obras da Sé. Dá-nos também a confirmação grá fi ca dessa descrição da 
igreja inacaba da e já cm ru ínas. As estampas 81 e 87 elo citado ál bltm 
de Ferrez completam-se. T 

72 



truído pelo Rei em 1 81 O, grande edifício<56) de esquina, 

cujo pórtico em arcadas dá para a espaçosa praça, 

também chamada da Lampadosa. 

Seguindo daí em linha reta, chega-se ao Campo 

de Santana, agora da Aclamação, porque nêle foi D. 

Pedro I proclamado, pelo povo, Imperador a 12 de 

ou tubro de 1822, tendo sido levan tado para êsse fim 

elegante e pequeno pavi lhão, onde êle e a Imperatriz, 

mais os filhos , se postaram durante a cerimônia. Está 

ainda de pé.O7) O campo é tão grande que 20.000 
homens podem nêle fàcí lmentc manobrar. No centro, 

fica vistoso chafariz de pedra, sempre rodeado de 

escravas que ali lavam roupa , batendo-a com tôda fôrça. 

Só um lado do campo apresenta bela construção : o 

Museu Tmperial, também levantado pelo Rei. As casas 

nos três outros lados são na maiori a inconspícuas, salvo 

(56) O utro belo desenho de En dcr (es tampa 90 ) mostra o teatro 

inaugurado em 1813. T. 

(57) Esta solenidade toi re1ra1ada pur Debrel numa tela do M useu 

de Be las Artes e na corresponde nte prancha de sua Viaf!e /11 P itoresca 

(v. II I. n.0 47. São Paul L' 1940). Hipól ito T aur..iy fixo u numa grav ur.i 

quarelada da Biblioteca Nacio nal o "palacete", também chamndo 

"v:iranda" já levantado, desde 1817, por D . João para o casa mento de D. 

Pedro e para as próximas festas de sua coroação, em madeira. Foi 

posteriormente recoootruído em pedTa e cal ( daí o equívoco de Ebd). 

Constitui o primeiro exemplo de portas e janelas em arco pleno que 

depois caracterizaram a arq ui tetura urbana do R io de Janei ro imperial. 

Desapareceu numa explosão de fogos quando se prepa ravam os festejos 
da aclamação de D. Pedro II (agôsto de 1841 ). T . 
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a do Conde de Rio Sêco ( sic) (58) e duas mais, de 
permeio. Daí parte a Estrada Real <59), logo deixando 
a cidade. Se voltarmos à Praça do Teatro e dobramos 
à esquerda, chega-se à rua do Lavradio, que cm direção 
sudoeste conduz ao M orro de Santa T eresa. Outra vez 
à esquerda. no fim da mesma rua, passa-se sob os 
arcos do Aqueduto. que são imponentes vis tos dêsse 
ponto,<60) e continuamos pela rua das Marrecas. 
passando em frente ao belo chafariz do mesmo nome,<61 ) 

para atingir a dos Barbonos, na qual fica a igreja dos 
inglêses e de onde, pelas ruas da Ajuda e dos Ouvires, 
estamos de volta à Cidade Velha. 

Acabamos assim de dar um giro por tôda a cidade; 
só fa lta ac rescenta r que , salvo alguns edifícios públicos 
e os dois chamados palácios, as casas, no mesmo estilo, 
com apenas três janelas de frente, mas estendendo-se 
para os fund os, são de três andares, raramente 
quatro.<62> O rez-de-chaussée é ut ili zado como loja ou 

( 58) E bel nova mente cqn ivocou-se. Trata-se do Pa lácio do Conde 
dos Arcos. o últ imo Vice-re i; presente da ci dada nia ba iana reconhecida 
que o fêz const ru ir em 18 18. T . 

(59) O "Ater rado'', co mo se ch amava . e a que Eb~I, talvez pela 
ressonância ono 11 1atopaica, teima e m rck rir-se como "Estrada Real". T. 

(60) Dese nhados por M ar ia G rah am. um dos inédi tos do Museu 
Britânico, inc luído na traduç5o de sua Via1;rm ao Brasil po r Américo 
J. Lacomb~ (S:i o P,1 ulo, 1956). 

( 61) Representado numa aqua rela anônima à página 104 da 
monumental ediç5o co memorativa do IV Ccnf<'llário do R io de Janeiro 

(Gi lberto F errez. 1965). 
(62) O citado úlbum Aquarelas de R ichard Bate (Rio, 1965) 

mostra mui tos exemplos fid edignos no cent ro da cidade dêsse casario 
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armazém e somente nos arrabaldes afastados, cm casas 
térreas e pequenas, serve de residência . Nalgumas 
dessas, vêm-se ainda estre itas grades de madciraC63J 

cm vez de janelas envidraçadas, q ue nas melhores são 
providas de sacadas de ped ra com elegantes gradis d;:: 
ferro, por vêzcs dourados, as quais, sendo na realidade 
portas, permitem-lhes o acesso. As ruas são tôdas 
pavimentadas, mas no geral deixam a desejar.( 64) Corre 

pdo meio uma valeta que acumula as sujeiras, e só 
chuvas to rrenciais e benfazejas podem lavá-las. À noite, 
são relativamente bem iluminadas por inúmeros lam­
piões e, como medida de segurança, circulam pelas 
principais patrulhas de três a quatro soldados o tempo 
todo.<65 ) 

que o comercia nte armador soube fixar sobretudo à rua Direit:i, ond3 
ti nha sua loja d esde 1808. Só que, ao tempo de Ebel os balcões de 
madeira, corridos ou não, já haviam sido ali substituídos por grades de 
ferro, importadas d::i Inglaterra. À esquina do Ouvidor ficava o consulado 
inglês. ( Vide J . W. M oore: The re,•olution o/ 1831 , Süo Paulo, 1962) . T. 

(63) Tais grades de madeira, na verdade, ainda er::im comuns ao 
tempo de Ender, como se vê nas estampas intituladas "Vai-longo" e 
•·rgreja da Lapa", prevaleceram na pa isagem urbana mesmo depois da 
chegada da família real. T. 

( 64) Veja-se a prancha 43. l i. do V oyoge de Debret, que também 
apreseota a planta de uma das casas m::i iores do Rio. T. 

(65) No tão citado álbum O Velho R io de Janeiro (pr. 1 ! ), End : r 
mostra o u niforme preto da polícia real e dá-nos vários exem plos, às 
esquinas, dos lampiões, como também se vê da aquarela de Miss Peppin, 
Wcste sidc o/ R11a D irciw, incluída por B,11.: no seu exemplar da oh r:-i 
de Walsh . T . 
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Rio, 13 de março, 18:24. 

Faz seis semanas, verificou-se aqm estranho 
acontecimento. Certo capitão holandês. Brower, chegou 
do Cabo da Boa Esperança com um carregamento de 
m:rcadorias e 16.000 piastras de prata( 1) consignadas 
a Hind richs. Wiers e Cia. Como demorasse em discar­
regar as moedas, ao desembarcar, no fim do quarto 
dia, explicou que o dinheiro lhe havia sido roubado do 
beliche, à noite, na véspera. O caso deu que fala r e 
Hindi ichs, desconfiado. em suas funções de cônsul 
holandês, fê-lo prender assim como tôda a tripulação. 
Os homens haviam ficado até agora de ti dos sem nada 

revelarem. até que, dias atrás, o contra-mestre, a quem 

( 1) As pratas hispano-americanas de mto reales eram comumcnte 
chamadas piastres, em francês, si/ver-dollars, em inglês. As que entre nós 
foram remarcadas, acompanhando a quebra do padrão, entre 1643 e 

1821, com valores progres~ivos (480, 600, 640 e 960 réis) chamaram-se 
patacões a paiiir de 1809, quando essas peças de três patacas foram 
mandadas cunhar por um alvará dêsse ano nas casas da moeda dD Rio 
e do Salvador '3 1-X-1809). T. 
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o tempo ia pe~ando, admitiu que o roubo se verificara 

no Cabo, de onde o d inheiro não saiu e isso com a 

conivência criminosa do co-proprietário do navio, 

Wí!son. As caixas, cheias de ferro velho, foram jogada:; 

ao mar pelo capi tão, com a ajuda do imediato e do 
carpinteiro, tendo fracassado cm du as tentat ivas, 

primeiro de da r com o navio na costa e em seguida d ~ 

queimá-lo . Uma vez revelada, essa confissão foi logo 

confirmada pelos di tos imediato e carpinte iro também 

metidos a ferros: só o capi tão ma nteve com te imosia 

~ua negativa. Acom panhei o Sr. Hindrichs às duas 

prisões, o nde as decla rações dos homens foram nova-

1112nte tomadas notaria lme nte, tendo havido na acarea­

ção perfeita concordància. 

A pr isão da cidade es tá ju nto ao Morro da 

Conceição. As ce las são de três espécies : porões para 
os grandes criminosos;(2l salas grandes, providas de 

grades, p ara os presos comuns, no pavimento térreo, 

podendo êstes receber visi tas de parentes através das 

grades . Testemunhei uma cena tocan te, qua ndo uma 

s<?nhora bem vest ida vis itou seu marido prêso, mais o 

filho, que, ao ver o pai, prorrom peu em chô:·o e t udo 

fêz, aos gr itos para entrar. a ponto de o carcere iro 

comovido abrir-lhes a porta, a êle e à mãe. Pequena 

C:,pórtula da nossa parte pôde apenas al iviar mas não 

(2) Semrre Endcr (pr. 60). dcixcu-nos o art ista do antigo Alj ub~. 

que ficava no princípio da ladeira da Conc~ição, documento iconográfico 
hem mais autên tico qu~ o qu e conhecemos de Dcb rct. T. 
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remedia r a tris te situação. Os presos pecuniosos pod-:m 
ter quartos individuais , sendo o t ratamento de modo 
geral bom. Nas masmorras, onde fica a gente de baixa 
extração, condenada a trabalhos forçados, reina m uita 
ordem e são bem are jadas, a despeito do grande núm::ro 
de presos. 

Vem chovendo há dias sem cessar, no entanto a 
temperatura não baixa. Fal a-se em mortes súbitas, 
especialmente dos que se expõem, cabeça descoberta, 
i't insolação; contudo não se conhecem aqui moléstias 
contagiosas. Também eu sen ti-me mal alguns dias, mas 
procurando logo um médico competente, o inglês 
Coates,(3) sob seus cuidados, restabeleci-me pronta­
mente. A êste propósito, pude observar que as farmácias 
brasileiras, encontram-se em péssimas condições. Exis­
tem, por sinal, em número impressionante: três, quatro 
- ao lado uma das outras - o mais das vêzes faltan­
do-lhes os principais ingredientes. Os fa rmacêuticos 

pouco entendem do la tim, de modo que as receitas têm 

que se r esc ritas em português. Há que s:: ir munido de 

(3) Era o médico da lcgaç:ío inglêsa. J untamente com seu 
co mpatriota, o Dr. D ixo n. prestou serv iços graciosos a numerosos colonos 
t~ soldadcs. irlandeses e alc miíes. Abandonados os primeiros /1 ~ua sorte. 
amc tir.,aram-se. acabando n:palria dos ou emigrando par;-i o Canadá . Foi 
o Dr. Coat:s que forneceu ao Rev. Walsh as va liosas infor ma,;ões de, 
,:u car; ítulo sôbre a medi cina e a s:uíd; públ ica no Rio. Chegado em 
18 18, ainda cli nicava cm l 843 segundo o já refe rido diár io inéd ito de 
E. W. Fry. O americano J. W. G ou ld, no seu Relato de 11111 a 1·iage111 
ao Rio, publ icado em 1839, refe re-se ao "famoso Dr. Coates" (apud 

R. Ilo rba de Morais: Bib!iugrnfia Brasiliana). T . 
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um copo se os remédios fo rem líquidos, pois não os 
facilitam. Agora está-se instalando um francês na rua 
da Ajuda, sendo de esperar que, quando êle abrir seu 
e~tab~lecimen to, tais deficiências serão corrig idas, já 
que se trata de um profissional capacitado que vem 
far tamen te provido do necessário.<4) 

Em matéria de teatro, preveniram-me os amigos 
da rouca satisfação que me proporcionaria; todavia fi z 
questão de conhecê-lo, confirmando-se, de resto, o 
juízo antecipado, razão pela qual não me animei a 
freqüentá-lo mais que duas vêzes. Internamente o 
edifício tem as dimensões da ópera de Berlim e é d;; 
admirar-se sua decoração a ouro sôbre fun do verde, a 
platéia sendo guarnecida de bancos e havendo três 
ordens de camarotes mais uma galeria.<5) O camarote 
imperial ocupa todo o fundo e é ricamente ornamentado. 

Da primeira vez, ouvi uma opereta com bailados, 
mas tanto o canto como a dança foram mais que 
medíocres; da segunda. durante a quaresma, assisti a 

( 4) Será por acaso a luxuosamente instalada que seu compatriota 
Debret escolheu para modêlo de um dos belos origina is, ult imamente 
reproduzidos no ~eu quarto álbum (Coleção Castro Mava ). <lata<l<' 
de 1825? T. 

(5) Tambem Le ithol d. no já citado R io de Jan eir o, cvlllpa , vu-o 

à ópera berlinense. Segundo Moreira úe Azevedo comportava 1.000 pessoa.< 
oa platé ia e contava 112 camarotes. Não há imagem contemporânea de 
primitiva sala de espetácu los. Debret pintou-lhe o pano de bôca para a 
coroação de Pedro l ( li. pr. 49) . Da sua primeira fachada o desenho 
de En<ler é. arquitetônicamente, o mais exato (pr. 91 do citado ál bum) . 
T. 
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uma representação religiosa - Santa Cecília - espe­
táculo êsse que me pareceu excessivamente pesado. 
Os atores m0viam-se sem natural idade , gritavam e 
pateavam demais. A êste segundo espe táculo estavam 
presentes o Imperador e a Imperatri z em traje de gala. 
Logo que baixou a cortina no entreato. levantaram-se 
ambos e, a um tempo, todos os ocupantes dos cama­
rotes. O proscênio via-se bem iluminado com oito 
luf.trcs . A casa estava repleta. apesar de custar o 
a5sento na platéia mil-réis. As senhoras só aparecem 
de camarote e todas paramentadas. 

O Passeio Públ ico é um parque aprazível, embora 
d~ reduzidas dimensões. Contudo. é atravessado por 
belas alamêdas sombreadas de tamarindos, cajueiros, 
go iabeiras e mangueiras. Crescem nestas últimas para­
sitas floridas de vermelho e lilás. Cêrcas de bambu, 
caprichosamente trançadas, delimitam cantei ros reple­
tos de arbustos variados tais como: rosas-de-jericó, 
florcs-de-cêra. e rvilhas-de-cheiro, pés de camél ia , car­
damomo, cana-índica e ainda de numerosas espécies 
de flores européias, tudo bem tratado. Bancos de pedra 
convidam a sentarmo-nos defron te a um belo chafariz 
d:ígua cristalina e refrescan te, tendo ao fundo um 
terraço murado de pedra no qual as ondas vêm bater 
e de onde se goza a brisa do mar e de uma vista 
encantadora sôhre a baía .l6) O parque andou muito 

(6) Existe interessante nspec lo dêsse terraço. contemporâneo das 
rdormas porque passou cm 1817 o Pa~seio de mestre Valentim. de 
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tempo abandonado e só recentemente, graças aos 
esforços do gran de botânico, frei Leandro, a quem sua 
direção foi entregue, como a do Jardim Botânico, 
está sendo recuperado e diàriamente embelezado.C7) É 

pena que lugar tão aprazível esteja na extremidade da 
cidade; daí ser tão pouco freqüentado! 

Merece igualmente menção o passeio à Quinta 
Imperial de São Cristóvão, pôsto que tanto o edifício 
quanto o parque que o circunda, nada ofereçam de 
extraordin ário . Nas cercanias, um alemão, Frôhlich. 
instalou-se numa casa nova e magnífica. Chegou ao 
Rio fa z uns doze anos; teve rnod;:sto comêço alugando 
um sítio por onde passavam os mineiros com seus 
carregamentos de café, dos qua is êle comprava direta­

mente. Com esfôrço e honradez, prosperou no ramo. 

É quem hoje faz os maiores negócios. Sua casa é 
grande e de alvênaría ; as peças são elegantemente 

mobiliadas, os tapêtes franceses e bem construídas as 
dependências cm que armazena o café. Do bonito 

1793, que é o sumário esbôço de F rans Frühbeck (n.0 10 da citada obra 
de Sm ith e Ferrez), no qu al se vêem os dois obeliscos e o chafariz 
flanqueado de muros paralelos de pedra em que aparecem figuras, 
sentadas e de pé. A planta primitiva, geométrica e em leque. está 
reproduzida no Rio de Janeiro (IV Centenário, p. 204 ). T. 

( 7 ) Frei Leandro do Sacramento, sumidade em botânica, que já 

havia inaugurado em 18 15 no Passeio um curso dessa matéria e é autor 
de vários trabalhos sôbre noss;is planrns, era estimado por Saint-H i!aire 
que lamenta va que seus s~ rviços a instituições européias não tivessem sido 
devidame nte galardoados nem ligado seu nome a alguma espécie botânica. 
T_ 
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jardim, parte uma extensa alamêda de cafeeiros, con­
duzindo a um cais de pedra que entra pelo mar e lhe 
serve de embarcadouro.<8) Foi aí que pela primeira vez 
tive noção da fe rtilidade da terra.<9) Mudas de laran­
jeiras viram árvores copadas em cinco anos e carregam­
se de frutos; sob sua sombra pode-se estar de pé. Ainda 
mais depressa crescem os mamoeiros, a cujos troncos 
lisos aderem curiosamente os mamães. A bananeira, de 
fôlhas imensas e frutos numerosos não vive mais de 

um ano, brotam-lhe em tôrno tantos pés que em dois 
anos formou-se pequeno bosque. Não há necessidade 

neste clima paradisíaco de desvelos especiais, como 
temos na Europa, pelas árvores. Planta-se e tudo dá 

desde que se combatam as ervas daninhas, as quais, 

(8) Frie drich e Wilhem Frohl ich desempenharam importante papel 
no comércio do Rio na década de 1820. O mais velho dos irmãos começou 
efetivamente seu negócio em 1812, estabelecendo-se no Largo do Paço, 
o qua l subsistiu até 1860. Adquiriu uma propriedade à rua de São 
Cristóvão n.0 2, a um quilômetro de distância do palácio, entestando 
com o Aterrado. F oi autorizado a levantar um trapiche na Praia das 
Palmeiras. Seu palacete, como o chamavam, dava frente pa ra o Campo 
de São Cristóvão e, na certa, é o desenhado por Ender (estampa n.0 

141 do seu álbum). 

Wilhelm deixou herd eiros que, como o pai e o uo, toram sócios 
da "Germânia". A atual rua Frolick, que sobe o morro do Barro 
Vermelho partin do da F igueira de Melo, testemunha a importância socia l 
de que gozo u. Apud F. Hinden. D eutsche u. Deuischer Handel in Rio, 
192 1, p. 45. T. 

(9) Essa idéia generalizada da fertilidade tropical do nosso solo 
só seri a desprest igiada na segunda metade do século dezenove pelos 
levantament os dos engenheiros ferroviários. observa G. Freyre (op. cit. 
págs. 118 e 119). T. 
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logicamente, também se expandem aqui como em 

nenhum outro lugar. 

A fim de conhecer a margem direita da baía, 

embarquei-me na Praia (Dom) M anuel, de onde 

largam regularmente canoas de meia-coberta a quatro 

remadores, pagando-se pela travessia 40 réis, mas 

naturalmente na companhia da ralé. Convém, portanto, 

fretá-las individualmente mesmo a 320 réis ou uma 

pataca. A distância mede três quartos de légua e a 

travessia dura uma hora, sendo bem mais rápida quando 

o vento é favorável. 

A Praia Grande não passa de um vilarejo de casas 

térreas e modestos quintais. Tem sua Praça do Comér­

cio, onde está o chamado palácio do govêrno. Tal como 

(São) Domingos, que a continua, ficam à beira-mar, 

com montanhas em tôrno. Aqui possui Herr Terries 

um engenho de açúcar, de que é o único a refiná-lo. 

Seu diretor Constant, foi dono antes de uma grande 

refinaria em Londres.OO) Processa-se o açúcar em 

tonéis de madeira, sendo depois triturado; o refino 

( 10) Joseph A. T errisse, suíço de nação, associado aos irmãos 
Henry e Louis, ao referido Constant e a outros compatriotas - (A. 
Ki:ihly, A. Tavel, Weguelin e R iedy), fundo u em 1821 a Societé 
Ph ilantropique Suisse para socorrer os necessitados de Nova Friburgo. 
Foi vice-presidente da mesma o côn,sul da Prússia W . Theremin, já que 
a Suíça só passou a te r representação consular em 1827 na pessoa d~ 
Louis Terrisse, que faleceu jovem em 1836, segundo o mesmo diário 
de Fry. T. 
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faz-se a carvão de lenha. O mesmo (Terrisse) destila 
o seu álcool e fabrica filtros para purificação da água 
que se leva em viagens marítimas. Empreendi a seguir 
agradável passeio, contornando a pé o morro que vai 
até à Boa-Viagem, antigamente um convento, hoje 
fortificado, que fica numa ilha ligada à terra firme por 
ponte de pedra em arco, mas que, tendo ruído, foi 
substituída por outra de madeira, miserável.( 11 ) 

Ao forte não se pode subir, salvo quando rezam 
missa na igreja ao lado. Para proteção do caminho, 
reforçaram a rampa com forte muralha, que conduz a 
uma pequena porta: a base dêste anteparo, porém, é 
tão pouco segura que já está dando mostras de vir 
abaixo, típico exemplo do que são as obras públicas 
neste país. O Imperador por mais que se empenhe, não 
consegue corrigir a incompetência e a cupidez de seus 
subordinados. Ao voltar e da extremidade de uma 
eminência, junto à qual fica o forte São João de Icaraí, 
gozei de esplêndido panorama. A estreita e escarpada 
verêda passa sob touceira de mimosas que se entre­
meiam às piteiras e euforbiáceas, e outros belos arbustos 
em flor. A perspectiva, daí, é ampla e grandiosa: à 
esquerda, o mar alto, cujas vagas espumantes lavam 

as bases dos rochedos; em frente, o Pão de Açúcar, o 

Corcovado e a cidade; além o pôrto com sua floresta 

( 11 ) Numa de suas aquarelas inéditas, Ender deixa-nos ver a 
referida ponte, qu e ainda é a mesma que desenharia E. Hildebrandt 
em 1844. de mais perto. T . 
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de mastros,( 12) cruzando-se os escaleres festivamente em 
tôdas as direções, e, como pano de fundo, a Serra do 
Mar, a emparelhar com as nuvens. 

Deixamos São Domingos às sete horas na compa­
nhia de duas graciosas francesas, que ainda mais 
amenizaram a travessia, sob o esplêndido luar, com suas 
encan tadoras canções. De volta à cidade, seguimos pelo 
cais, batido pela ressaca, até o Passeio Público, onde 
passamos outra meia hora agradabilíssima sob o fas­
cínio dos raios lunares que penetravam as escuras 
alamêdas. A despeito da noite divina, o parque de nôvo 
estava deserto. 

Tenho tido êstcs dias várias oportunidades de ver 
o Imperador e a Imperatriz, pois que o casal vem quase 
diàr iamente à cidade, de carro ou a cavalo. Êle, um 
rapagão sacudido, está quase sempre à paisana, com 

( I 2) Dura m e a navegação a vela, a escala pelo Rio era, por 
assim dizer, forçosa para os navios que se dirig ia m aos portos do Pacífico, 
do Oriente e aos mares do Sul, não sàmenle dev ido ao regime dos 
ventos. Havia ainda os negrei ros, que, em núm ero de 50 e mais, entravam 
por ano, segundo estatís tica de M. Graham (pp. 256 e 257). Em 1808 
apenas 90 navios de bandeira es trangei ra entra ram. Já dois anos depois, 
422 (portuguêses e estra ngeiros) fazia m escala pela Guanabara, segundo 
A. K. Manchester (British Preem inence in Brazil, p. 76 ). O Padre 
Perereca, ~m suas Memórias, most ra como aumentou o movimen to de 
1817 a 181 8 (de l 656 passara o núm ero a 1872), movimento êsse 
mantido em ascensão até o adve nto da nav egação a vapor. Os próprios 
paquetes inglêses, que mensalmente chegavam e partiam, demoravam-se 
no pôrto vá rios dias até mesmo semanas. Avista-se pelo menos uma 
centena de velas no gra nde panorama de Burchell ( 1825). Walsh em 
1829 contou, cert a vez, do morro de São Bento umas 260 bandeiras de 
tôdas as nações (op . cir .. v. I ., p. 453). T. 
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chapéu de palha. Ela não é bonita nem a favorece sua 
maneira masculina de vestir-se, o mais das vêzes com 
uma sobrecasaca, chapéu prêto e redondo, montando 
como homem. Constituem-lhe a escolta seis a oito 
cavaleiros, o mais das vêzes militares. O Imperador, 
que todos saúdam à passagem, descobrindo-se - os 
portuguêses ajoelham-se mesmo, à antiga - conserva 
no geral um semblante severo, mas devolve sempre os 
cumprimentos da maneira mais afável, sobretudo 
quando percebe que partem de estrangeiros. 

É grande o número de igrejas, algumas por ter­
minar, mas já caindo em ruínas.( 13) Arquitetônicamente 
não têm mérito particular. Para nelas entrar há que 
~ubir un s poucos degraus que dão acesso a pequeno 
adro mu rado; as tôrres são baixas e providas de uma, 
às vêzes duas balaustradas. As principais são a Cande­
lária, São Francisco de Paula, o Rosário , a Capela 
Real e umas poucas conventuais. Nenhuma delas é 
especialmente grande e a mais vistosa, (São ) Francisco 
de Paula, está situada na bela praça do mesmo nome. 
Reposteiros de damasco guarnecem-lhe as portas, mas 
o interior é antes pobre; só o altar-mor e alguns laterais 
são ornamentados com flores artificiais e banque­
tas douradas. Comumente, acendem quantidade de 

(13) Além das da Sé nova, que ficou pela metade, havia ainda, 
no Castelo, as da igreja inacabada do Colégio, avultando desventrada 
nos panoramas do Rio, desde a expulsão dos padres até, pelo menos, 
1826, como se vê no panorama de Landseer. da colecão C. Paula 
Machado. T 
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velas(14) Enquanto a quadros e esculturas, nada há 
que chame a atenção.(1 5) Como não têm bancos, 
fica-se ajoelhado ou de pé o tempo todo, mais freqüen­
temente na primeira posição e, nessa, mostram as 
mulheres uma habilidade especial sem amarrotar os 
vestidos, muitas vêzes elegantes. Causa estranheza, 
de resto, as muitas caras pretas, misturadas pêle-mêle 
com as brancas ou morenas ( melho r dito), não havendo 
aqui noção de classe. Qualquer estrangeiro pode entrar 
nas igrejas sem o menor constrangimento depois que a 

antiga carolice brasileira se transformou numa total 
indiferença em matéria de religião. O mais das vêzes, 

os homens freqüentam-nas por hábito ou , quiçá, para 

olhar as mulheres bonitas, invisíveis alhures. Talvez 

pela mesma razão, seguem as procissões, que, durante 
a qua resma, têm lugar tôdas as sextas-feiras. Os sacer-

( 14) A atual obra de tal ha <le São Francisco data de 1856 a 65. 
Ebel, portanto. viu paredes quase nuas e altares guarnecidos apenas d~ 
flore iros e banquetas. Sà mente o alta r-mor e algumas pilastras já 
apresentavam t rabalhos do mestre Valent im, que faleceu ocupado nessa 
obra T . 

( 15) A feito ao fulgo r dos minare tes <lo Kreml in e ás altas agulhas 
das catedrais góticas, es tra nhou Ebel o acachapado das nossas tôrres e 
não vislumbrou atrás das banquetas e flores art ificiais, a talha dos 
al tares; provàvelme nte não te rá entrado em São Bento ou na Penitê ncia, 
cujas "frises dorées d'or 111011/11 " La Cai lle já gabava em 1751, tal como 
Walsh em 1828; mas i5so não é de admirar quan do o consciencioso 
Saint-Hilaire nada achou a dizer das igrejas do Rio como tampouco 
apreendeu a grandiosidade da obra do A leijadinho em Congonhas, nome 
que nem ci ta. embora saísse "éb/011i par la quwllité des domres" do 
P ila r, em Ouro Prêto. o mesmo acontecendo com Luccock. T. 
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dotes. depois que perderam sua influência política, já 
quase não a têm espiri tual, raros são vistos pelas ruas. 
O povo nem toma conhecimento de sua presença. Não 

fôsse o número ck festas e solenidades religiosas mal 
seriam percebidos. Só aparecem. de manhã, pelas 
esquinas, desleixados em suas sobrepelizes, a estende­
rem uma bandeja com que pedem esmolas aos tran­
~;e untes para rezar missas pelas almas. 
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Rio de Janeiro , 25 de março, 1824. 

Nestes ainda fortes calores, é um prazer organizai 
passeios marítimos. Começa-se por visitar os navios que 
chegam, na ânsia de sabermos as novidades da Europa, 
ou fazem-se excursões maiores até São Cristóvão e 
outros pontos na baía, para só voltar ao escurec~r. 
Numa dessas excursões visitei Herrn Hólting,( 1) alemão 
proprie tár io de uma destilaria de aguardente nas proxi­
midades de São Cristóvão, situada numa pequena ilha 
que mede apenas mil passos de contôrno e é tôda murada 
por um baluarte de pedra. Tanto o edifício, como a 
importante e custosa aparelhagem são uma perfeição. 
Foi o cônsul geral da Suécia, Wcstin,(2) q uem fundou 

( 1) Engclbrecht Holt ing, comerciante de Bremen, membro da 
"Sociedade G ermâ nia", de cuja di retoria fêz parte. T. 

(2) Lorenz Westin (1787-1846), mais o irmão Wi lhelm, fundaram 
essa desti laria na Ilha Pombera, murada pelos quatro lados, a qual 
media 700 metros quadrados (vide "Planta da Capitania do Rio de 
Janeiro", de 1858, no Arqu ivo Militar). Westin chegou ao Rio em 
1808, procedente de Lisboa, onde traba lhava para uma fi rma inglêsa. 
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esta b~1a emprêsa, em que meteu 32 con tos de reis e 
acabou venden do por 7 contos e 500 mil-réis(Jl ao atual 
proprietá ri o que nela trabalha ativamen te e possui navio 
próprio para transportar sua produção até Buenos 
Ai res. A pipa custa de 50 a 70 mil-réis. Recém-destilada. 
a aguard~nte é uma bebida nociva que só as classes 
baixas e os negros consomem, mas quando envelhecida 
algum tem po perde essas propriedades maléficas. Velha. 
r, .1 rcceu-me mesmo de gôsto excelen te. 

Na quin ta-fe ira passada, a imagem de São José 
foi levada da Capela Rea l à Igreja da Misericórdia, d~ 
noite, à luz de archotes e com ruidoso acompanhamento 
musical. Estava outra vez presente o par imperial. Ao 
descer de sua carruagem ( o Imperador só anda d::: 
cabriolé, a dois cavalos, que êle mesmo quase sempre 
conduz) e, subindo os degraus que dão para a Capela , 
estendia a mão a beijar, a torto e a direito, sem 
diferen ças. O cortejo era de se ver, tal a profusão de 
tochas, velas e lampa rinas. No dia seguinte, a mesma 

Estabeleceu-se aqui com casa própria. Reconhecido o Reino-Unido, 
nomeou-o a Suécia agente diplomático, tendo sido encar regado d~ 
negociar um tratado comercia l ( 1816) qu e não logrou levar a têrmo. 
Ficou de cônsul -g~ ra l de 1818 a 184 L dando impulso ao inte rcâmbio 
comercial com seu país . Part icirou da elab oraçiio do primeiro cód igo 
comercial, segundo Gualberto de Oliveira (O sueco Lo11re11ro W estín, 

São Paulo, 1950). Faleceu em Minas Gerais na sua fazenda Jardim. 
(Apud G. W. Freyreiss: Reisc11 i11 Bl'(/silicn (prefácio) , Inst;tuto de Estu -­
dcs lb~ro-Americanos. Esotocolmo, 1968.) T. 

(3) Ainda em 18 18, anunciava Westin na Gazeta qu e recebia em 
sua ·'fábrica de alamb icação" para retificar aguardente por 5$000 a 
pipa (apucl G . Freyre, op. cit., pág. 230). T . 
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sacra figura , que chamavcl a atenção pel a imensa cruz 
levada ús costas, voltou em procissão à sua estância 
pe rmanente, onde ficou exposta de modo que os fi éis, 
subi ndo un s degraus. ajoelhavam-se aos pés da cruz e 
deixavam de passo um óbulo na bandeja especia lmente 
co locada ao lado.(4) 

Correu há dias o boa to de que uma senhora, 
conhecida pela sua crueldade, havia morto a pancad as 
uma de suas escravas. A reação foi tifo generalizada e 
rumorosa que as autoridades, informadas, deram-lhe 
o ·dern de prisão. É verdade q ue ela logo conseguiu sair; 
todavia por êstc exempl o se ve rifica que conduta assim 
escan dalosa não passa sem punição. Contudo parece 
ser verdade e é curioso que quase tôdas essas desuma­
nidades aqui praticadas contra o negro pa rtam das 
mulheres. O elemento fe minino da população trataria 
os escravos com mais dureza que o masculino .C 5l Que 
capítulo edifi can te não poderia escrever algum inimigo 
da mulher sôbre q ual se ri a a sorte de nós homens se o 
be]o sexo tam bém mandasse na sociedade! 

Já começo a me ha bitua r perfei tamente ao clima, 
não ~~ó por gosta r do calor como porque os mais 

(4 ) O "d ia seguinte'' é a sexta-feira: o da proc1ssao do Swhor 
Morto. F oi, pois, a image m de Cristo. carregando a cruz, que Ebd viu. 
e r.,,o a de Sâo J csé. 11:1s du,1s ocasit"'ics. T . 

( 5) Es'a "cur iosa" observação . al iús. corroborada por Afrân io 
Peixoto numa J e suas novelas (A B11gri11 /w), ao pôr na bôca de um 

dos personagens, pod:rem se r us mulh:rcs. quando más. piores que os 
homens para os escravos. 
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fo rtes começam a abrandar. E ntretanto, meus ouvidos 
europeus não se conciliam é com o barulho das ruas. 
Bem cedo, b.s cinco horas começa o espetáculo. 

Primeiro, um retumbante tiro de canhão da Ilha 
daE. Cobras estremece as janelas e obriga-me a despertar, 
conquanto a escuridão seja ainda total. Às cinco e meia, 
um corneta da guarda policial, vizinha, soa a alvorada 
e de que maneira dissonante! Logo a seguir badalam 
os sinos por tôda a cidade, especialmente os da Cande­
lária, justo ao lado, tão ruidosa e demoradamente como 
se quisessem acorda r os mortos. Nos dias santos, 
soltam, ainda por cima, rojões às dúzias, para que os 
fi éis não durmam a pri mei ra missa. Às seis em ponto, 

passam os presos a buscar água , rangendo as correntes. 
Os papagaios, de que a redondeza está saturada, sol-
:Jm S,.; llS gritos estriden tes e, antes mesmo das sete, a 

ralé dos canguc: iros e vendilhões já está de pé a taga­
r~ i, r e a berrar. Saio normalmente, então, para tomar o 
meu café à rua da Alfândega, onde servem o melhor. 
Por duas chícaras de le ite ( cá não se conhece o creme) 
e pão com manteiga, pago um tostão ou cem réis, mas 
freq üentemente tenho que esperar meia hora até que 
chegue o leite , pois é trazido do interio r, da distância 

d.:! uma légua , por negros que usualmente correm a 

t;-ot ~ se as chuvas não banam as estradas. Depois do 

cal:é passeio durante uma hora a fumar o m~u charuto, 

já que antes das oito e meia não abrem os negociantes 

r. uas lojas . Às duas e meia é a hora habitual do jantar 
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( os inglêses sómente ús 4 ou 5 horas) ;<6) pouco traba-
1 ha-se depois porque o sol já se põe às cinco e meia e 
escurece de repente. À noite, joga-se uma partida d~ 
lhombrc ou whist;<7 ) as vêzes, dá-se ainda uma volta 
pelo ca is, mas :)s onze está todo o mundo na carna, a 
dormir. 

O que incomoda de mais o forasteiro é a variedad~ 
de insetos que o apoquentam. Malgrado estar eu mo­
rando em casa nova, que mantenho na maior limpeza, 
logo se infiltraram inúmeras baratas. Não é que causem 
danos, mas são repugnan tes como as nossas tarakanen. 
Uma espécie miúda rói a madeira dos móveis.<8) Tam­
b~m não pude evitar os perigosos bichos-de-pé, p~q ucnos 
v2rmcs que se instalam de noite na planta do pi , d:::so­
vando seus saqu inhos, os quais há que extrair com 
cuidado para que não ocasionem inflamaçõ::s. Os 
ne~'rns mostram grande habilidade nessa operação.<9) 

Mas, entre os mais interessantes estão as formigas. Em 
tôdas as casas depara-se uma infinidade de formi guinhas 

( 6 ) D ebret (.:Ontirma esres norános 110 ,eu ca pitu lo : ··u pnw r" 
( TT, pág. 137 ) , b~m co mo o t iro de canhão às cinco e meia e o badala r 
dos sinos para que "os fi fis n:ío durmam a primeira m issa" (IH, pág 
1-ll). T 

(7) Ant Igos jugos ele cana de oríg~ m cspa11!10fa o p rnn eiro 
( hombre ) e in glesa o segundo ( w his1 ). T. 

(8) O caru ncho? 
(9) .Au gust u,; E:ir!c, arl1sta ing!es qut: passu u m:s vez::s pe lo Riu 

(a segunda en tre 182 1-24 ) e cujas aquare las de veio caricatural, algumas 
r~pro duzidas num a rt igo de David James pa ra a Revista do SPl-i AN 
( vol. n. 0 12 ) tem po r lema essa op~rnç ii o. T. 
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pretas, inofensivas, que nos a rmazéns são mesmo apre­
ciadas corno in im igas fi gadais de outra variedade maio r 
e cinzcn ta,( tOJ a qual não só come os tecidos d~ brim 
ou de lã como costuma perfura r peças inteiras, inuti­
lizando-as. Tão pronto aparecem as pretas, estas exter­
minam-nas totalmente. 

É extremamente curioso e admirável estudar os 
hábitos dêsses pequenos insetos . Gostam de água e d~ 
laran ja. Cortei uma, certa vez, e deixando-a sôbre a 
cantoneira do meu quarto, em pouco tempo surgiram 
milhões de formi gas; bastou, porém, que eu me ap roxi­
masse para que logo desaparecessem sem deixar traço. 
Achava-me no campo, ou tra ocasião, sentado a uE1a 
mesa perto da janela aberta, quando notei que formigas 
d::sciam pela parede, vindas do jardim; matei-as uma 
após outra, contudo vinham mais em fila. Deixei então 
que ficasse uma só; apenas chegou ela ao centro da 
mesa, onde estavam uns passarinhos mortos, ret irou-se 
rúpidamcnte e em curto prazo vieram muitas outras. 
de três cm três, cm ordem de marcha. Dois min utos 

(kpois, estava a mesa coberta de formigas que logo 

fugiram ao sacudi-la eu levemente. Como são admirá­

ve is as tát icas dessas ínfimas criaturas! Outra variedade 

pode causar os maiores danos a uma plantação e onde 

estas se estabeleçam nada podem contra elas o fogo 
e a água. Muitas vêzcs numa noite despem todo um 

( 10 ) R efe re-se Eb: I às traças ou aos cupi r, s? T. 
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cafeeiro de sua folhagem e floração. Tal espécie é, 
porém, perseguida por outra, inimiga - os matadores 
-- ( assim as chamam os brasileiros) as quais têm umas 
tenazes afiadas como foices e são muito procuradas 
para venda. Basta transportá-las em pequeno número 
01a : a o local cm que as primeiras fazem estragos: logo 
'.'.obem pelo pé de café e divertem-se, não comendo, mas 

decepando-as pelo meio com suas tenazes. Em pouco 
tempo fica o chão por baixo juncado de formigas 

mortas. Assisti com espanto, mais de uma vez, a essa 
curiosa batalha. Logo que são eliminadas as daninhas, 
d2sapareccm os matadores. (! 1) 

Como insti tuições cient íficas, possui o Rio uma 
biblioteca e um museu. A primeira está instalada no 
Largo do Paço em edifício adaptado para o fim, de 
três andares , e contém cêrca de 60.000 volumes, na 
maior parte antigos. Seu diretor foi amabilíssimo, pron­
tificando-se a mostrar-me tudo. No primeiro está a 
grande sala de leitura, franqueada ao público pela 
manhã; lá encontrei meia dúzia de leitores.< 12l Para o 

( 11) A primeira espécie miúda deve se r a correição. As formigas 
daninhas são evidentemente as saúvas, mas qual poderá se r a terceira, 
cujo nome regional, pelo visto, caiu em desuso? Umas form igas grandes 
que vivem em paus ocos? Não sendo Ebel entomólogo, estará naturalmente 
baral hando suas obse rvações sôbre formigas, traças, larvas e cupins. T. 

( 12) Na vi1~ da p:ua o Rio, trouxe o Rei os 20.000 volumes d,1 
Biblioteca da Ajuda, insta lando-a no Hospital dn Ordem Terceira do 
Carmo, à esquina da rua Trás do Carmo e do meio beco entre o Carmo 
e a Capela Real, com entrada pelo Largo do Paço. Dois passadiços 
asseguravam comunicação direta entre o palácio, o antigo convento e 
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museu, fêz o último Re i construir belo edifício próprio 
na Praça da Aclamação, o qual guarda, numa série de 
salas e peças menores, notáveis coleções de história 
natural.<13) Digna de admírar-se é a de minérios brasí­
leiros contendo ouro, prata e platina, como a de pedras 
preciosas, algumas de feitio singular, ambas dispostas 
em boa ordem. Ainda há uma segunda coleção de 
pedras e minérios brasileiros, bem assim europeus, bas­
t:.rntc com~)lcta. Conchas ex istem cm quantidade, mas 
não especia lmente belas. A de quadrúpedes e pássaros 
e~..tá a exigir melhor apresentação. De insetos há pro­
fusão, mas expostos mais para exibição do que cientí-

o h ospital. F oi aqui ampliada com a val iosa liv ra ria do Co nde da Barca 
Proclamada a Independência, no ajuste de contas com Portuga l, foi a 
bib lioteca nacion,alizada e seu primeiro diretor era frei A ntônio de 
Arrábida. Wa lsh achava que e la em nada ficava a dever em matéria 
de acomodação e facilidades para le itura às que conhecia da Europa 
{v. T.. p. 406 de suas cit adas N otices ). T. 

(13) A chamada Casa dos Pássaros, na Lampadosa, .: ra, au rempe 
do V icc-r,·i Vasco ncel os, o G abi ne te de taxi derm ia do catarinense 
Xavier dos Pássaros, qu e supria a coleçiío real de Queluz de aves e 
animais empalhados do Brasil. A fim de dar lugar ao Erário Real, foi 
o gabinete transferido para a Casa do Trem em 1811 (apud Paulo 
Berger, estudioso das mas da cidade). Depois da compra do gabinete 
mineralógico Pabst von Ohaim, passaram as coleções para a Academia 
Mil itar, no Castelo, a té que D. João cri ou o Museu Real (26.5 . 1818) 
e o instalou em casas compradas a um partic ular no Campo de Santana 
que começaram a ser reconstruídas em 1819. O nôvo edifíc io não estava 
pronto em 1826 (segundo Schlichthorst), mas o bloco central já aparece 
com o seu front5o flanqueado por dois pares de coruchéus, vistos d~ 
triis, no panorama de Burche! L A ampliação foi obra de Araújo P ôrto 
Alegre e a inda eslava inco nclu ída em 1853 (d ~senho de Reis Carvalho ) , 
faltando-lhe a plalibanda que se vê na litografia de Bertichcn ( 1856). 
Vide págs. 180 e 190 do Rio de Janeiro 1565-1965 . T. 
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ficamente classificados, o que também é o caso quanto 
à dúzia de caixas p resenteadas pelo Imperador que 
fo, ·mam um belo conjunto, mas ele pouco valor didático. 
A coleção Beseke, de insetos europeus, oferecida ao 
nrn s~u, cl6~se ponto de vista, ainda é a melhor. O manto 
que o Rei das Ilhas Sanclwich presenteou ao Imperador, 
também aí se encontra. Foi todo tecido de p~nas 
vermel has. F igu ram a lguns quadros, entre os quais um 
retrato de D. Pedro, mas muito duro, que ofo reccm 
fraco in tcrêsse . Entre as coleções particulares, sobres­
sai a ele pássaros do país de Herr Virmond,< 14) bem 
selecionada e melhor co;1servada, especialmente no que 
respei ta aos col ibris. Possui o mus:::u um raro exemplar 
el e tamanduá de quatro pés de comprido e uma b~la 
coleção de borboletas, besouros e outros insetos que, 
com o tempo, dupl icará de valor, pois que Hr. V. 
começou a pintá-los a capricho e propõe-se fazê-lo com 
tôda ela. A de Herr Beseke, já mencionada, está dedi­
cada exclusivamente aos insetos. Pôsto que repre:, ~ntante 
d:~ uma fi rma hamburguesa , man tém permanentemente 
negros a s":?u serviço para caçá-los corno ainda rece­
be grande número de crisál idas e casulos dos mais 
bdos espfcirnes que êle mesmo procria, obtendo assim 
exemplares perfe itos. Por intermédio de seu fi lho, que 
fundou em Hamburgo um comércio especializado, vem 
suprindo os principais gabinetes europeus. O Dr. Dixo:i 

(14) Fnedncn W. Y1crmond, outro comerctanre a!emiio, da 
Ren finí:i. f"; q\cio rl;1 •·c.~:nnünia'·. T 
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possui também uma va riada coleção de insetos, mas 
não especialmente bem conservada.< 15J 

Para term inar o capí tulo, devo inclwr ainda o 
nome de um Dr. Lemus,( 16J morador à rua do Sabão, 
de quem podem-se consegu ir espéc imes de história 
ri.a turai da melhor qualidade, mas por preços altos . 

( 15) A impressão causada pelo museu em Maria Graham fo i 
mais lisongeira. Entre sua primeira e segu nda visitas (182 1 e 1824) , 
notou ela apreci áveis progressos (págs. 304 e 305 da t radução de 1956) . 

( 16) Se ria o Dr. J osé Lemos, um a ngolense, q ue ensi nava 
terapêutica ci rúrgica no Hospit:11 Rea l M ilitar? 
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R io de .Taneiro, 3 1 de março de IR24 . 

O dia 25 de março foi a data festiva em que o 
fmperador jurou a Constituição brasileira por êlc 
próprio outorgada. O programa da solenidade foi 
amplamente divulgado e a cidadania consti tuiu uma 
guarda de honra voluntária de duzentos homens, em 
elegan te uniforme branco de couraceiros, que se apre­
sentou da melhor forma.<1l 

Desde as 7 da manhã, movimentou-se a tropa, 
rmtada ao longo das ruas pelas quais passava o cortejo. 
Tôdas as janelas e portas estavam guarnec idas d~ 
damasco vermelho , pendendo das sacadas ricas colchas 
d~ veludo e sêda, franjadas a ouro. As ruas viam-se 

( 1) Eb ::I. pelo vis'. o, ass isti u ao primeiro des file dessa guarda d: 
honra. cr:ada cm d:zcmb ro, de I X22. pelo Imperador em home nag~m 
aos paulistas que o acompa nharam no lance do Ipi ra nga; pr imeiramente, 
porta nto, em Süo Paulo, dêpois na Côrte, e um te rce iro esquad rão em 
São João de i R ei (cada qual de 158 homens), mas, na realidade só 
existi u o do Rio de Ja neiro: os fu turos drag:íes da Independência. 
Vide pr. 23 , vo l. III da obra de Dcb ret. T. 
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tor;úncnte apinhadas e das janelas, paramentadas,\2> 
debruçavam-se as senhoras. O tempo foi maravilhoso, 
mas muito quente. 

Ao meio-dia, saíi am o Imperador e sua família d~ 
São Cristóvão. O séquito desceu pela rua do Ouvidor, 
rumo à Capela Real no Largo do Paço, onde D. Pedro 
e d : pois a Imperatriz pre staram às mãos do Bispo o 
solene juramento de defender a intcgridad.:: e a ind> 

pcndbcia do Brasil como de governar segundo a Cons­
tituição.O) Os disparos d:: todos os canhões e urna 
estrepitosa explosão de foguetes anunciaram ao povo 
o auspiciam acontecimento que o mesmo aplaudiu com 
vivas en tusiást icos. Somente às quatro, term inou a 
cerimônia rel igiorn, pondo-se o séqui to em movimento 
para conduzir de volta a São Cristóvão a famíl ia 
imperial. Assisti à sua passagem da casa d:: Hincfrichs. 
que tinha reu nido para êsse fim numerosa companhia 
de damas e cavalci ros. Eis como fôra organizado: dos 
dois lados da rua. alas de soldados com suas espingar-

(2) Colonoo -:cnano segu ramenre idên tico ao d~scnhado por M iss 
Peppin, quando da Aclamaçiío do I mperador dois anos ant~s. O cortejo 
era esperado dn rua do Ouv idor e na Di reita os soldados formavam 
alas. Ve-se o chão forrado de foihJgc11s, senhoras nas fachadas, 
c·:Tan1cn!~ida~ esta:-; ~01n sanefas ç ~okh:·: ... , r::n 1n;!7i 111 í A qunrclas dr 

Richard Bate, Rio, 1965, .:st. n.0 27) . T, 

(3) A cerimônia ie rá sido em tudo semclhame à da Coroaçâü 
verificada na mesma Capela e pi1,tada por Debrct em tela gigantesca 
(4 x 6 metros), hoje no Palácio Itamarati, cena esta gravada para o 
se u l 'o_rnge Pit rorcsq 11e lv , I l i. pr. 48) . O bispo era D. José Cnc t~1H' 
da Silva Coutinho. T. 

110 



das fl oridas de ra malhetes, ao invés de baionetas, con ti­

nham a custo a multidão em contínuo movimento, d~ 

modo a deixar livre a passagem pelo meio. Abriam-no 

dois piquetes de cavalaria, com sua banda montada, 

fa rda verde-amarela, sapatos e meias brancas de sêda e 

tricórnios; vinham depois os vereadores em traje espa­

nhol antigo, prêto e branco, chapéus redondos de aba 

revirada e penacho de pl umas, os espadins brancos.<4l 

As crinas e caudas dos cavalos estavam trançadas com 

fitas de côr, as selas eram antiq uadas e os estribos 
enormes. Seguiam-se parte da guarda cívica e, numa 

fila de coches de dois assentos, os dignitá rios da Côrte 

levavam as insíg nias da coroa. Cada coche, puxado a 
dois cavalos ou bêstas, ia guiado da sela ; somente um 
- mai s elegante e pertence nte ao Conde de Rio S~co 
- o era da boléia, por sin al, que com bem pouca 
habi lidade. Logo atrás, numa carruagem, de quatro 
a~sentos e puxada a seis, vi am-se os representantes 
diplomáticos cstrangeiros,<5l e, nout ra, igualmente a seis 

(4) Conforn ,~ o Padre Pe rereca (v. IL i:;ág. 2 14), o Senado da 
Câmara era composto do P residente, de três Vereatlorcs. u m P rocurador 
e um Escrivão que desfilaram acompanhados dos principai, cidadãos 
quan do da Aclamação de D . João VI. Iam a cavalo e seus t rnjes 
consistiam em "capas de sêda pre ta com bandas b rancas e chapéus 
orna dos com plumas brancas", exatamente como os representou Dehret 
na prancha "Aclamaçfi n de D . Pedro li " (v. Ili , pr. 51 ). T. 

(5) Não reconhecida ain<la a In dependê ncia, o corpo diplomático 
11m1tJva-se, cm 1824. a quJtro enc ar r~gados de negócios: da Áust ria 
(representante pessoal de S. M. Apostólica junto à sua família brasileira), 
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cavalos brancos, estava a Princesa Imperial de cinco 
anos, D.ª Maria da Glória, acompanhada de sua aia. 
Ao aproximar-se, aclamavam-na das ruas com o maior 
entusiasmo; das janelas atiravam-lhe flôres em profusão 
que cobriam literalmente o coche, a ponto da linda 
criança ter que proteger sua cabecinha a tôda hora. Foi 
essa, a liás, uma simpática e tocante demonstração d2 
quanto os brasileiros querem à sua princesa, a primei ra 
nascida no país. 

A seguir, precedidos da guarda de honra, imperial 
~ cívica, apareceram o Imperador e a Imperatriz, em 
coche de gala de quatro lugares e puxado a seis, ambos 
em traje de gala. Ê]e com o manto solene da 
coroação, de penas de tucano amarelas,<6) ela em traje 
espanhol, azul e prêto. Entusiásticas aclamações e 
lenços brancos saudavam o augusto par. D . Pcd··o 
sorridente como de costume, respondia todo o tempo. 

da Inglaterra e da F rança (provisórios, para trata rem oficiosamente do 
reconhecimento ) e dos Estados Unidos, êste sim, oficialmente (desde 
1822 nomeado pelo Presidente Monroe ). Os três Cônsules Gerais da 
Rússia, da Suécia e da P rússia, não tendo caráter diplomático, estavam 
excluídos: questão de etiquêta. A descrição de Ebe!, por certo é mais 
circunstanciada do que a do próprio D iário do G ol'êmo. citada por 
Vieira Fazenda. T. 

(6) Segundo Olga Obry (Griiner P11rp11r, Viena, 1958, p. 250), 
sem porém citar a fonte, a nota indianista do papo de tucano, ao invés 
d,1 a rminh o, teria partido de D.ª Leopoldina; para Pedro Calmon 
(fl 'stória do Brnsil. V, pág. l 538 ), do próprio Imperador: '·sua maneira 
de honra r a terra". Poderia ser também de José Bonifácio, inspirado 
no poema O Caramuru (canto Vll, estrofe 63): "valia mais qu~ o 
ou ro o papo de tucano". T. 
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Além do troar prolongado da artilharía, a passagem do 
cortejo pela Candelária foi saudada com estrondosa 
salva de foguetes , cu jos rojões acesos espalhavam-se 
pelas ruas. Tropa numerosa fechou-o, dando-nos final­
mente liberdade para restaurarmos as fôrças, exteriua­
das pela longa espera, com uma lauta ceia. 

Foi esta minha primeira oportun idade de partilhar 
de um banquete à brasileira, melhor dito, à portuguêsa, 
já que a maioria dos convidados era de portuguêses. 

Uma abundância supérflua de pratos, gostosos e 
bem preparados, frutas e doces à sobremesa, desfilaram 
um após outro. A reuni ão foi animada ( sentamo-nos 
intercaladamente). Dentre as senhoras, algumas eram 
bem interessantes e espirituosas, o que eu não esperava 
da educação do belo sexo, aqui tão descuidada. Tam­
bém participaram elas dos brindes, à hora do cham­
pagne, contribuindo para a a nimação geral. Depois do 
jantar, um conviva pôs-se a tocar guita rra , enquanto 

algumas damas se sucediam cantando; por fim chegou-se 

mesmo a valsar. Pass:.imos assim agradàvelmente a 

noite, até que as senhoras se reti rara m, acompanhadas, 
como de rigo r, por seus cavaleiros. 

Quando eu me dirigia, enfim , para casa , assustou­
me de súbito o alarme de um incêndio. Indagando 
apontaram-me o Largo do Teat ro, para onde di rigi-me 
às pressas. Ainda distante, já via o imenso clarão e, ao 
aproximar-me estava o teatro todo envolto em chamas. 
Exatamente às onze e meia, dez minutos depois da 
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representação,(7) os Imperadores mal se haviam retirado 
e saído os últimos expectadores, irrompeu o fogo e tão 
depressa que, em menos de meia hora, o edifício todo 
ardia. D. Pedro voltou ato contínuo e parmaneceu no 
local até às cinco da madrugada, vendo que se salvas­
sem os prédios contíguos, pois das chamas mesmas 
ninguém podia aproximar-se. 

Foi grandioso e terrível o espetáculo, as labaredas 
subindo até o céu, qual um vulcão. Estofos leves, em 
massa compacta, chegavam às nuvens; lúgubres dobra­
vam os sinos, quase abafados pela gritaria nas ruas. A 
cidade inteira, a baía e os inúmeros navios pareciam 
flutuar incandescentes, enquanto o plenilúnio, juntando 
ao clarão do céu sua luz diáfana, a derramar-se pelas 
montanhas longínquas, dava uma mostra eloqüente da 
distância que vai de sua paz celestial para o drama 
que se desenrolava em terra. O teatro queimou até o 
chão e, na manhã seguinte, só restavam de pé os muros 
maciços exteriores, por dentro continuando um bra­
seiro.(8) Nenhuma das casas próximas foi atingida. 

(7) Representara-se o drama: "Vida de Santo Hermenegildo" 
(apud Vieira Fazenda: R evista do / . H. e G. B., vol. 157). T. 

(8) Que o alarme foi retumbante, basta relembrar que dois navios 
de guerra franceses - da cstaçiio naval surta no pôrto - d~sembarcaram 
suas bombas de incêndio e destacamentos de marujos. Outros socorros 
também vieram, mas tudo inútil. Repetiu-se o c lamor popular, de quando 
se coP.s:ruía o teatro com pedras removidas da vizinha Sé, inacabada: 
sacrilégio que seria castigado um di:l! E o teatro ainda iria queimar 
por duas vêzes : em 185 1 e 1856 (apud M orei ra de A zevedo: P eq11e110 

Pa11ora11111, R io, 1862) . T. 
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Estima-se o dano em 400 contos de réis. Trata-se de 
uma emprêsa privada, pertencente a um português, 
Fernandes, a quem o govêrno havia apenas adiantado 
certa soma.(9) Que custosa celebração piro técnica para 
um dia de gala! 

Levianos boatos logo eclodiram de que o incêndio 
fôra propositado - um atentado visando à pessoa do 
Imperador o que se revelou de todo infundado. 
Tampouco D. Pedro, pelo visto, dêle tomou conheci­
mento, pois que apareceu por tôda a parte, sem maior 
escolta, como de costume. O mais provável é que a 
quantidade de velas e ouropéis com que a casa fôra 
adornada para a ocasião tenha sido a causa espontânea 
da desgraça e, por isso o fogo propagou-se tão ràpida­
mente.<10) 

(9) O dito Fernandes era Fernando José de Almeida, vulgo 
Fernandinho, que viera para o Rio em 1801 como cabeleireiro 
do Vice-rei, D. Fernando José de Portugal ( depois Conde e Marquês 
de Aguiar). Obteve a concessão do Príncipe Regente para construir o 
tea tro com o lucro das loterias, ina ugurando-o em J 815. Sua traça 
deve-se ao Marechal de Campo João Manuel da Silva. Fernandinho 
reconstruí-lo-ia com dinheiro tomado ao Banco do Bras il e de acionistas 
que compraram seus camarotes. O Imperador foi um dêles - aquêle 
vasto camarim, ocupando tôda a largura da sala e com entrada própria. 
Reinaugura ram-no quando do aniversário da Imperatriz (janeiro de 
1826 ), ocasião em que o concessionário foi fe ito comendador de Cristo. 
A decoração interior só ficou pronta em abril, para a abertura da estação 
lírica. (Moreira de Azevedo, op. citada). T. 

(10) Ainda segundo a mesma fon te (Moreira de Azevedo), a 
verdadeira causa foi uma imprudência do ator principal, ao saltar de 
um balancim sôbre o palco. É o que alega, baseado em testemunhas 
de visu. T. 
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A 26 de março, reunidas tôdas as tropas no Campo 
de Santana, prestaram elas ao Imperador e à Consti­
tuição seu juramento de fidelidade. Também o dia 27 
foi feriado geral. Nas t rês datas, houve iluminação na 
cidade para cujo realce mais contribuíram as igrejas 
com suas tôrres e janelas caprichosamente perfiladas 
a lamparinas; queimaram-se à noite por toda parte fogos 
e foguetes. Em frente a algumas igrejas, dei taram fogo a 
barris de alcatrão. Como se vê, ninguém no Rio parece 

inquietar-se com os perigos de incêndio. 

A 30 de março, inaugurou-se a nova sede da 

Germânia(11) assim se chama a Sociedade que os ale­

mães fundaram. É a única do gênero no Rio, tanto 

mais necessária quanto é grande a carência de círculos 

sociais condignos. O local consiste numa sala de bilhar 

e noutras de jogos, jantar e leitura. Fica à rua Direita, 

por um lado fazendo frente ao mar, de modo que será 

possível conservá-las frescas. Cinqüenta é o número de 

sócios, novos podendo ser admitidos mediante balo­

tagem, assim como estrangeiros. Geralmente as reu­

niões são à noite, para jogar cartas ou matar o tempo 

cm tôrno do bi lhar. Como leitura, só se conta com os 

(1 1) A Sociedade Germânia havia sido fundada em 1821 no 
Restaura nte W üllfing-Rubel, à rua dos Ourives 109. Trinta sócios 
compareceram à primeira reunião (7 de agôsto), dos q uais oito eram 
de outras nacionalidades. Pagava m de jóia 16$000 e urna anuidade de 
24$000 (apud H inten, op_ ci t:ida, que t ranscreve co rno fonte o text o 
de Ebcl ). T . 
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jornais brasileiros e uns quantos livros alemães antiqua­
dos; presentemente está interd itado o local da Bôlsa. 

Outra utilíssima instituição é a Sala de Leitura 
Bimie, à rua Direita , cujos assinantes são na maioria 
ing!êses. Aí se encontram qu ase todos os diários inglê­
ses, um par de franceses, o Correspondent de Hambur­
go, jorna is êstes que os paquetes inglêses trazem com 
certa regularidade, mensalmente, da Europa; assim 
ficamos a pa r de tudo o que se passa no mundo.(12) 

( 12 ) Mais explíci to, Walsh 
"Estabeleceram (os inglêses ) uma 

(v. I, pág. 467) escreveu : 
livraria circulante bem suprida 

di tudas as novidad~s editoriais da f: mo pa e pubkando s~u jornal, 
o semanário R io-Hera/d". A " British Subscript ion Library" vi u suas 
contribuições passarem de J 2$000 por ano para J 8 e 20$000 (ent re 
182 1 e 183 1) , acompanhando a ba ixa do câmbio, confo rme o mesmo 
d iário i1~-édito d~ E. W. F ry. Se; ia êstc Bimie o mesmo D iogo (J ,,mes) 
Bimi e que dcsd:: 1808 s~ :: ,~uncia va co mo leiloei ro, à rua da Alfüntkga , 
10 (ap11d G. F reyrc , op. cit., pp. 152 e 154)? Em 1874 es tava à rua 
d~ Sfio Pedro, 65. T. 
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Rio de .Taneiro, 13 de abril. 

Sentou-se outro dia à nossa mesa um comerciante, 
americano que passou por dramática aventura. Sema­
nas atrás, havia êle saído daqu i com diversos passagei­
ros num navio inglês com destino a Buenos Aires. Por 
indesculpável negligência do oficial navegador , bateu 
o mesmo nuns rochedos, perto de Montevidéu, e nau­
fragou. O capitão. com alguns marinheiros, apossaram­
se imed iatamente da respectiva baleeira e remaram até 
a costa a fim de buscar o socorro que pudessem. Entre­
mentes, o navio faz:endo ág ua, três dos passageiros ( o 
referido americano. um francês e um espanhol), com 
a ajuda de doi s marinheiros , con 'truíram um a espécie 

J c chata de vári as pranchas e, nela confiaram-se ao mar, 

na esperança de atingirem a costa. Infelizmente soprava 

o vento de terra e os levou para mais longe. 

Sem água nem provisões, ficaram à deriva uns 
cinco dias. O espanhol atirou-se na água em desespêro 
e o francês tentou matar o americano com o propósito 
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de comê-lo. Êstc, porém, Jovem e robusto, conseguiu 
dominar o canibalesco adversário, isso depois de sérios 
ferimentos na cabeça, pelo que não teve fôrças para 
safar-se sozinho. Nessas terríveis condições, ficaram 
ainda dia e meio até que, por acaso, veio-lhes ao encon­
tro um navio português que os socorreu e os trouxe de 
volta. Três outros navios haviam passado perto e, por 
incrível que pareça, largaram-nos ao seu destino. O 
americano é um homem educado e viaja sobretudo por 
prazer; seus ferimentos são sérios mas espera ir-se 
recuperando. Por notícias posteriores, soubemos que os 
permanecidos nos destroços, inclusive um comerciante 
daqui, foram salvos graças ao rápido socorro trazido 
de Montevidéu. 

A temperatura, algo mais amena, permitiu-me 
agora subir aos pontos altos da cidade. O Mosteiro de 
São Bento, que domina a parte norte, oferece bela 
perspectiva sôbre o fundo da baía e a Ilha das Cobras. 
Dizem que o mesmo possui grandes tesouros, mas pelo 
que pude ver, nada que chamasse atenção de um 
europeu.O> Ao sopé do Morro de Santo Antônio, todo 
coberto de vegetação, vêem-se boas hortas, bastante 
produtivas; nêle fica o convento da mesma invocação, 
grande edifício dotado de bonita igreja. Mais fatigante 

( 1) Com efeito, eram os benediti nos grandes proprietários na 
cidade como legatários da famosa sesmaria de Manuel de Brito, a mais 
antiga da cidade, e outra na Il ha do Governador, onde possuíam grande 
engenho. Ebel refere-se, na turalmente, a tesouros de sacristia que 
constituem o apanágio das catedrais e conventos eu ropeus. T. 
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é a subida à Santa Teresa, em cujo alto se encontra o 
convento dêsse nome. A ladeira é pavimentada e cal­
çada dos dois lados. Do convento, cujas janelas são 
protegidas por grossas grades de ferro, eriçadas de 
pontas ainda por cima, goza-se de belo panorama sôbre 
uma parte da baía, a cidade quase tôda , assim como 
dominam-se em sua extensão os bem proporcionados 
arcos de pedra e cal do Aqueduto que vem do Corco­
vado, o qual supre os chafarizes da cidade. O quarto 
morro, antes colina, é o do Castelo, assim chamado por 
causa do forte , que é, aliás, de somenos importância, 
mas de acesso bastante íngreme. Ali se encontra o 
telégrafo semafórico que se corresponde com o Cabo 
Frio, por meio de postos ao longo do litoral, o qual está 
em contínuo movimento. Consiste o mesmo nuns pos­
tigos quadrados que se abrem e fecham. Sàmente o go­
verno tem a chave. Lá se acham também dois mastros 
de bandeira, num dos quais é içada a nacional em dias 
de festa e, no outro, as várias bandeiras com que sina­
lizam o número dos navios que entram, bem como a 
respectiva nação. 

Não lhes fica longe a igreja de São Sebastião, em 
que se pode ver o notável marco de pedra que Pedro 
de Cabral ( sic) fincou para assinalar a descoberta do 
Brasi l cm 1500. Nêle estão insculpidos o milésimo e as 
armas de Portugal.<2) Daqui abrange-se o mais completo 

(2) fste foi o maior êrro cometido pelo autor, em geral fidedigno 
e seguro nas suas informações. Com certeza não entrou na igreja e 
falava de oitiva. T. 
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panorama da cidade, que, com seus telhados SUJOS, 

poucos edifícios e praças dignos de nota e as tôrres 
baixas de suas igrejas, está longe de ser bonita. S5 o 
Morro de Santo Antônio, ao centro, com seu arvoredo 
tropical, e os de Santa Teresa e São Bento, situados 
nos dois extremos, são pontos atraentes, sem esquecer 
o majestoso fundo de montanhas. Soberba, porém, é a 
visão que daqui se tem da baía. A Igreja da Glória, Bo­
tafogo e uma profusão de chácaras ficam-nos aos pés ; 
mais distantes, à margem direita da enseada, o Pão de 
Açúcar com sua bela coroa de morros e o mar infinito, 
vários navios aproximando-se, no momento, da barra. 
Lá encontrei alguns conhecidos da cidade, igualmente 
atraídos pela noite divina para gozarem-na como eu. 
Aconselho a todo forasteiro acercar-se dêste ponto, pois 
verá o que a cidade oferece de mais belo .<3) 

Passei um dia agradável em casa do Cônsul da 
Prússia, Herr Theremien (sic ) (4), que mora numa 
Schakara (sic) , junto à Glória , como chamam aqui as 

(3 ) Foi do Cas telo que Burchell, valendo-se, é óbvio, de uma 
"câmara-lúcida" (corno fa ria W. Smyth em 1831 , declaradame nte, nu ma 
aquarela da coleção Geyer) , desenhou seu es tupendo panorama ci rcular 
em qLte tudo é assinalado com mais precisão do que fa ria uma câm11ra 
fotográ fic a. Na certa, também Landseer empregou o mesmo arti fíci o 
mecânico para deli near o seu, da Ilha de Yillegaignon (coleção C. 
Paula Machado) . 

(4) C. G. von T heremin (1 784-1852). Nasci do em Be rl im, veio 
para o Brasil em 1817 ou 18 e fo i reconhecido Cônsul da Prússia em 
1821. Estabelece u-se com firma própria em 1823 à rua Direita n.0 114, 
passando-se de pois para a do Sabão, n.0 81. Ocupou posição de destaque 
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casas de campo. Ela é pequena, mas atraente; cons­
truída à maneira gótica , tem um aprazível e bem tra­
tado jardim. A vista é de um raro encanto, descorti­
nando-se o pôrto repleto de grandes veleiros, cujas 
marolas vêm lamber-lhe a muralha.(5) Era um dia feria­
do e, justamente quando salvavam os navios de guerra, 
caiu uma tempestade. Nuvens espessas esconderam o 
azul do céu, reboavam os trovões, entrecruzando-se os 
relâmpagos em tôdas as di reções. A soberba transição 

da luz pa ra a sombra e o contraste entre os raios celestes 
e os dos disparos dos canhões cá embaixo, acompanha­

dos de den sa fumaça , compunham nessa esplêndida 

moldura , um quadro que imortalizaria o pincel de qual­

que r pintor. Em casa de Herr Theremin vi pela 

primeira vez uma negra bonita, que, abstração feita da 
côr, poderi a servir de modêlo para uma Vênus, tão 

nas colônias alemã e suíça. F undador e diretor da Sociedade Germânia 
e d:i. Phi lantrop ique Suisse. Desenhista eméri to, é o autor de vários 
álbuns de croquis do Rio, o primei ro dos quais datado de 181 8. Dêles 
publicou em Berlim uma seleção em 1835 (Saudades do Rio de 
Janeiro ). Cônsul-Geral em 1827, foi sucedido nessa qualidade pelo filho, 
Leo, em 1835. Regressando de vez em 1840, serviu como agente em 
Berlim do Cantão de Nrnchâtel, donde era sua mulher. Pertenci a a uma 
famí lia de fe rvorosos hugue notes fra nceses que deu à Prússia pastores, 
militares e joalheiros. T . 

(5) Um desenho seu de 1831 mostra o atual bairro do Flamengo 
visto de sua sala de janta r (fotografia cedida por G. Ferrez, proveniente 
de um álbum de fa mília). Também uma tela de A. Müller (coleção 
G eyer) most ra o mesmo aspec to tomado da G lória em que apa rece 
a casa de There min no primeiro plano à esquerda, co m suas quatr o 
altas empenas la te rais, daí, quiçá, c lassificá-la de gót ic a. T. 
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perfeita era de formas, como no porte e mesmo nos 
traços fisionômicos. Todavia, no caráter não difere 

vantajosamente de suas conterrâneas, por melhor tra­

tada que seja pelo seu senhor. Voltei à cidade subindo 

pela Jgrcja da Glória , que, situada numa eminênci a, 

goza de situação privilegiada. Também entrei na capela 

dos inglêses, a qual lhes foi autorizada em virtude de 

tratado, edifíc io simples mas cuidado, por dentro como 

por fora, e não distante do Passeio Público.C6) Nela 

celebra-se o serviço religioso todos os domingos, 

que os aqui residentes observam com regularidade 

e afluência .(7) 

Outra tarde interessante passei com o D r. Dixon, 

médico inglês que const ru iu sua casa nas cercanias de 
Botafogo, ao alto de um morro; passeio bem fatigante, 
exigindo quase uma hora de marcha sempre em subida. 

(6) Pelo artigo 12 do tratado anglo-português de 1810 foi 
permitida a criação de igrejas protestantes "contanto que se assemelhem 
a casas residenciais". P rimeira levantada na América do Sul, sua pedra 
fundam en tal foi lançada em 1819, à rua dos Barbonos, em terras da 
Mãe do Bispo, depois largo dêsse nome. Em fi ns do século foi 
reconstruída em est ilo neogótico. Christ-Church, dedicada a São Jorge 
e a Sfo Joüo (os nomes dos monarcas reinantes) desde 1943 está na 
rua Real Grar:-deza. 

(7) O Rev. Walsh. entre l 828-29, achou-a, pelo contrário, 
descuidada e pouco freqüe nt ada (nnnca mais de 40 assistentes). O 
citado Moore reg istra, porém, divertido, a 5 de julho, 183 l , o escândalo 
do Capelão Crane ante a falsidade desta informação, bem como pel as 
demais anotações que aparecem à margem no exemplar das Notices, 
existente na "British Library". T. 
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Admiro sua coragem, instalando-se assim perto do céu, 
mormente para quem a profissão chama freqüentemente 
à cidade, mas a situação é tão bonita e a propriedade 
tão cuidada, embora recente, que, uma vez lá, esqueço 
o esfôrço enfrentando um roast-beef regado à cham­

pagne, em interessante palestra com anfitrião bem 
informado.<S) 

(8) O Dr. Di xon, além de médico co nce lluado, era co lecionador 
de inse tos (presenteou sua coleção ao Muse u, segundo Ebel ). Conforme 
Maria Graham, que com o mesmo se tratou, essa propriedade era um 
sítio rural e ficaria para os lados do Mundo Nôvo, daí ser invisíve l 
em quase tôdas as vistas antigas de Bota fogo , quase sempre tomadas 
do Morro Ja Viúva, a menos que corresponda à que ela desenhou, 
at rás da que ocupou em 1823 . visível no primeiro plano de um de seus 
inéd itos no British Museum. T. 
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Rio de Janeiro, 30 de abril. 

Em v1s1ta a um amigo em Botafogo, vim a 
conhecer êsse arrabalde, que fica não longe da Glória, 
consti tuído principalmente de chácaras à b:::ira-mar, 
das qu ais a mais importan te é a do Vice-Cônsul da 
R ússia, Kíelchen .< 1) E splendoroso luar induziu-nos a 
rw;~<2ar pelo recôncavo da praia . Vimos uns negros que 

( 1) P. A. K ie lchen, com o o au lo r. nascido cm Riga ( 1797 ). Louro 
e h : m a pesso;i do, possuindo várias línguas, era casado com Rosalic, 

Lllrn do J.0 casamento de L ouis L ccesne. D e po is da partida real, ten do 

baixado e, a luguéis . morou na casa q ue foi de D .ª C arlo ta Jo aqu ina, 

mais a sog ra , viúva e doente. duas irmãs desta vindas dos Esta dos 
Unidos e a cu nhada solteira. H ospedou cm 1823 o famoso viajante Oito 
v,in Kotzc hu ~. q ue. em ,ua No, ·a Viagr'111 au rl'dor do l\,f 1111 do ( Wei mar, 

1830). deixo u-nos impressões de sua esta da de cinco semanas. D epois 
q ue lhe morreu a sogra e qu e a fa mília volt ou para Sa inL-Louis (a 
fazenda na G úvea), al ugou a casa ao A lmira nte Sir Geo rge Eyre cm 

1 R25/ 26 e ;:i Sir Rob : rt Gordo n, o cn-viad o britânico e m 1826. F oi 

a mesm,1 comp rada po r D. Pedro do Con de de Vila Nova da R ainha 

cm 1827, casa espaçosa e já deco rada a fresco - ;:i sa la dos pássaros -
pelo ar tista que traba lhou no Paço de São Cri stóvão. F oi de po is o 

pal acete Ahrantes de gl oriosa memór ia. ( W. Pi ni10 : Salões e Damas, 
1 942, pág. 29 3 ). T. 
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pescavam caranguejos à luz de tochas. Havia-os em 
quantidade e ê1es apanhavam com uma rêde. Em pouco 
tempo conseguiram uma porção que logo comiam com 
avidez. Na manhã seguinte , tomamos um banho refres­
cante e fomos a seguir ao Jardim Botânico por uma 
estrada sofrível, cm trechos pedregosa, como, de resto, 
são tôdas as estradas do interior; tufos de nobres pal­
meiras embelezavam-na. 

Deixando Botafogo, chega-se a uma lagoa fechada 
por uma coroa de montanhas, cobertas de vegetação. 
em cujas encostas surgem atraentes e esparsas vivendas, 
oferecendo a mais bucólica visão. Junto ao Corcovado, 

há que, passar-se sob um espigão rochoso que se projeta 

no espaço, ameaçando cair a todo instante, mas que 

a:~sim continua1·á, provàvclmcnte , milhares de anos.<2l 

No Jardim Bot:lnico,(3) tivemos o prazer de encontrar 

s-::: u diretor, o Padre Leandro, que teve a gentileza de 

nos servir de guia. O parque é formado por frondoso 

arvoredo e ocupa uma vasta extensão. Sebes de carda­

momos fazem as vêzes de cêrca. Especialmente exube-

(2) F oi desenhado por Ch amberlai n, lk ll e out ros, mas o que dá 
melhor idéia é o de Capt. Streetside. (col. P. G cyer). T 

( 3) O Jardim teve sua or igem jumo à Fúbríca da Pólvora, criado 
em l S08 e foi d csc nvohitio p2 :c, cng,'n hcirn it:.l i,11w N,1 pion ( depois 

tenente-general ) seu pri meiro diretor, que lá aclimatou espécies exôticas 
t razidas da Guiana F rancesa. Em 18 )9 fo i ampl iado por D. João VI 
quando passou a ser cha mado: Hôrto Real. S:guindo o exemplo paterno, 
D. Pedro to rnou-o centro de es tudos. confiando sua di reção ao ca rmelita 
F rei l.ea11 dro do Sacrzirnrnto ( vide not a (7) da pCtgina 86 ) . T . 
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rante é a fruta-pão que aqui se dá muito bem e em 
abund5.ncia.(4l Sua folha grande e dentada, verde-escuro, 

lembra a das nossas nogueiras ; es tavam elas carregadas 
de frutas também verdes, do tamanho de uma cabeça 
de criança. O padre ofereceu-nos umas poucas qu : 

d~pois fiz assar ao forno; têm um sabor enfadonho e 

fari nhento e são, ao que dizem, muito nutritivas. 
Extraordinária e a inda desconhecida é uma palm:::i ra 

d~ apenas sete anos, mas já tão espêssa que dois hom ens 
mal podem abraçá-la, medindo de 40 a 50 pés de a lto . 

S ~u t 1 onco liso apresenta círculos bem marcados e dava 
frutos pela primeira vez êste ano sob sua esplêndida 
coroa de palmas.(51 Entre as demais espécies de pal­

meiras há o excelente sagu e palmito . Vi tamb~m 
vastas plan tações de chá chinês, agora em floração.( 6) 

O Govêrno está estimulando a cultura dessa val iosa 
planta que poderá prosperar nas rcg1oes montanhosas 

(4) A fr ut a-pão tem se u hahi1at nas Anti lhas e foi introd uzi da em 
1809, depois da conquist a de Caicna. T. 

(5) É a palma-maler pla ntada por D. João VI com suas próprias 
mãos. Com~çava então a dar frut o, a os 14 anos e não 7 como escrcv-: 
Ebel, mal infor ll!ado. Por sina!. é êlc o pr imeiro via j:rnte a mcnci0 nú- la 
e a descrevê-la. Datam de 1843 as famosas a lamedas do Ja rdim, pois 
que as pr imeiras s~ mentes crnm r~s~rvadas ao monarca qu •: as di stribu fa 
co mo presente régio (ap1.c/ M . di Barros Latif, op. citada, pág. 120). T. 

( 6) Rugendas mostra-nos essa plantação trabal hada por coolies 
que o Conde de Linhares mandou vir de M acau e levou também para 
1 Real Faze nda de S:rn ta C.-uz. Seis 111 :I pés estavam plantados em 1817. 
S,:gundo O live ira Lima. Ho pla no gurou po r c:1usa da subida dos sal:1rios 
e da morosidade dos ce ntos de chineses importados dentre a ralé de 
Ca ntão ! ... " (D . João VI, Rio, 1908, pp. 293 / 94). T . 

131 



do interio r e talvez trazer para cá o tributo que a Europa 
paga ú China. A cana-índica desenvolve-se muito bem, 
atingindo 40 pés de alto e mostrando grande semelhança 
com o bambu. Canela, pimenta, noz moscada, cânfora, 
cêra, ervilhas e cravo, de tudo há em profusão.(7) A 

pimenta verdadei ra e a baunilha sobem pelas árvo res 
maiores, das espécies mais variadas que sombreiam por 
todo o jardim. Graças aos desvelos do Padre Leandro, 
::~ta útil instituição desenvolver-se-á, brevemente, tanto 
cm superfície como em novas variedades. 

Os três dias da Páscoa são aqui, como em todos 
os pa íses católicos, dedicados aos exercícios religiosos. 
Na quinta-feira Santa, ú noite, teve lugar a visita usual 
aos jazigos. Tôdas as igrejas estavam profusamente 
decoradas com infinidade de flores, expostas as pratas 
que possuem, das quais São Francisco de Paula tem 

a maior provisão e era tal a abundância de velas qu:'. 
a cla ridade chegava a ofuscar. Em cada igreja, o corpo 
de Cristo, em tamanho natural, fôra coberto com um 
véu. Os fiéis beijavam-no, depositando uma esmola na 

(7) Em 1809, cm nav io " parlamentário" chegado ela Ilha da França 
com prisioneiros po rtuguêses, trouxeram êstes muitas espécies de plantas 
das fn dias Orienta is que os franceses haviam aclimatado na refe rida 
i'ha cm que aquêles ha viam estado detidos (apud Padre Pere reca, v. 
I. pág. 139) . Descoberta em I 505 pelos portuguêses a ilha fo i ocupada 
pelos holandeses que a denominaram "Mauritius", aba ndona ndo-a em 
l 710. Reocupada pel a Companhia F rancesa das índias de 1715 a 1767, 
teve seu nome mudado para I le de France (ce nário do romance Paul 
et Virginil'). Conq uista ram-na os inglêses em 181 0, sendo redesignada 
pelo seu primeiro nome holandês. T . 
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bandeja de prata posta ao lado. Em frente às igrejas. 
sentavam-se muitas negras vendedoras de doces e frutas , 
enquan to o povo circulava numeroso pelas ruas até a 
meia-noite. Também o casal imperial, com sua brilhante 

escolta, visitou as igrejas a pé, alabardeiros formando­
lhe ala à entrada, mas só demorava em cada urna o 

tempo de fazer suas orações. Pude ver ,1essa oportuni­
dade grande número de mulheres, confirmando-se 
minha primeira impressão de que, entre as naturais do 
país, poucas mostram beleza de traços; em compensação 
não lhes faltam olhos bonitos, negros e expressivos. Sua 
compleição amarela e descorada, porém não as favo rece. 

Dêstc ponto de vista, as mulatas, no geral, mostram 
uma coloração mais viva, em nada desagradável. Quanto 
às negras, pouqu íssimas chamam a atenção; nenhuma 
que fosse comparável à de Theremin. 

Na sexta-feira da Paixão foi o corpo do Senhor 
levado num esqui fe cm grande procissão. Esperei pela 
sua passagem em casa de certo português que havia 
reunido um grupo de senhoras e senhores, na maioria 

naturais do país. Sentamo-nos em círculo, as damas 
abanando-se e os cavalei ros, pronunciando uma que 
outra palavra de quando em vez. O principal entreti­
mento consistiu nas mil pirraças com que um bonito 

garotinho de dois anos se diverti a ao centro , calorosa­
mente aplaudido e provocando gostosas risadas . 

Fomos salvos, por fim , começando a procissão. 
Tôda a Rua Direi ta estava apinhada e. da Capela Impe-
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rial à rua dos Pescadores, tão longe alcançava a vista, 
o cortejo formava uma cadeia ininterrupta de velas e 
archotes que produzia belíssimo efeito na escuridão da 
noite. De novo apareceram numerosos anjinhos, cada 
qual levando um instrumento do martírio in nuce. O 
estrado era conduzido por muitos sacerdotes que seis 
ferozes barbudos precediam. Seguiam-no São João e 
Madalena, vestidos a caráter. Vinha atrás um pelotão de 
soldados com capacetes e longas lanças que batiam fir­
memente no chão. A segui r, a imagem da Virgem e, por 
último, um castrado vestido de anjo que segurava um rô­
lo na mão. O cortejo deteve-se e um negro colocou no 
meio da rua uma escadinha de mão, cujos degraus o 
pseudo-anjo subiu e, com voz penetrante, cantou sua li­
tania, terminada a qual, desenrolou o pano que levava 
para que a multidão pudesse ver o branco sudário de 
Cristo, em tamanho natural. Passados uns minutos, bei­
jou-o e de nôvo, enrolando-o, desceu os degraus para 
continuar seu c::iminho.<8l Nisto consistiu a procissão: 
pantomímica, musical e religiosa. Na manhã da quin ta­
fcira, cm árvores postadas nas ruas principais, uns bone­
cos estofados haviam sido pendurados, representando 
Judas. O que ficava à rua do Hospício, caracterizado a 

( 8 ) Trata-se do episódio da Verônica, parecendo estranho que o 
castrado estivesse ves tido de anjo. Não obstante, tanto o viajante inglês 
J. W. Moore em 183 1 (op. cit.) como a Baronesa de Langsdorff, em 1843. 
no seu Journal (pág. 92 ), ao descreverem esta procissão e a refe rida 
cena, falam também em anjo. Os barbudos representavam os judeus 
p~rs~gu;dores de Cristo. T. 
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capricho, tinha um diabo cntado :::os ombros. Outros 
caricaturavam al :-: um personagem odioso.<9> As árvores 
c~.taviJm recheadas de fogos , e, i'ts onze ho ras, da 
Aleluia , ao primeiro repique dos sinos, passadas duas 
vê! cs 24 horas ( tanto tempo, Deus seja louvado, des­
cansaram nossos ouvidos) foram os mesmos acesos .< 10) 

Ma lhadas, caíam as figuras sob o estrondo das explosões 
envoltas pela fumaça, sendo os destroços pisoteados, 
e facelados e jogados na água pelo popul:J.cho. 

Passan do eu, faz dois dias, junto à. Capela Real, 
deparei com uma fila de homens a segurarem velas 
acesas em plena rua; aproximan do-me, foi -me logo 
oferecida uma igua l que aceitei de pura curiosidade, 
incorporando-me à fila para esperar o que estava por 
vi r. Pouco depois, fo i-nos dado sinal e entramos aos 
p,tres na igreja . Sôbre um estrado, estava um pequeno 
ca ixão todo paramen tado com flores e galões, o qual, 
corno um arrnúrio , abria duas tampas pela parte de 
cima. A custo e ele bem perto, pude ver, sob as flo res e 
os enfeites do urados, o corpo de uma criança recém­
nascida. Depois de ouvir uma ladainha, música de 

(9) Certa vez foi um casal inglês que se recusou a contribuir 
para os festejos, conta-nos Walsh, e, mais tarde, segundo Ewbank (Li/e 
i ,1 Bra~il, Lonures, 1846, png. 236). saia o ministro da Inr.late rra por 
causa das represálias navais praticadas contra o tráfico. T. 

( 10 ) D eb re t dedicou à cena uma de suas esta mpas ("Sábado de 
Alduia''), mas bem mais expressivo é o flagrante de Adrien Taunay 
rc p.oduzido no Rio de .l{l/ zciro / 565- 1965 (pág. 86). O si lêt'.c io de 48 
horas, a que al ude Ebel, que precedeu o repique dos sinos, corresponde 
ao período de trevas entre o entêrro e a ressurreição. T. 
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órgão e de espargir-se ág ua benta , foi o caixão levado 
ao cemitério dessa igreja: um compartimento com uma 
série de jazigos nas paredes, próprios para crianças, 
quatro dos quais estavam vazios e os demais empare­
dados. O sacristão, abrindo o caixão, retirou-lhe a coroa 
dourada, derramou cal virgem abundante sôbre o 
pequeno corpo - o que foi uma cena repulsiva de se 
olhar, mas, na certa, necessária - depois do que, 
fecharam-no e foi o mesmo introduzido no nicho n. 0 

31, que será mais tarde tapado. (l I ) 

Antes dessa câmara mortuária, havia outra maior, 
cujo teto era totalmente descoberto. Pelas falsas aber­
turas muradas, via-se que eram destinadas a enterrar 
adultos. Não há inscr1ções, mas ao centro da cata­
cumba existe um delicioso e p~queno jardim retangular, 
bem tratado, onde crescem, entre flores, ciprestes e 
arbustos similares.(i2) 

Passei a Páscoa, como de resto os domingos , no 
campo. O primeiro feriado em casa do jovem Froiich 

( l l) Na prancha n.0 26 (v. III. intitulada "Dive rsos Tipos d~ 
esquifes'' ), ilustra D ebret e, ao mesmo tempo, descreve-os no respectivo 
texto, inclusive o usado para "anjos", com sua coroa de rosas artificiais 
e enfeites de ouropel. T. 

(12) Noutra prancha, n.0 28 ("Catacumbas") especifica o mesmo 
Dcbret tratar-se da igreja dos Terceiros do Carmo, de recente introdução, 
pois, somente duas as possuíam, sendo a omra São Fra ncisco de Paula. 
Foi, portanto, a primeira que Ebel viu, sendo o compartim en to menor 
reservado aos filhos dos irmãos. Efetivamente, conforme nota de pé de 
púgina de Américo J. Lacombe à sua tradução da Viagem de M aria 
Graham (pág. 187), as catacumbas só entraram em uso em 1785 e 
foram fechadas em I 850, depois da proibição governamental de enterrar 
defuntos dentro da cidade. T. 
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(sic) , que possui aprazível quinta a uma légua de São 
Cristóvão, onde decorreram as horas agradàvclmente, 
junto de quase todos os alemães a tualmente no Rio. Fiz 
o passeio até lú a pé, para gozar da be la manhã. 

Quando se chega à Estrada Real , toma-se à direita 
por uma vereda lateral, que margeando longa fieira de 
casas, atravessa um vale pitoresco. Num alto, frente ao 
mar. fica o cemitério dos ingleses cm convidativa e 
romântica situação, que tambén1 serve aos demais pro­
testa ntes. Continuando pela primeira vereda, alcança-se 
o Saco do Alferes, um arraial de onde se embarca para 

São Cristóvão, percurso que se faz mediante 80 réis. 

Como sentisse demasiado o ca lor, descansei uns instan­

tes em casa de um conhecido que me emprestou seu 

chap6u de sol e assi m pude empreender o caminho de 

vol ta sem maior fadiga. Foi quando me surpreendeu 

estranha ocorrência; isto é, ouvi, qual uma harpa eól ia , 

urna música distante no si lêncio da tarde. Em vão 

procurei a expl icação; por fim, acercando-se o som, foi 

êste cada vez nrnis perdendo o seu encanto. para trans­

formar-se em estridente dissonância. Percebi então dois 

grandes carros ele boi, carregados de pedras , que se 

aproximavam lentamente. O irritante chiar das rodas, 

devido à grande distância e talvez ao eco, havi a produ­
zido a deliciosa ilusão que experimentei a princípio.0 3) 

( 13) Repete Ebel a líri ca comparação que havia feito Le ithold 
( 1 K20) em sua obra citaJ:,, rr.:is sem da r ex plicação tão convi ncente. T. 
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No segundo feriado, fiz um belo passeio de mar, na 
companhia de Herr Stockmeyer,( 14) à Ilha do Gover­
nador. Leva-se um par de horas de São Cristóvão até 
lá; esta mede umas sete léguas de contôrno e está 
coberta de belas florestas que uma estrada larga atra­
vessa, passando por boas casas e algumas plantações 
de açúcar. 

Herr S. casou com linda brasileira que lhe deu há 
pouco um filho. Fazendo-lhe uma visita, observei que 
a ama - uma escrava - alimentava a criança com 
mingau de tapioca que ela lhe levava à bôca, servin­
do-se para isso dos dedos.<15) Não pude conter minha 
estranheza ante um procedimento aos nossos olhos 
censurável. Com espanto, vim a saber que assim 
se faz em todo o Brasil. Cada país, seu costume! 

A chegada de dois navios, capitães Wetter e 
Knack, com cêrca de 500 colonos alemães, levou-me a 
visitá-los no Armazém (sic)0 6). Consiste o mesmo num 
entreposto público, sito à margem direita da baía, na 

(14) Christian Stockmeyer, segundo o A lmanach do R io de Janeiro 
era corretor estabelecido à rua do O uvidor em J 825 e autor de uma 
Tabela de Câmbio e de preços do café, de 1808 em diante, trabalho êste 
que a Câmara Sindical cons id erava único (citação do Jornal do Co111ércio 
reproduzida por H inden, pág. 46) . T. 

(15) A tapioca é uma farin ha parecida ao sagu e extraída das 
ra ízes da mandioca. A. 

(16 ) Os armazéns a que se refere E bel constituem, na real idade, 
a histórica Amiação, que já não servia para a pescn d a balefo, 
virtualmente extinta desde 1822, razão por que o govêrno se aposso u 
do local e suas benfeitorias. transformando-as em depósito de imigrantes T. 
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Praia Grande. Espaçosos balcões, ventilados e saudà­
velmente situados, foram postos à disposição dessa 

gente pelo govêrno, que vinha suprindo-a, desde a che­
gada, de carne, pão, legumes, café, açúcar, em suma 
d~ tudo, e fartamente. Êstes homens, agora desembar­
cados, haviam sido contratados por ordem do Impera­
dor pelo conhecido Conselheiro Schaeffcr.0 7) Na maio­
ria, jovens imprudentes engajados para o serviço militar. 
No que respeita aos que se dest inam à colonização, seu 
futuro não parece dos melhores. Os imigrados anterior­
mente, a despeito ele haver no Brasil tanta terra fértil 
e devoluta, devido à ação vergonhosa e egoísta do 
func ionário responsável que escolheu as inferiores de 
um am igo, em menos ele um ano dispersava-se a colônia 
na sua quase totalidade, sucumbindo muitos de miséria, 

(17) O Major G . A. Schaffer ( 1779-1 83?), méd ico e aventureiro, 
passou uma primei ra vez pe lo R io em 1814, rumo ao Pacífico, a serviç o 

da Rúss ia. Voltou em 18 18 para dedicar-se à ag ricu ltura mas logo pa rt iu 

para a Europa . E m 1821 estava pela terce ira vez no Rio, conquista ndo-se 

a sim patia de D . Pedro e a confia nça de D.ª Leopol di na, q ue o 

r~comen dar ia ao pai. De nôvo na Europa, em missão ( 1822 ) junto a 

várics país~s ge rmâ nicos, pa ra engajar militares e col onos, já com a 

pate nte de major da guarda im peria l e o cavale ira to de Cris to (daí 

assina r Ritter von Schaffer seu ci lado livro) . Nessa missão encam inhou 

para mais de mil soldados que fo rmaram a legião est ra n·geira, número 

que subiria a dois mil (dois batalhões de caçadores e dois de gr:rn ad~ iros. 

dissolvidos em l 830 ) . Serv iu de encarregado de negócios nas C idades 

Hanseát icas e na Saxônia ( 1825-27 ) . Vo ltou para o s~ u sítio F ranckental. 

na colônia Leopold ina po r ê le fundada ao su l da Bahia em 181 8, o nde 

teria fa leci do, t:!rra~ qu ~ vis itou 1\1. Cl am bcrg ( Brasilicn Lancl llll(/ Lellle , 

Leipzig) na déca da de 1880, já erod idas e em plena decadência . T . 
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isso depois de ter o govêrno despendido forte soma no 
empreendimento. Daí, os chegados agora (faz quatro 

meses) e que iam ser novamente encaminhados para o 
mesmo lugar, recusaram-se terminantemente, apelando 
com insistência junto à própria Imperatriz, que, por 
sinal, os atendeu mas ainda aguardavam nôvo destino 
no Armazém. 

Na verdade, não se pode negar que grande número 

dêstes homens é constituído de vagabundos, muitos não 
passando do rebotalho de suas pátrias, como a curta 

observação que tive o ensejo de fazer nessa ocasião, 
demonstrou-mo à saciedade. Contudo os há também 

que são indiscutivelmente gente boa e trabalhadora. 
Será certamente uma injustiça se o govêrno não lhes 

der um mínimo de ajuda para que possam trabalhar com 

bons tratos e sem maiores sacrifícios. 

É chegado o momento de dizer urna palavra sôbre 
o atual govêrno brasileiro e seu Imperador. Embora 
longe de pretender que minha opinião seja a certa, 
dir-te-ei pelo menos o que vi com meus olhos ou ouvi 
de pessoas insuspeitas. Humanum est errare. 

D. Pedro I, Imperador e Defensor Perpétuo do 

Brasi l - assim reza o seu t ítulo - é um jovem de vinte 
e poucos anos, de ótima constituição física, presença 
sem dúvida imponente e traços aristocráticos. No geral, 
tem um ar sobranceiro sem ser sombrio, e é dotado, de 
mais a mais, de coragem e pertinácia. É certo que sua 
educação foi muito descurada e lhe faltam conheci-
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mentos científicos, mas parece que êle se dá conta dessa 
falha e faz o possível por superá-la. 

A Impcratriz<18) é antes pequena, pouco bonita e 
seu olhar por vêzes duro, quase ma l-humorado, não 
irradia simpatia; cm compensação é extremamente culta 
e ambos vivem na melhor harmonia.( 19) 

Desde a mencionada coação de novembro passado, 
quando o Imperador dissolveu a Constituinte a tiros de 
canhão (sic) governa êle o país com podêres tão ilimi­
tados quanto um monarca possa desejar. A Constitui­
ção que êle próprio inspirou, ou melhor, outorgou, foi 

indubitàvelm ente um ato de fôrça. Entretanto , o que 
se observa entre gente imparcial é a unanimidade de 

opinião: o Imperador se empenha de fato em promover 

com tôdas as suas fôrças e bem do país. Contudo, as 

coisas não andam como seria de desejar. A Justiça, 

especialmente, e muitas das administrações públicas 

funcionam prccàriamente, sendo, aliás, várias as causas. 

Em primeiro lugar, Roma não se fêz num dia - diz 

o provérbio - e a presente situação no Brasil é tão 

( 18) Nota de 1828: a Imperatriz faleceu faz dois anos, sinceramente 
lament ada por seus sú di tos. A. 

{ 19) A observação quanto à harmonia conjugal em que vivia o 
casal, diga-se de passagem, é perfeitamente justificada. A despeito dos 
desvios a que o impelia sua sanha amorosa - ainda não escandalosos 
nessa altura - D. Pedro queria à mulher e D.ª Leopoldina secundava 
p~azerosa os predicados musicais do marido, acompanhando-o com 
freqüê ncia ao piar.o. Quando ela faleceu o lmperador chorou-a também 
sinceramente, até em verso. T. 
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recente que seria injusto esperar de uma feita a perfei­
ção. Em segundo, o Imperador é ainda muito jovem 

e pouco experiente para que saiba colocar à testa dos 
ministérios homens que mereçam cm tudo sua confiança 
como a do povo; tampouco pôde êle a um tempo afastar 
os colaboradores que não lhe convêm, o que parece, 
por certo, vai ocorrer, pois já se fala de um ou outro 

ministro caído em desgraça. Finalmente, é o próprio 
caráter do povo o maior obstáculo para uma rápida 
melhoria. 

São três os partidos principais: o português, isto 
é: o dos nascidos em Portugal, que seguem seu rei com 
cega obediência, culpam quanto podem os atos do atua l 

govêrno e contra o mesmo trabalham, conquanto afe­
tem de público o contrário; o brasileiro: o dos que só 
sonham com a República , considerando violação de 
seus direitos qualquer imposição da ordem e, de passo, 

odeiam todos os estrangeiros ( infelizmente, constituem 
a maioria da população branca) ; e, por fim, um núme­

ro pequeno de brasileiros e menor ainda de portuguêses 
que pensam com sensatez e efetivamente apóiam o 

govêrno a tual. A carência quase total de educação da 

grande maioria, cega-a no que respeita ao progresso; 

a isso havendo que agregar a inarredável indolência, 
resultante do clima, que lhe dá uma espécie de coragem 
quando a paixão a domina e ela se julga a mais forte , 
para logo ceder o passo a uma total covardia se encon­
tra a menor resistência, como ficou amplamente com-
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provado por ocasião do vergonhoso atentado na Bôlsa 
antes da partida do Rei. 

Neste capítulo, os estrangeiros não podem entrar 
em consideração, apesar de numerosos que são. A 
maioria, por conveniência própria, tem que se submeter 
necessàriamente ao presente govêrno liberal. Com 

exceção, talvez, de uns quantos inglêses, é gente que 

para aqui veio ganhar a vida, não pos ui terras ou 

imóveis, e, portanto, cm cada mudança, só vê sua 

vantagem pessoal ou momentânea. 

Em tais circunstâncias, não é coisa fáci l, na ver­

dade, tomar as rédeas do govêrno, tanto mais quanto 

se vive perenemente sob a ameaça direta ou indireta 

de um ataque de Portugal. Ninguém ousa confiar no 

próximo e, além do mais, o tesouro cio Estado atravessa 

terrível maré baixa de que só o tempo e uma boa admi­

nistração poderão safá-lo. O Imperador faz o que pode. 

Com coragem pessoal e enérgica conduta soube infun­

dir respeito àqueles de seus súditos que não conseguiu 

levar por bem; mostra-se sempre e de bom grado ao 

povo, tendo sabido impor-se; inspeciona em pessoa e 

amiúde a Alfândega, o Arsenal e outras repartições. 

Onde surpreende operários desocupados, castiga-os a 

bengaladas com as próprias augustas mãos, como eu 

mesmo presenciei no Arsenal. Quando o ano passado 

rebentou nas Minas uma revolta, para lá se dirigiu 

prontamente e, como as tropas destacadas para debe-
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lá-la não marchassem com a desejada presteza, acom­
panhado apenas de um ajudante, apresentou-se em Vila 
Rica - a Capital - onde se haviam reunido na Praça 
do Mercado os chefes da conspiração. Sem hesitar um 
instante, investiu-os a cavalo, dissolvendo o agrupa­
pamcnto a chicotadas e em poucos minutos ficou ela 
vazia. Convocou a seguir os responsáveis, que se curva­
ram humilhados à sua vontade, e a revolta terminou:<20J 

uma prova a mais de quanto pode um monarca realizar 
com presença de espírito. Involuntàriamente somos 
levados a comparar o modo de agir do jovem Imperador 
brasileiro com o de seus primos ilustres do norte da 

Europa. Oxalá tenham êles a mesma sorte no êxito!C21 l 

(20) Essa viagem a Mi nas foi relatada mais po rmenorizadamente 
por Maria Graham que voltara ao Rio poucos meses depois (pág. 23 4 
do seu Diário). Segundo seu depooimento, D. Pedro não foi tão afoito 
nem tão belicoso, como, de resto, é o que confirma Tobias Monteiro 
em sua A Elaboração da Independ,~ncia. T. 

(21) Neste retrato favorecido do príncipe corroboram, nessa altura, 
todos os contemporâneos (pelo menos os estrangeiros): Maler, Monglave, 
La Hure, Walsh, Stuart, e tantos outros que focalizaram o cavaleiro 
emérito, o chefe destemido, o compositor e jornalista de talento, ass im 
como o persuasivo negociador ao qual, na frase de Calógeras (O Marqu ês 
de Barbacena, p. 114) "ninguém se salientou mais pela firmeza de suas 
convicções como pela incontrastável autoridade". Sir Charles Stuart, 
cm ofício a Canning, de 6 de setembro de 1825, foi ainda mais incisivo: 
" I havc no hcsitation in declaring that affa irs treated directly with 
Hi mself are settled more rapidly and more satisfactorily than when 
referred to ali or to any one of h is official advisers". 

Ator principal no palco da Independência, em princípios de 1824, 
estava D. Pedro no auge do seu prestígio e popularidade. Reverso da 
medalha é o testemunho do Cronista do Wa rspite (1831) (apud G. 
Freyreiss, op. cit. IV) T. 

148 



O Imperador dá ouvidos a todos sem diferença e 
em sua vida doméstica pratica tal economia que fica 
mesmo abaixo da de um burguês. É ve rdade notória 
que a Imperatriz quando vem à cidade manda buscar 
suas refeições de um restaurante local, o Wii lfing.<22) 

Nisto ambos diferem das larguras do último rei e con­
quanto descontentem aos muitos que delas se aproveita­
vam , o certo é que, nas circunstâncias, só merecem 
louvores. 

Concentra o Imperador as fôrças do Estado na 
criação de uma marinha que imponha respeito, pois 
sómente con tando com esta poderá êle manter a ordem 
num país de costas tão extensas . Contratou Lord 
Cochrane(23) em condições altamente vantajosas.<24) 

(22) F riedrich W ül lfi ng t inha sua casa de pasto à Rua dos O urives, 
109, em cujas dependências, como vimos, primeirame nte instalou-se a 
Sociedade Germâ nia. T. 

(23) ola de 1828. O lorde de ixou. entrementes, êsse serv iço 
descontente. A. 

( 24 ) Na verdade. o era m para ambas as partes: o Im perador e 
o almirante. Atra ído do Chile em pri ncíp ios de !823, com o sõldo anual 
d: 11 . 500 contos. ma is 5: 760$ de passadio, com a promessa de 
participação nas prêsas. após a submissão do Maranhão foi agrnciado 
com o merecido nrn rqu isado dêssc título ( 1824). Em !825 deixava. 
porém, abrupt a111ente, do M ::iran h~o, para a fo·glatcrra o serviço do país 
a b~)rdo do Piranga. por d~sc 11-te nd i111:ntos cm re lação às prêsas, depois 
de carregar dos cofres provincia is 400 . 000 e ruzados. M a nteve da Europa 
azêda disc ussão de que fêz circunstanciado relato em sua já ci tada 
N arra1iva de Scn•iços. "Ao morrer em 186 1 (segundo Tobias Monte iro: 
H istária do /111páio, v. I., r{1g. 320 ), êle havia em bo lsado 447 co ntos 
e sua viúva ainda perceberia 60, perfazendo as d uas parcelas o total 
de 507 contos". Em J 875. o govêrno pagou a mais, ao rerdeiro, 40.000 
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Possui um belo navio de linha, de 90 canhões, o 
''Pedro I",(25) seis fragatas, uma das quais de 60 
canhões, alguns brigues de guerra e canhoneiras. Dià­

riamente trabalha-se com a maior atividade na cons­
trução de novas unidades, especialmente das últimas, 
q ue são as mais convenientes em costas rasas. 

Os fortes que defendem a baía estão em relativo 
bom estado e o monarca dispõe ainda de uma divisão 

especial, constituída de aproximadamente mil soldados 

europeus, quase todos alemães, a qual tem por obriga­

ção ficar imediatamente às suas ordens. A segurança 

pública é mantida com rigor por soldados que patru­

lham as ruas tôda a noite e, fora alguns roubos insigni­

ficantes, não ouvi falar , durante minha permanência 

de três meses, de nenhum atentado, pôsto que se pre­

tenda que muitas dessas patrulhas, compostas de brasi­

leiros, cometam elas mesmas excessos. Várias vêzes 

circulei, tanto de dia como de noite, mesmo pelos arra­

baldes afastados, sem ser jamais molestado. Excusado 

c,tcrlinos em virtude d~ juízo a rb itral. Se Cochrane, ind iscutlvelmen te, 
prestou os mais rel evantes serviços à causa da Independência, também 
" nunca servidor algum do Brasil teve tão farta recompensa monetária" 
(ainda a mesma fonte). T . 

(25) Maria Graham dá-nos a lista ctas unidades de que se 
compunha a esq uadra ao voltar ao Rio a 13 de março, 1823, com 
Lorde Coch rane ( pág. 243 do respectivo Diário ), cujos progressos o 
Im perador enumerou por ocasião da abertura da Assembléia (pág. 266 
da citada versão em português de sua Voya .{?e to Bra::.il, Londres, 1824). 
T . 
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é dizer que ninguém deve se expor afoitamentc, pois 
que em cidade alguma escapará incólume ao perigo. 

Finalmente, o Imperador garante o estrangeiro 

em tôdas as circunstâncias, e assim fazendo, logrará 
com que sua pátria seja respeitada; também as ciências 
encontram nêle um efetivo protetor, cuidando diligen­
temente do museu(26) e o faz, pessoalmente, mesmo 
contra a vontade dos ministros, como o comprova a 
permissão concedida a certa gráfica francesa.(27) Veri­
fica-se aqui a mais perfeita liberdade de imprensa e de 
palavra, podendo qualquer um, sem receio, imprimir e 
expressar seu pensamento,(28) o que, à primeira vista, 
por vêzes, leva demasiado longe. 

(26) Também se lhe deve a reforma da Academia de Belas Artes, 
prestigiando D cbret, bem impressionado que ficou pelo progresso 
demonstrado por seus a lunos nas aulas de desenho que êle chegou a 
freqüentar. Em 1826 foi cunhada uma medalha comemorativa da 
respectiva inauguração com sua efígie. D as sete múmias que o M useu 
possui, cinco fo ram compradas por J osé Bonifác io, a mando do Imperador, 
da coleção de um francês, Fiengo que, a caminho de Buenos Aires, 
desembarcou no Rio e acabou leiloada em 1826. T. 

(27) Trata-se, evidentemente, da que Pierre Seignot Plancher fu ndou 
em 1824 com sen Spectador Brasileiro, a que sucedeu na mesma oficina, 
em 1827, o Jornal do Com ércio. Plancher, de resto, reconheceu de 
público essa proteçiio : "victime d'une intrigue ... déjà bani d u Brésil . .. 
S. M . daignant s'ir.former de mon affaire, me fit rendre justice" (apud 

M . de Lima Barbosa : Les /rançais au Brésil, Paris, 1923, pág. 290) . 
Gestas obse1-vava em 1827 a seu govêrno: "Les litographes sont assez 
en vogue depuis surtout que l'E mpereur !ui même s'est occupé de ce 
genre de talent" (Alberto Ra ngel, D. Pedro I e a M arquesa de Santos). T 

(28) Ao assumir a regência, um dos seus primeiros gestos foi a 
isençfo de emolumentos a tôda espécie de livros e a abolição da censura 
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Mas, para que eu não pareça como cego louvami­
nheiro, aludirei com franqueza a algumas das falhas de 
que acusam o Imperador, falhas que são antes de sua 
educação e, portanto, ao nível da que aqui prevalece, 
podem bem ser excusadas. Assim, é bem sabido que 
se êle chega a casa com fome e encontra seus criados 
à mesa, participa sem a menor cerimônia da refeição; 
também quando toma banhos de mar em Botafogo, o 
que é sempre motivo para atrair curiosos, diverte-se o 
Imperador em brincar com as crianças, jogando-as 
na água; outras vêzes sai a passeio, muito à vontade, 
pela praia in puris naturalibus, deixando que desconhe­
cidos lhe beijem as mãos, o que às vêzes acontece na 
presença de mulheres.<29) Tudo isso, porém, não passa 

de excentricidades que em nada obscurecem seu mere­
cimento como soberano e pode-se mesmo afirmar com 
segurança que êle saberá defender-se vitoriosamente 

prévia, que era imposta a todos os escritos impressos nas tipografias 
do país" (apud S. Correa da Costa: op. cit ., pág. 129). T. 

(29) Bi:ische em seu Quadros Alternados (São Paulo, 1929, pág. 
85) confirma esta sans façon do Imperador: "O pudor era-lhe totalmente 
desconhecido. H avia em fren te à residência do cônsul-geral da Prússia, 
von T heremin, uma chácara no Catete, à qual o príncipe ia ter com 
freqüênc ia para tomar banhos. Um dia achava-se na casa do cônsul 
numerosa companh ia da qual faz iam parte senhoras. Para gozar da 
fresca ta, aproximaram-se algumas das janelas, quando de repente, no 
terraço do prédio frontei ro, apareceu o sobera no do Brasil, completamente 
nu, como um jovem Deus, in puris 11a1uralib11s. As senhoras fu giram 
espavoridas ... D. Pedro, porém, soltou estrepitosa gargalhada, atirando-se 
em seguida ao mar". Curiosa coincidência essa repetição de palavras! 
O livro de Bi:ische apareceu 18 anos depois do de Ebel. T . 
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contra Portugal, caso a emergência venha a ocorrer.<30> 

Já a maioria das províncias brasilei ras se acham sujeitas 
ao seu cetro e Pernambuco mesmo parece que se rende. 
Desempenhando, corno vem fazendo, seu papel de 
modo tão destacado, dificilmente se conformará o 
Imperador com outro de menor relêvo e o que ressalta 
bem claro é que êle está seriamente empenhado em 
defender a independência do país que livremente jurou, 
causa que, sem dúvida , fort ifica-se todos os anos e ela 
se rá dentro em breve inviolável para qualquer potência. 

(30) Ebel co mo que antecipava o qu e. noutro campo e nout ras 
circ unstfinc i<1.s. D. Pedro d::nw1;straria anos d~pois. até com o s:icrificio 
,h vid:i. na defesa dos di reitos da fi lha ao trono de Portugal. T. 
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Rio de Janeiro, 5 de maio de 1824. 

Como até aqui conduzi-te apenas pela cidade e 
seus arrabaldes mais próximos, tens agora que me 
acompanhar em excursões maiores, as quais empreendí 
sempre que tive tempo: conhecerás, assim, um pouco 
do país. 

Amàvelmente convidado pelo Cônsul-Geral da 
Rússia, para visitá-lo em suas terras da Mandioca, o 
barão de L angsdorff( 1) proporcionou-me a primeira 

(1) F reiherr G . H. von La ngsdorf f (1 774-1852 ), nascido em 
Hessen e médico por Gi:ittingen, nat ura lista que se torn aria dos grandes 
conhecedores da flora brasi leira e cuja memória fic ou pe rpetuada por 
Ma rt ius numa pl ant a (Langsdo rf fia). Foi pa ra Portugal com o P rínc ipe 
de Waldeck em 1797, exercendo a med ici na no Hospita l A lemão de 
Lisboa. Voltou pa ra incorp ora r-se à viagem ao redor do mun·do che fiada 
por Krusenstern ( 1803-6) , expedição russa esta de que ê le foi o cronista, 
passando por Sa nta Catarina. Nomeado (1 81 2 ) Côns ul -Ge ral da Rússia 
no Brasil, serviu também de enca rregado de negócios. Em 1815 
estabeleceu -se na M a nd ioca, fa ze nda o nde o visitavam sábios e viajant~s 
d~ passagem e onde se tornou dos mais ad ia nt ad'.l s lavra do res, acl i­
matando vúrias espécies exôt i<:as c uropé :as. F rcq i'l cntava na Côrtc as 
mel hores rodas e correspondia-se co m as sumidades cie ntíficas do mun do, 
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oportunidade, de que me aproveitei em começos de 
maio, juntando-me nessa ocasião a Herr von Weeg 
( sic) , ex-oficial bávaro que faz três meses estabeleceu­
se na fazenda .<2) Alugamos uma canoa, de tôldo, a dois 
remadores mais o voga, e saímos às onze e meia, pela 
manhã, do Rio. O tempo estava magnífico e na água 
não sen tíamos calor; contudo o vento soprando fraco, 
ficamos na dependência dos remos, assim mesmo andan­
do bastante depressa. Foi um belo passeio porque a 
faixa litorânea e as ilhas ofereciam sempre renovadas 
perspectivas. Muitas destas mostravam construções, ou­
tras não passavam de rochedos nus que emergiam da 
água em formas bizarras. Em frente à do Governador, 

tomamos à esquerda, aproximando-nos da Serra dos ó r­

gãos, que se destaca qual uma massa de foles. A cúpula 

redonda do Morro da Mandioca distingue-se clara-

membro que era da Imperia l Academ ia das Ciências de São Petersburgo. 
T ornou-se um propagandista da emigração para o Brasil, publica ndo em 
Paris um C uide para emigra ntes (1 820) e outro em Heidelberg: 
Belehrung f iir auswandernde D eutsche (182 1). Contratou êle mesmo 
al gumas fa mílias que t rouxe pa ra suas te rras. Conseguiu do Tsar a missão 
de chefi ar uma viagem científica (1822) que iniciou por Minas em 
1824. Depois de uma interrupção no Rio, rei niciou-a em 1825 por 
São Paulo e Mato G rosso, onde :1 panhou viol ent o a taque de malá ria, 
tendo que volta r ao Rio pelo Pará (1829 ) com perda das faculd:ides 
mentais. Vegetou em sua terra nata l favore cido com uma pensão qu~ 
o Tsar generosamente conti nuou a lhe pagar. Abundam ilustrações por 
art istas contemporâneos da fazenda e seus a rredores. T. 

(2) F . T. von Weech ( no Bras il entre 1823 a 27 ) , autor de dois 
liv ros Brnsilien G i'genwiirt ige Z11stii11cle (Hamburgo, 1828) e R eise 1l11ch 
Brasilil'n (3 vols., M ünchen, 183 1 ). T. 
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mente dentre os muitos picos pontiagudos e entramos 
por fim , pelo Inhomcrim a dentro , rio êste que, a des­
peito da cheia momentânea , corre lentamente, mos­
trando-se sua água barrenta e suja. As margens são 
alagadiças e nelas crescem em abundância cristas-de­
galo e outras flores odoríferas, perfumando agradàvel­
mente a a tmosfera. mas de que não podemos devi da­
mente desfrutar po r causa das môscas e mosquitos que 
nos perseguiam com suas picadas. Dizem que são pre­
senças insuportáveis quando chove. Entretanto, lá na 
desembocadura do rio, havia-se estabelecido um brasi­
lei ro com sua venda, fazendo bons negócios, tal a 
afluência de mineiros que aqui vêm te r. O rio fa z muitas 
voltas que vencemos com relati va rapidez, graças ao 
vento constante. Detivemo-nos um momento para admi­
ra r a custosa instalação de uma fábrica de pólvora, que 
ali está se ndo erigida.(3) Às quat ro da tarde , chegamos 
ao Pôrto da Estréia, a rraial de extenso casario, onde 
os mineiros, isto é, os habitantes das Minas , têm o 
se u embarcaclouro .C4) Trazem êles até aqui os produtos 
de sua província - lima das mais ricas do país - a 
lombo de mul a. Os anima is vo ltam do Pôrto e êles 
embarcam para o R io com seus produtos : café, algodão, 

(3) A Fábrica d~ Pólvora da Estrêla, depois transferida pa ra 
Pique te, São Paulo. T . 

( 4) Ender, Martius, Rugendas e outros registraram os aspectos 
pitorescos do rio Inhomerim, do Pôrto da Estrêla e da estrada empedrada 
que sobe a serra e havia si do pouco antes alargada, assim como das 
faluas que trafegava m entre o fundo da baía e a Praia dos Mineiros . T . 
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pimentas. farinha de mandioca e outros víveres. Para 
êsse fim trafegam continuamente grandes faluas de meia 
coberta, as quais largam pelas tardes com o vento de 
terra que sopra regularmente ao anoitecer, detêm-se na 

mencionada venda e chegam ao Rio antes cio sol raiar 
c de onde saem novamente para o Pôrto, pelo meio­
dia, com o vento que se levanta do mar. Os mineiros 

são homens grandes e robustos, queimados do sol 
- alguns abastados - fazendo normalmente a cavalo 
o percurso de terra. Suas roupas são rústicas e folgadas 
e, quanto a costumes, acham-se no mais baixo escalão. 

Deixando a Estréia, tivemos que andar perto de 
uma hora para chegarmos ao extremo do arraial; a 
estrada oferece rouca distração. A cada quinhentos 

pasrns encontra-se um casebre, sendo o último a venda 
de um alemão, Meyer, casado com brasileira e está 
gabando bem. Comemos aí um saboroso peixe, acabado 

de pescar, bebeu-se uma garrafa de excelente Pôrto e 
conseguimos finalmente mulas, mas a bom dinheiro, 
montados nas quais, continuamos a viagem pelas seis 

horas. Dois negros carregaram a nossa bagagem à 
cabeça, acompanhando a pé o passo dos animais. A 
noite estava divina e esplendoroso luar iluminou-nos 
boa parte do caminho que só em poucos lugares era 
ruim : é a larga e nova estrada que o govêrno está cons­

truindo até encontrar a calçada que sobe a Serra da 
Estrêla. De ambos os lados. a floresta derrubada abria­
nos com freqüência pito rescas perspectivas, mas admirá-
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veL sobretudo, foi o espetáculo, já noite fechada, dos pi­
ri lampos que, em profusão, acendiam suas luzes, aqui e 
acolá, corno obedecendo a urna ordem, e logo desa­
pareciam. Assim , serenamente, com paradas para 
repouso em duas vendas à beira da estrada, nos entreti­
vemos até chegar à Mandioca, sãos e salvos, depois de 
atravessarmos um córrego pedregoso. Herr von Langs­
dorff, não se sentindo bem, já se havia recolhido, mas 
ainda encontramos reunidos os companheiros da pro­
jetada grande viagem pe lo interior do Brasil: os senho­
res Rugendas, pintor, Menetrics. ornitólogo, Riedel, 
botânico, e Rubzow, ast rônomo.(5) Estavam ainda dois 
conhecidos do R io. Frente a um assado frio e não menos 
bom vinho, conversamos animadamente um par d~ 

(5) Vol tando ao Ri o em março de 1822, Langsdorff passou os 
três a nos seguintes em breves excursões preparatórias. Da que fêz em 
1824, até Vila Rica, despachou para a Rússia se is caixot es co m colcçõc, 
que co mpreendiam os trabalhos de Rugendas (hoje na Academia das 
Ciências de Lenin-grado) , a rti sta com qurn1 se desentenderia . sen do e 
bávaro substituído pelos franceses Ad rien T aunay e H ercu le F lorence. 
Os posteriores caixotes foram levados de Cuiabá por Riedel e Rubzow. 
O público brasileiro vó veio a ter conhecimento d~ todo êst:! material 
após a frutuosa viagem de D. Clemente da Silva Nigra, a mandado da 
Fundação Pedro II, divulgando-se seus achados em O Cruzeiro de 19 
de dezembro, 1964. O livro do fa lecido acadêmico russo, G. G. Manizer. 
de 1917, viu a luz em 1969, em tradução na "Brasiliana" (n.0 329). 
Trata-se de uma elaboração da Viagem Fluvial de Florence que a 
Rl'l·ista do l .11.G.B . havia publicado em 1875 e foi republicada em 
1941 por Afonso d'E. T aunay com 115 ilustrações do reputado artista, 
à qua l foram acrescentados 61 outros desenhos desconhecidos do acervo 
de Leningrado. Assim como Rugendas, o zoólogo Menetr ies e se u colega 
1-l asse aba ndona ram os companheiros ai nda em São Pa ulo ( 1826 ), 
toma nd o-lhes as vêzcs o próprio Langsdorff. T. 
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horas até que a fadiga nos fêz lembrar que era hora de 
dormir. 

Na manhã seguinte, tive o prazer de encontrar res­
tabelecido nosso anfit rião que teve a gentileza de nos 
conduzir por uma parte de sua propriedade, cuja exten­
são é considerável. Da residencia propriamente, que, 
a julgar pela planta, deverá ser magnífica, só existem 
duas alas, uma das quais, habitada por êle e Herr von 
Weeg, que, durante sua ausência administrará a fazen­
da; a outra estando ainda por terminar.<6) A situação 
dessa casa, ao sopé do Morro da Mandioca, é magnífica 
e domina amplamente tôda a vizinhança. Tem a orna­
mentá-Ia uma fonte de mármore, à qual chega a água 
do morro por tubulação de chumbo. Muito trabalho 
deu o nivelamento dêsse terreno, dantes bloqueado de 
pedras. Do mesmo, sai uma estrada reta, medindo uns 
quatrocentos passos, que vai dar às dependências da 
fazenda, e passa por uma fieira de seis cabanas para os 
escravos, bem construídas, de pau a pique. Cada urna 
tem três compartimentos, dos quais o maior serve de 

( 6) No seu livro de viagens (3.0 vol.) cont a-nos von Weech como, 
adoecendo, viu-se ob rigado a deixar a fazenda em princípios de 1825, 
confiando sua propr ie dade a um administrador e partiu para Buenos 
Aires, onde tampouco se demoraria. De volta ao Rio em 1826, teve 
a decepção de ver que tudo havia sido abandonado, seus escravos 
vendidos e suas culturas arruinadas. Decidiu então arrendar a Ilha do 
Viana, on de se dedicou à produção de leite que vendia no Rio. Mas 
seu escravo de confiança fo i vítima de grave agressão e sàzinho niío 
pôde êle continuar. De nôvo doente, de ixou finalmente o Riu desiludido, 
em 1827, depois de rápida visita a Nova Friburgo e Santa Cruz, de 
que nos deixou interessante relato. T. 
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sala e cozinha, os demais são quartos, providos de 
esteiras limpas. As portas são de fechar e as janelas 
umas aberturas quadradas. As referidas dependências 

consistem em duas construções, servindo uma de mora­

dia e a outra de depósito, onde fica o moinho de café, 
em que Langsdorff beneficia o seu produto, depois de 

sêco, em cilindros de madeira, sistema mais funcional e 

preferível a socá-lo, como é aqui o costume. 

Às oito e meia, guiados por Rugendas, prepara­

mo-nos para subir a Serra, com tempo excepcionalmente 
favorável e um céu nublado que só de vez em quando 
deixava passar os raios de sol, permitindo uma clara 
visão da paisagem. 

A poucos passos apenas da casa, começa a notável 
estrada que o Rei fêz construir há uns dez anos subindo 
a Serra. É, na realidade, uma obra gigantesca, que, 

dadas a dificuldade do terreno e sua importância, pode 
ser colocada, sem exagêro, ao lado das grandes vias 
romanas e das famosas estradas napoleônicas. 

Solidamente pavimentada com grandes lajes da 
largura de seis braças, ela segue sempre em subida umas 
três léguas, através de abismos e despenhadeiros dantes 
quase intransponíveis, até o Alto da Serra e ainda uma 
distância considerável pela sua cresta - o caminho das 
Minas - franqueando, assim, essa importante via de 
comunicação em que anualmente muita gente perdia a 
vida e malograva-se a décima parte das mercadorias e 
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animais.(7J Subimos a íngreme ladeira durante uma boa 
hora, havendo encon trado pelo caminho diversos colo­
nos de Langsdorff que já têm suas roças prosperando, 
com cafeeiros e banane iras plantados, antes de alcan­
çarmos uma venda, onde boi1ita e simpática b rasileira 
serviu-nos sangria, queijo e pão. Daí, gozamos pela 
primeira vez d-2 largo panorama sôbre tôda a região 
que encerra o vale da Mandioca, para reabrir-se adiante 
até a baía e suas ilhas, o litoral e as montanhas apare­
cendo velados aos nossos pés por uma névoa azul. 
Andamos outra hora fatigante, sempre em subida, até 
urna segunda venda, de onde, mais meia hora, morro 
acima, a tingimos o pon to culminante da estrada que 

ainda continua por urna milha e pára. Soberbo é o 
panorama da mata virgem pelos dois lados e infin ita 
a variedade e número de árvores, destacando-se, espe­
cialmente, do resto da vegetação, a grande cecrópia 
( nrvore da preguiça), por suas fo lhas largas e vc:·d~­
escuras que mostram por baixo um prateado bri­
lhante.<8) Sobranceira, qual uma sen tinela, ergue-se 

gigantesca araudria brasiliense - isolada - estenden­
do seus braços lisos, coroados de tufos espinhosos, e 
dominando as demais, visível a milhas de distância. Infi-

(7) Duas aquare las d:: End~r ( pág. 150 c!a obra citada) mostram 
a nova estr;itla, alargada e calçada ao tempo de D. J cão - única no 
Rras:1 de então - mas que, como observa Martins, não media mais 
que uma légua, quando por ela passou (1817). T. 

( 8) A vulg:1 r imballba, talvez a árvore q ue mais chamava a atenção 

Jos forasteiros na nossa floresta . T . 
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nidacl ~ de ca pri chosos arbustos, <-b 1t re os quais sobres­
sai a pita,(9 l cuja hastes cm flor a ti ngem até trinta pés ; 

flo res e plantas pe rfumad as, davam-nos sombra e leni­
tivo. A tôda hora, passavam tropas de mulas carregadas 
e fila s de escravos novos com seus barretins vermelhos. 
Grandes e sarapintadas borbolêtas, cigarras a sibilarem 
e algu ns pássaros, embora poucos, an imavam o ce nário. 
De quando em vez, ras tej ava urna serpente, m uitas das 
quais são vcnenorns, insi nuando-se na vegetação, ou 
laga rtos a trave~:savam a est rada, enquanto macacos .1 0 '.', 

esp iavam curiosos elo alto arvo redo. 

Onde a bre-se uma cla reira, grandiow é o pano­
rama que se descortina d0sse ponto mais alto da serra, 
ruperando q ualquer descrição. De go lpe, abrange-se 
tudo. A im aginação mais ardente mal conceb~ tanta 
b:.: lcza . Os morros da Mandioca e da Estréia pa recem 
como que arrancados do caos e, em suas majestosa~ 
esca rpas, ofe recem ao olhos a sublime visão do gênese. 
Florestas cspêssas d~ árvores centenárias altern am com 
os lisos. mo nol itos de granitos róseos. à csp~ra ela mão 

civilizadora do homem. Alarga-se ao longe e abaixo, o 
va le da Mandioca com suas risonhas construçõ:::s, em 

isolamento encantador. e, a lém, a sol idão pon tilhada 
aqu i e acolá d-.: casinhas brancas, a igreja de Inhomerim, 
o Pôrto da Estr~l a. A segui r : a e pl êndida amplitud ~ 
da baía com seu espelho de água plácido e argênteo. 

(9 ) A pita. carn cterísti rn vcg.: t:iç:10 da c:rn ting:1. mas que também 
se encon tra en tre form açG::s a rbóreas po r tcdo o pa ís. T. 
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semeado de verdes ilhas; o Rio de Janeiro - a Capital, 
- com seu casario espalmado, do qual se ergue tênue 
neblina que o sol ilum ina; o pôrto com sua floresta de 
mastros; a Prai a Grande, do lado oposto, seus arredores, 

e um romântico pano de fundo de montanhas azuis. E, 

quando, por trás do Pão de Açúcar, o olhar se perde 

pelo oceano infinito, encontra apoio na cadeia espe­

tacular do litoral, em que se reconhece claramente o 

gigante brasileiro prestes a despertar.<10) Surge et 

impera! Já rompeste as algemas de ferro da superstição 

c da tiran ia que três séculos te prenderam. Ergue-te 

deveras e toma o brilhante lugar que te reservam tua 

grandeza e favorável si tuação! (!!) 

( 10) Esta cadeia tem, vista de certa distância, a forma de enorme 
gigante deitado; e o mote Surge et impera é a divisa do Brasil. A. Sem 
indicar a fonte, Ebel está, óbviamente, citando a Eschwege (Joumal 

r,m Brasiiie11 .. . , Wei ma r, 1818), em cuja obra aparece, numa das 
estampas, duplo perfil do li toral mostrando na parte superior a Serra 
do M ar, isolada da costa, e na inferior um gigante fo rmado pelas mesmas 
montanhas, boiando de costas no oceano; ao alto entre as nuvens aparece 
o Padre Eterno, a cujos pés lêem-se aquelas palavras latinas e, entre 
as duas figu ras. o tí!ulo "Der Gen ius von Brasi licn ." Reproduziu-a 
Diogo Sturz em sua "Folhinha" de I 837, constituindo ela a orla 
inferior da série de vinhetas do Rio que a circunda (Vide Anuário do 
l\fusrn /111pnial, vai. VI. p. 266). T. 

( 11) Ao repetir a alegoria do gigante do geólogo alemão, Ebel 
o vê "prestes a despertar", antecipando de 24 anos a apóstrofe do poeta 
em "A Visão" (Gonçalves Dias. /ris Lillerario, 1848) e a letra republicana 
do hino nacional. 

Já os inglêses apelidavam a Gávea (a cabeça do gigante) de L ord 
H notl's nose. Vi de a aquarela inédita de H. Kelsall, oficial de H.M.S. 
Druid, que o delineou em 1830, exatame nte como Eschwege e Debret. T. 
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O retôrno, em forte e continuado declive, foi por 
demais fatigante. Então aprecia-se em sua magnitude as 
reais dificuldades que houve de vencer para a constru­
ção dessa estrada. Extenuados, regressamos às duas 
horas à Mandioca, onde nos aguardava excelente jantar. 
Depois da mesa, levou-me Langsdorff a visitar sua plan­
tação de café que começa a uns 500 passos da sede da 
administração. Ela já conta cêrca de 50.000 pés que 
produzirão êste ano apenas J 20 arrôbas, colheita que o 
proprietário espera próximamente mais que dobrar. 
No meio, está a tulha em que se resguarda o café da 
intempérie e seu terreiro ao lado, o qual é lajeado para 
secá-lo. Langsdorff não adota o sistema da terra que é 
espalhar os grãos pelo chão, porque, segundo êle, o 
produto assim adquire aquêle mau gôsto que se atribui 
em geral ao café do Brasil. Uma fábrica de telhas que 
Langsdorff acaba de instalar, fornece-lhe, além das que 
necessita para o serviço comum, uma variedade fla­
menga, de modêlo alemão mais funcional que as pesadas 
de uso corrente no Brasil.C 12J Na volta, passamos pela 
venda da propriedade, junto à qual há uma mercearia 
e uma granja ou rancho aberto, para os tropeiros,( 13) 

a qual está arrendada por 500$000 réis ao ano, mais 
duas casas de colonos, o que dá ao conjunto um aspecto 
de povoado. Em frente, num terreiro amplo, reúnem-se 
à noite os moradores da vizinhança, com quem, depois 

( 12) Variedade de tipo quadrado com rebordo de um lado. T. 
(13 ) Uma aquarela inédita de Ender mostra em primeiro plano 

a venda com a anterior residência ao fundo. 
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do chú. fomos conversar. passando agradàvclmentc a 
noite . En tre estes havia umas moçoilas simpáticas. 

Na manhã ~egu i11lc, empreendemos uma excursão 

pela mata virgem guc ainda ocupa considerável cx ten­
f.ão da fazenda. É forte a sensação guc se tem ao pene­
tra rmos rnb a sombra copada de tantas árvores vene­
randas, cujas raízes abrem-se caminho no solo através 
de troncos caídos e scmidecompostos. Aqui e ali, 
cncontr.:Hc uma picada, provàvelmcntc aberta por caça­
do ;·cs. À claridade do meio-dia , sucede uma penumbra 
v.?rd.::-escura. Á rvores e arbustos de tal modo se en tre­
laçam que não se alcança ver mais que un s passos à 
f;entc. 1\i de quem se pcrd~r neste labirinto! Sua vida 
corre perigo. Isto aconteceu ao própr io Langsdorff faz 
pouco tempo, q uando em companhia de t rês hóspedes 
e dois escravo~. caçando, aprofundaram-se na floresta 
e não puderam, malgrndo leva rem bússola, reencon trar 
o ca minho de vol ta cluran t.:: 36 horas; sua salvação deve­
ram ao acarn. porque o pessoal ela fazenda que os 
procu rav~ con tava com um cão que lhes farejou as 
pcgado.s . Enorme é a variedade de árvo res, algumas d ~ 
alt ura im pressionan te e troncos lisos, mas a ma.i s admi­
rável é a fi gueira brava de que vi estupendos exempla­
res.( 14l Suas raízes gigantes erguem -se fo ra do chão at~ 

( 14 ) Hú di versos ólecs e d cs~n hcs d .e Rugem.l as. <l a m ata 
fl umine nse, e m que a ran: i.:cm e:,sas figu ci r.is . <l~ proporçücs m ais 

mo d.:stas ao lado dos g,gantes amazónicos qu e Martius ilustrou no 
p rim ei ro volume da sua Florn limsi/icnsis, mas qu e dfio um a idéia do 
c m.1ra nh,1do d2 ci:iús ~ r ar::sii::s . qu a l as v iu F h~I. T. 

/66 



trinta pés e, numa circunferência correspondente, for­
mam ao redor do tronco virtual e ôco labirinto cm que 
se escondem cobras e lagartos. A lgumas dessas caver­
nas são tão vastas que duas pessoas facilmente nelas 
pod,: m se ab rigar; de seus galhos imensos e possantes 
baixam cipós até o chão, como cordas, da largura de 
dois dedos. Se cortados, dêles escorre abundante uma 
seiva, branca e viscosa. As altas copas cobrem-se de 

parasitas que quase as sufocam. Junto a essas veteranas 
crescem esguias palmei ras, de uma das quais - um 

palmito nôvo - depois de descascado, extraímos a 

medula. que fomos comer sôbre as pedras de um regato, 

n qual tem um sabor a noz, excelente. Matamos a sêd:: 
em sua água cristalina com o auxílio de nossos chapéus 

chilc. Daí fomos visi tar os colonos de Lrngsdorff, que 

contam urnas nove famílias, na maior parte suíços-fran­

ccses.(15) Apenas um dêlcs é preguiçoso, os demais, bons 

traba lho. dores, vão indo para a frente . Alguns já pos­
suem cafeeiros que deverão p roduzi r dentrn de poucos 

anos; as bananeiras estão pejadas e o fei jão - seu sus­
tento principal - já produzindo. Olhamos de perto a 

roça de um, instalada faz quatro meses, onde o mato 

( l 5) Cem o lê-se :nrús. La ngsdorff troux~ con,igo em 1822 na da 
menos de oite nt a colo nos para Mandioca, que constituiriam umas q uinze 
famílias . E bel con heceu apenas nove, o que daria uma média pelo mens s 
de oito pessoas por fam ília, méd ia talvez um tanto al ta. Ter-se-iam, 
então. dispe rsado a lgumas pa ra zonas mais aptas à cultura do caf.S, 
como logo fizera m os menos favorecidos de Nova Fri burgo na distri buiç[í o 
das terras (a rJJul M a th is c: n. ob rn citada. pág~. 35 a 41 ). T . 
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~ra ainda virgem; tudo feito por êle, unicamente com a 
ajuda da mulhe r e de um filho crescido. Haviam cons­
truído uma boa casa, de pau a pique, como as dos 
negros, mas ampla e com janelas envidraçadas, por 
dentro bem arranjada e limpa com camas-mosquiteiros, 
mesas, cadeiras, etc. Nesse sítio, bastante grande, o 
fe ijão já está sendo colhido e os cafeeiros vão crescendo 
como as bananeiras, os pés de laranja, de limão e os 
abacaxis; tudo enfim. Em três anos, no máximo, estará 
êle em boa situação. O aspec to de uma plantação nova 
como essa é descalvado, mas não se pode menos que 
louvar a maneira por que é trabalhada: depois de cor­
tado o mato baixo, as árvores grandes são abatidas 

sempre que possível na mesma direção; deixam que 

sequem as folhas alguns dias e cm seguida queimam-nas 

com o ven to a favor. O grosso vira cinza e somente os 

troncos mais espessos ou resinosos resistem ao fogo. 

~~ndo largados para que apodreçam dentro de um par 
de anos, quando viram adubo. Êsses troncos servem 
ao mesmo tempo de proteção às mudas de café, logo 
plantadas e que precisam de sombra: o mesmo se faz 
com o feijão, a banana e a laranja. Desde que se eli­
minem cuidadosamente as ervas daninhas , tudo desen­
volve-se com incrível rapidez. 

Os colonos são sustentados por Langsdorff durante 
os três primeiros anos, devendo trabalha r em compen­
sação uma parte do tempo na fazenda; os lotes que 

cultivam lhes pertencem de propriedade contra o paga-
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mento de uma taxa territorial, isto é: a dízima do 
respectivo rendimento. O sítio de Herrn Veeg está muito 
bem situado e, pôsto que iniciado faz sàmente três 
meses, como disse, já plantou boa parte do seu cafezal 
graças aos escravos que possui. 

Vi ainda e equipamento que Langsdorff levará 
no grande périplo prestes a empreender por considerá­
vel parte do Brasil com fins científicos e na companhia 
dos quatro senhores atrás referidos. Dispõe êle de duas 
tendas, quatorze mulas e o número necessário de 
arrieiros com seu guia, os quais já se encontram reuni­
dos, pois pensam partir depois de amanhã. Só quem 
conhece o país pode avaliar as privações e perigos a 
que êles terão que se submeter numa viagem dessas.0 6) 

Depois do almôço, desejamo-nos mutuamente boa 
viagem e eu voltei a cavalo para o Pôrto da Estrêla, 
onde não encontrando a cama que me havia reservado, 
resolvi fretar sàzinho uma falua de mineiros, pelo preço 
de cinco mil-réis. A partida teve lugar sob belo luar, 
mas eu estava tão cansado que logo adormeci suave­
mente, envolvendo-me num manto, sob a coberta, para 
chegar ao Rio às seis da manhã. 

( 16) Dir-se-ia que Ebel estava pressentindo as desgraças que iriam 
ocorrer durante a excursão. Afogou-se Adrien Taunay atravessando a 
nado um rio. D evido às maleitas, Lagsdorff pe rdeu a razão e Rubzow 
chegaria a Petersburgo em condições de saúde tão precárias que pouco 
depois faleceria. únicos sobreviventes foram Florence e Riedel que 
vol tariam para constituírem entre nós família e deixaram dcsccndênci:t 
T. 
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Nüo posso de ixa r d ..: mencionar que, aqui .. como 
r. os países t ropicais. tem-se mais mêdo da lua que do 
rol: ate~ os negros d~la procuram ddcnd ::r-s::. s~us 
raios teriam sôbrc a ca b:ça d:::scoberta uma <1 ção mal~­
fi ca e cu me~1~10 iívc a ocasião de ve r a lgu(:m com a 
cara es tuporada por te r dormido ao relento. 
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R io de Joneiro, 25 de maio, 1824. 

Em suplemento ii minha última carta. esta de hoje 

é para info rmar-te que real izei afinal meu maior desejo: 

co~1hecer a Ti juca e, de pa~sagcm, a melhor p lan tação 

de café dos arredores do Rio. Domingo passado, ma is 

um am igo, fiz o passeio a cava lu uma vez que o cami­

nho não pe rm ite ir de carro. Jú estávamos mon tados 

(~; s.~is l~oras e chegamos ~:s oito e meia ü casa d ::: 

Ri?tistc. que. de nôvo. não c:1coni ramos. mas, em 

companhia de uns brasileiros chegados ao mesmo 

tem po, também a cavalo, to rnamos o peq ueno almôço. 

Para g uiar-nos a té a cascata, engaj amos um negro q ue, 

jovialmen te. segu iu a pé a ma rcha dos nossos cavalos. 

O camin l~o p..is, a pela Boavista, donde o utra wz aclrni­

!·amo~, o csplbclido panorama: é ext remamen te acidcn­

t~1 do -- um a picada em lugares d est ruída pelas chuvas 

- g ue a travessa de nrn m ata e só de vez cm qu ando 

nos deixava ver a baía. Pas~amos por um que outro 

cas~brc ao longo cb légua e meia que dista. aproxima-
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damente, a venda chamada da Cascata. Houve mesmo 
que apear e continuar a pé, para lá chegarmos. A apre­
ciável distância , já se ouvia seu estrondo. Depois de 
fazermos uns dois mil passos sempre dentro da flores ta, 
atingimos o local. Na largu ra de 50 pés, projeta-se um 
ribeiro de um terraço do mais negro granito, em dois 
saltos de 40 pés, mais ou menos, cada um. Depois da 
primeira platafo rma, cor re o mesmo, espumante, uma 
pequena di stânci a antes de se jogar da segunda. A 
quan tidade de água agora era tão pouca que eu pude 
chegar a umas pedras sêcas entre as duas quedas, 
donde, através do véu branco que se levanta do escuro 
granito da primeira, de um lado, e a luxu riante gar­
ga nta pela qual ela se precipita, do ou tro, apresenta a 
mais pitoresca visão. 

Demoramo-nos um pouco à sombra de saliente 
penhasco que forma uma gruta natural com duas 
grandes lajes abaixo - uma mesa com seu bancoO) -
onde um grupo de inglêses, chegado momentos antes, 
fêz-nos partilhar do seu conhaque, que, misturado com 
água, pareceu-nos um a excelen te bebida. Logo volta­
mos pois havia que refazer três quartos do caminho para 
atingir a fazenda de van Mook, para quem levávamos 
uma recomendação. A dita picada dobra para a direita, 
seguindo pela outra vertente do maciço da Tijuca e é 

( 1) Ender deixou-nos vários aspectos dos saltos da Cascata Grande 
da Ti juca, como das duas pedras das Furnas, sendo que uma dessas 
aquarelas, mais elaborada, pertenceu ao Príncipe de Metternich e vai 
aqui ilustrada. T. 
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tão íngreme em pontos que foi preciso apear e puxar­
mos os cavalos à mão. Ao avistar-se o fundo do vale, 
surpreende-nos a aparição de várias construções de uma 
importante fazenda e suas dependências, cujas terras 
sobem pelos morros em tôdas as direções. Depois de 
cruzarmos alguns córregos e nos deleitarmos na deli­
ciosa frescura da vegetação, logramos o objetivo da 
nossa jornada. Herr Mook é holandês de nascimento e 
s~rviu em 1791 e 92 como médico no exército de seu 
país, dedicando-se depois ao comércio. Fêz diversas 
grandes viagens como carregador até estabelecer-se aqui 
faz seis anos. Construiu-se uma boa casa assobradada, 
ao estilo holandês e seus diversos anexos, em espaçoso 
e excelente terreno, no qual já plantou mais de 100.000 
cafeeiros e continua a expandir-se. 

Recebeu-nos da maneira mais amável e teve a 
bondade de nos mostrar sua propriedade. Os cafeeiros 
apresentam-se nas melho res condições, plantados a oito 
pés uns dos outros. sempre podados à altura de seis pés, 
isto não só para fac ilitar a colheita como para robus­
tecer a planta, havendo por vêz:cs que cortar igualmente 

os ramos mais esgalhados. Já no terceiro ano começa 

o cafeeiro a produzir; no quinto está em plena maturi­

dade, podendo-se calcular que cada pé renda em média 
urna libra; duas, três e quatro são exceções que só 
ocorrem na vizinhança de alguma esterqueira ou devi­

damente adu bacios. Quando bem tratado, um cafeeiro 

pode viver e produzir até trinta anos. A colheita tem 
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lugar duas vêzcs po r ano. Em maio - a principal -

e depois em outub,o. O curioso é que os grãos não 

amadurecidos na prtmeira época, estacionam até a 

segunda e somente então adq uirem sua coloração ver­

melha. Urna vez maduro, o café é esparramado para 

secar num grande terreiro plano e não lajeado, em 

frente it casa ( Mook pretende contra a opinião d ~ 

Langsdorff que o conta to com a terra não o estraga). 

Enquan to os grüos ainda estão vcrd2s, a chuva lhes é 
favorável e ajuda a separação da ca:sca; quando, porém, 

es tão secos há q ue de la proteg0-los. Com pletamente 

secado, o café passa por um moinho quc consta de duas 

rodas maciças de mad.: i, a. d e meio pé de largura, as 

q uais giram cm tôrno de um eixo sôbrc um canal 

circular em que se jo&am os grãos , seg uid as d~ uma 

espécie de garfo que recolhe os escapados pe los lados, 

mai~ ou menos como os nossos moinhos d~ azeit~ma. 

~
1:va tal !'irn. Mook levantou uma sól ida construção de 

p ed ra e cal que snve ao mesmo tempo de tu lha. A 

m aq llin~u ia do moi n!:o é espec ia lmen te res istente e mo­

vida r,c1 a úgua de um r;acho que cai cm abund lncía , 

at1·avés de leve dispm:it ívo, sôb :-c uma roda co:istruída 

das madeiras mais dui as. Mostrou-nos depois como a 

mesma funciona. Em quin ze minutos, considerável qua,1-

tic.fadc de grãos foi sepa rada da casca, os q uai s p assam 

cm seguida por um pol idor comum , obtendo-se ato 

,:on!ínuo café da melhor qua1icladc, q ue não tem aqui, 

como no Bra ~il inti.::i ro. aquela coloração azul-esvcr-
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deada do de São Domingos. Graças, porém , a um pro­

cessamento cada vez mais apurado, melhorou o m esmo 

extraordinàriamentc cm relação ao que era antes, dis­

se ram-me. 

Urna grande ho rta, não longe da resid~ncia, pro­

du~ tôda sorte de legumes , cxcelcnL~s aspargos e couvcs­

flo res, de que vendem as sobras na cidade a preços aitos. 

Noutros lugares planta-se feijão e mandioca para o 

sustento dos negros. Num espaçoso balcão, mostrou-nos 

M ook sua provisão case ira d 2 pão, por ê!e mesm o 

amassado e cozido, sendo excelente como sw próprio 

queijo. Bananas-chinesas, repolhos e outros legumes, 

tudo é ali arrumado com aquela o rdem e limpeza tipica­

mente holand esas. Um correr de casas d~centcs, é a 
senzala dos escravos que lhe fica contígua. Possui Mook 

um número regular, cuja apa rC:ncia saudúvd e contente, 

ta l como a numerosa criançada , comprova o bom tra ta­

mento que rcceb.?m do senhor. Em suma, tra ta-se d .; 

uma plantação realmente mod~1o, merecidamente 
reputada a primeira entre as mell1oi-CS do pa ís. O 
1rnpcrador e a Imperatriz já visitaram-na um par d 2 

vêzes, demonst rando por tudo tal intcrêssc que Mook 

teve que presentear o monarca com uma rlanta do se u 

moinho. 
Ao regref:sarmos ;1 casa, ciir.::on tramos mais dois 

conhecidos ela c idade . Apresentou-nos o anfitrião, a 
s.cguir, à sua família, que, a l,Sm da mulher - inglêsa 

de origem - compõe-se de uma filha de 16 anos e dt)is 

meninos pequenos. 
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As horas passaram ràpidamente durante o alegre 
repasto . A natural distinção da senhora e os encantos 
da filha conquístaram-nos à primeira vista, mas nossa 
admiração pelas qualidades de ambas só fêz aumentar 
ú med ida que as íamos conhecendo melhor. A conversa 
foi animada e conduzida quase sempre em francês e 
inglês e, por vêzes em hol andês e português, línguas 
estas que a jovem mostrou dominar. Foi para mim 
grata surprêsa encontra r na selva brasileira exemplos 
como êsse da mais fina educação das capitais européias. 

Como os outros regressassem à cidade, aceitei com 
prazer o convite de Mook para lá passar a noite. Tive, 
assim, melhor oportunidade de admirar a natural gen­
tileza da bela Henriette, sua maneira calma e compre­
ensiva de cuida r da casa como de tratar os escravos e 
suas crias, que todos retr ibuíam-na com real amizade .(2) 

Na manhã seguinte , acompanhando a Mook, voltei 
a cavalo para a cidade. De um ponto alto, mostrou-me 
êle a considerável extensão de sua propriedade, do qual 

era visível em tôda a sua amplitude. Visitamos depois 
seu vizinho Lezesne, que também possui excelente 

(2 ) Van Mook deve ter falecido antes de 1829, já que no citado 
diário do inglês Fry aparece freqüentando suas reuniões hebdomadárias, 
durante sua segunda resi dência no Rio, na atual Praça José de Alenca r, 
Mrs. Mook, que é quem Morales de los Rios (em seu Rio-Im perial ) 
cita como das ricas fazendeiras fluminenses. Seu nome está lembrado 
na Gávea Pequena pela Estrada do Moca, que atravessa a antiga 
propriedade, por êle denominada : Fazenda Nassau. Em correspo ndência 
ofic ial da secretaria de Estrangeiros com a legação dos Países-Baixos é 
chamado Carlos Moke. T. 

176 



fazenda de ca fé, embora nüo comparável :'t de Mook 
porque os cafeeiros haviam sido pla ntados d~masiado 
próx imos. O velho LezesneOl foi o primeiro a planta r 
café em grande escala no R io. Já não vive , mas deixou 
viúva e filhos, casada uma com o Vice-Cônsul da R ússia 
e o outro é quem dirige hoje a propriedade. Detivemo­
nos de passagem na fazenda de ce rto conde francês , 
aberta há dois anos, que de li cadame nte nos fêz provar 
do seu " Ki rsch": a casa a inda nüo está pron ta . mas a 
plantação va i bastante bcm.Pl 

À vista destas obse rvações circunstanciadas, devo 
acrescentar que fm:er agricul t'Jra no Brasil não é a 
ta refa fáci l que na Europa se imagina. Contando-se 

('.l ) L o u is L ecesnc (1 760-1823), fra ncês chegado ao R io em 18 16, 
foi com cfrito o prim ~iro a plantar café cm g ra nde escala com a 

cxpcriê1xia adqu ir ida c 111 Siio D o mingos, de onde fu gi u, quando <l o 

mort icín io <los brancos em J 804, /i s m:ios dos negros a moti nados 
(Dessalin es ). para Cuha, qu e teve também q ue J;irga r cm 18 12 ao ser 

invad ida a E~ panha pel os fra nceses. Pa , sando p~los 1:st ados Un idos , lá 
s: C:N' ll com u:11:1 in [!l ê, a de rec u rsos e d ,· b ~1 a fam ilia (S ~lby); v~i ,1 

para o Ri o , e. associan do -se aqui ao D uque de L uxcmb o urg. e m baixa dor 
de Luís XV II[ fundou o casa l a fazenda de Café Sai nt Louis na 
G(1vca Pequena. fazenda esta d:scr.hada por i\1a ria Graham. Eme ric 

V ida! e um a nôn imo (reproduzida nu j:í citado !Uo l 111()eria /) . qu e é 
a Q uinta C och ra ne, pe rtencente ho je ,·, Scnh o 1·a E. G. Fo nt es. Mad,une 
Lcccsn~. de pois <l e env iuvar. foi viv e r cnm :1 r:J ha ( M :1 da111e Kidch ~n ), 
cm B01a fog,1 1iio s1 1portando o nevoeiro frcq iíc 111 c que c:1rac tcrizava 
ent:1o a mata da T ijuca. T. 

( 4) O Con<l~ G estas . exilado r ealista . f,) i c1xarrcga dD d: n~góci:.is 
e cônsul -ge ra l da F ra1wa en tre 1823 e 27. T cvc uma faze nda <l~ café 

qu ~ é provi1ve lrnen tc, a qu e rert~n;.:eri a dc po i-; ao Barão d'E,crn gn oll:, 

com cuja inn,i i.:aso u-sc Fé lix Emílio Ta unay. s~ u vizinho na C,1scatinha. 
T . 
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com muito dinheiro, caso em que será bem improvável 
que alguém largue a Europa, pode-se, evidentemente, 
aqui como em qualquer parte, fundar-se uma bela pro­
priedade. A excelência do clima e a fertil idade da terra 
asseguram uma dupla vantagem, mas, mesmo assim, é 
preciso leva r em conta a imperiosa necessidade de tudo 
aprender-se do que há mister para que o dinheiro não 
seja simplesmente jogado fora. Acresce que o terreno 
acaba saindo tão caro em benfeitorias e equipamentos 
que o capital empregado diflcilmente será recuperável 
em caso de venda. 

Se houve, então, que tomar dinheiro emprestado 
para realizar a instalação ou para a compra de mais 
escravos, desaparecem aquelas vantagens, devido ao 
alto juro que é aqui de 12 % por lei. Só mantendo-se 
favorável à conjuntura, poder-se-ão saldar as dívidas e 
gozar o fruto dêsses esforços. Na verdade, conheço 
apenas um meio de se conseguir êxito na exploração 
de uma fazenda: é seguir o exemplo que deu um certo 
Sr. Ring(5), como vim a saber. Chegou êJc ao Rio faz 
uns cinco anos; durante o primeiro, trabalhou como 
caixeiro numa loja, esforçando-se por adquirir os conhe­
cimentos preliminares em repetidas viagens pelo interior 
e aprendendo o idioma. Com suas economias, comprou 

(5) O dinamarquês Daniel Ri nk, um dos colonos que daqui emi­
grou para Nova Friburgo, cuja plantação ficava perto das dos suíço5 
André, Nicolas e Graffenried, a duas horas de cavalo da fazenda March 
na Serra dos órgãos (futura Teresópolis) e foi visitada a 11 de setembro. 
1826, por E. W. Fry (apud seu "Diário" citado) . T . 
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êle doís escravos e as ferramentas essenciais , farinha e 
carne-sêca, conseguindo do govêrno um lote de terra 
devoluta nas cercanias da Serra dos órgãos, o qual 
nada lhe custou. Lá construiu miserável cabana, onde 
morava com seus escravos e vivia exatamente como 
êles, submetendo-se com estóica perseverança aos maio­
res desconfortos: o dia in teíro a arar , cavar e planta r, 
a ponto mesmo de superá-los nessas tarefas. Nestas 
tristes circunstâncias, tão alheias a qualquer ente civi­
lizado, passou quatro anos, quase sem interrupção, de 
modo que está agora colhendo suficiente café de uma 
bem planejada plantação e, graças à venda gradativa 
da sua produção, já aumentou para sete o número de 
escravos. Sua lavoura progride diàriamente, sem que 
por isso pense em melhorar o modo de vida ou o con­
fôrto de sua casa. Assim e só assim, pode-se e conse­
gue-se - pràticamente sem recursos - enriquecer em 
pouco tempo. Quem estiver disposto a tanto , que se 
inspire neste exemplo e faça o mesmo! Mas não se 
esqueça de que nenhuma das mencionadas condições 
pode ser transgredida; a menor concessão ao bem-estar, 
e às legítimas exigências sociais de qualquer ser c1v1-
lizado, fará malograr irreverslvelmente o objetivo 
visado. 
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Rio de Janeiro, /.° de junho, 1824. 

Acabo de assisti r a urna cena verdadeiramente 

horripilante: a execução ele um criminoso. Vinham 

circulando há tem pos falsas notas de banco. conse­

guindo afinal as au toridades prende r os responsáve is. 

que eram cinco port ug uêses. Foram todos condenados 
à morte; contu do. o Imperador comutou-lhes a pena. 

mas o Banco in te rpôs-se incorporado, fazen do ver que 

não haveria mais seg urança no futuro se êste caso não 

servisse de exemplo. de modo que D. Pedro manteve-a 

Lrnicamente para o chefe do bando e sente nc iou os de­

mais a t raba lhos fo rçados nas Minas . 

A execução teve lugar no Morro da Conceição. 

onde fo i levantada uma fôrca. Cheguei lá justo no mo­

men to cm que aq uêle já estava sôbre o catafaico, as 

mãos a tadas, o rosto escondido po r amplo capuz q ue 

o tornava invisível; um padre à frente fazia sua exo rt a­

ção e dois negros desempenhavam as funções ele ca r­

rascos . Tinham-lhe amarrado a corda ao pescoço. mas 
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tanto demoraram os dois d ia bos na terminação dos seus 
preparativos que foi , sem dúvida. uma falta de huma­
nidade deixar o delinquente nessas condições, qu e na 
ce rta equiva leu a dez suplícios o tempo levado nesses 
vaivéns. Finalmente, foi êle empurrado do estrado, 
enquanto um dos negros pendurou-se de seu pescoço 
para queb rar-lhe a nuca , tudo terminando depois disso. 
Na vol ta, encontrei vários sacerdotes pelas ruas a reco­
lherem esmolas para rezar missas pela alma do enfor­
cado. 

Mas. substituamos depressa tão melancólico espe­
táculo por outro mais ameno! Acompanhe-me em meu 
L'iltimo passe io a cavalo. Foi à antiga propriedade do 
ministro von Hogendorp(I), onde êste notável persona-

( 1 l Conde D irk v:tn Hugrn dorr ( 176 1-1 822 ). holandês. Emigrou 
da i-: uropa cm 1817. a pús ter si do gov~rn ado r-gc ral d,,s !ndias necrlandc ­
,as. 111ini,tro da gue rra ê em baixador durante o rein-ado de Luís Bonapark . 

l1 ig1·cssando na, hos tes n,,pukôn icas como a juda nte-de-campo e governado r 

d1e H ambnrgo d~puis qu e o Imp.:rador dos franceses incorporou os Países­
Baixos /1 sua F uropa. A qui, adqu iriu uma propriedade nas La ran jeiras. 
onde plantuu café. ao ladu da que havia pertencido ao côns ul-g eral 

inglês (Chambalain) que a passou ao compatriota W. Young. Em 

lembrança da casa paterna, pe rto da Ha ia. bat izou-a H ogc ndorp: Nova 

Sion. Vivia modest a mente de seu vinho de laranjas, da lenha e da~ 
ha1rnnris que êle mesmo levava à c idade. Fi cavam essas terras na L adei ra 

do Ascurra e o " E rmit ão do Corcovado", como era conhec ido, foi ali 

procurado por D. Pedro às vésperas da Independência. Ao morrer. 

ignorava H ogendorp que t ivesse si do contemplado po r Napoleão no seu 

testamento. D eixou memórias, publicadas na H aia em 1887 e sua 
biografi a foi escrita por P . l\l élon (Paris, 1938), Maria Graham fêz 

um belo desenho da casa cm que o general era visitado por qua nto 

viajante ilustre <le pas agem. e descreveu seu gabinete, em cujas paredes 
11cgr:1s fêz pi nt,n um a danca úe c~que letos. T ambém ilus trou no seu 
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gem da era napoleónica passou seus últimos dias e hoje 
pertence a Herrn Scheiner, um alemão .<2) Tomamos o 
caminho de Botafogo e dobramos à direi ta pelo vale das 
Laranjeiras, seguindo por um riacho , ocupado em tôda 
sua extensão por pretas lavadeiras que batiam como de 
costume a roupa contra as pedras com tôda a fôrça. 
Não perdi a oportunidade pa ra lançar-lhes minhas seve­
ras admoestações, que, entretanto, não surtiram o menor 

efe ito. Depois de subirmos íngreme picada, chegamos ü 
chácara de Scheínc r que nos recebeu afavelmente. Ali 
construiu êle uma casa atraente com uma vista encan­

tadora sôbre o vale das Laranjeiras e suas risonhas 
quintas, parte da baía e o oceano distante. A velha casa 
de Hogendorp serve agora de despejo e alojamento para 

o pessoal. Seu quarto prêto foi repintado, mas ainda 
lá está sua antiquada e avoenga poltrona de rodas . A 

plantação de café avança pelo vale a dentro com seus 

Diârio a vista qne se d,,rnrtinava Ja varanda. Afonso d"E. Taunay 
deu-lhe mais um título: "primeiro lavrador ilustre do café no Brasil". 
Em 1922, o govêrno hola ndês fêz colocar uma lápide em homenagem 
ao "Reformador do sistema coloni a l holandês" no cente nário de sua 
morte e o então ministro d~ Holanda real izou uma conferênc ia no 
In~tituto Hi stórico e G eográfico Brasilei ro em 1923. T. 

(2) Franz Schciner, segundo o alma naque de 1823 , sócio da fi rma 
Brittain, Scheiner e Co., na rua do Sabão, foi o único alemão associado 
a um inglês nu Rio . Respe itado e trabalhador, ret irou-se em 1828 
com seu irmão Joseph para uma fazenda em Cantagalo. Manteve estreitas 
relações com a Côrte (apud Hinden, obra citada, pág. 40). Sua 
propriedad~ fo.:uu com o sócio, ex istindo uma aquarela de Yida l 
(1835) , intitulada " Mr. Brittain's house". Dessa continuidade de 
;iroprietárius. provém " .,n tiga denominação Je Morro Ju Inglês. T 
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vinte mil pés. um tanto abandonados nos úl ti mos anos, 

mas que Scheinc r va i rec uperando ~ ainda ocupa-se com 

se riedade - amador de ja rdin s q ue é - do c ru zamento 

.: d~1 aclimatação de fr utas. Em frente ú gruta que Ho­

gendorp usava corno ge leira natural, plantou um belo 

ca nte iro de açucenas. O regato que escorre espumante 

para o vale está cercado de bananeiras e, dentro em 

po uco a propriedade tôda. com os recursos e o zêlo do 

dono o. tual. estará em condições. 

Depois elo desjejum, subimos o Corcovado, o pico 

ma is a lto nas imed iações do Rio, que não fica longe des­

sa pla ntação. A subida é mui to difícil e cansativa , mas 

quando se chega ao cume, somos mais que compensados 

pelo imenso pa norama que de lá se descortina. O 

oceano perde-se no infin ito, o Rio e seus a rredores 

ficam aos nossos pés. A baía com suas ilhas e admirá­

vel ce rcadura de montanhas apresen ta-se à nossa vis ta 

des lumbrada cm tôda a sua amplitude; o espíri to sente­

se inabilitado a apreender-lhe a gra ndiosidade. No ponto 

mais a lto está um te légra fo, quase invisível do sopé 

da montanha.Ol 

Extenuados. juntamo-nos outra vez ao nosso hos­

pita le iro anfitrião que nos esperava com ót imo almôço. 

(3) Debrct, Ender, Earlc e tantos o utros d~senh ara m êste pc1no rnma, 

mas o qu~ melhor tra nsmite essa impressão de gra ndi osidade é a 
gigantesca aquarela anônima que gu:irda o Musée de Ia M arine em 

Paris, provitvelmente por a lgu1n oficial-artista da esquadrilha francesa 

da Amérira do Sul ( e. lll:10). OutnJ no tá\'el dese nh o a ti nt a de M ar i:i 

Graham, também inédito, produz uma sensação de vert ige m, mas é 
lim iudo à vertente lítort1n ca e n:duzido. pois. à metade da prime ira . 
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A volta para a cidade foi a pé pela estrada do aque­

duto, entregues nossos cavalos aos cuidados de um 

negro. Depois de subirmos a vertente fronteira à casa, 

encontramos uma picada que, contornando-lhe as 

pedras, vai ter a uma torrente cristalina que corre em 

apreciável declive por seu conduto de pedra. Seguimos 
êste canal a rtificial e logo chegamos ao santuário das 

náiades, onde começa o grandioso aqueduto que supre 

a cidade de grande parte de sua água. Que lugar deli­

cioso! Encontramo-nos dentro de um cinturão de mon­

tanhas que mal deixa avistar-se o vale de um lado. 

Ruidosa e espumante, precipita-se uma torrente de 

considerável altura, a qual junta suas águas às do canal 

aludido, numa bacía de granito, daí passando ao aque­

duto.(4) Árvores frondosas e venerandas cercam os 

penhascos por tôda parte , cujas copas, unindo-se nas 

nuvens, não deixam penetrar neste asilo um raio de sol. 

No mais forte do calo r - verdadeira geleira - sente-se 

um calafrio , ao entrar. 

Êstc aqueduto de pedra, da altura de seis pés e 

outros tantos de largo, é revestido externamente de es­

pêsso musgo e folhagens. Dentro passa um canal me­

dindo pé e meio de base por outro de alto, o qual 

( 4 ) O aqueduto origina-se com efeito do~ mananciais do 
Corcovado, coleta ndo-os numa grande bacia, chamada a "Mãe D'água", 
aspecto que M. Graham também fixou em 1825, qual F. E. Taunay, 
em tela magistra l. do Museu de Belas Artes. T . 
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con duz a água até a cidade. A cobertura tem um míni­
mo de interrupções - onde necessárias - <5) para que 
não a sujem as águas pluviais, mas umas janelas qua­
dradas são suficien tes para assegurarem a ventilação. 
No comêço, lê-se numa placa de mármore branco a 
seguinte inscrição: 

REINAN DO EL REY D. JOÃO V, N.S. , E 
SENDO G .or E C.P.m G.1 DESTA CAP.a 
E DA DAS M. as G .es GOMES FR e DE AN­
DRA. , DO SEU CONS.0 SARG .to MAIOR DE 
B." DOS SEUS EXERCITOS, ANNO 1744<6) 

Dela se conclui que a obra data de 80 anos e foi 
construída durante o reinado de D. João V. 

A estrada acompanl1a cómodamen te o canal. A 
vista, sempre encantadora, da parte construída do vale, 
vai a cada curva modificando-se, para por fim alcançar 
o Pão de Açúcar, a Ilha Redon da, o farol e o oceano 
justamente aproxima ndo-se da barra oito navios com 
suas velas cnfonadas, brilhando ao sol. (7) 

(5) Veja-se o desen ho inéd ito de M. G rah am de 1824, intitulado 
"Head of Aqucduct''. T. 

( 6) "Reinando e! Rcy D. Joií o V., N. S., e sendo governado r e 

capitam-gencra l desta capitania e da das Min as Gemes, Gomes F reire 
de Andrade, do seu Conselho, Sarge nto-Mor de Batalha dos seus 
exércitos, An no 1744'' . T. 

( 7) Desta visüo mais ampla, u ma aqu arela de R. Bate (pr. 
24 de srn ál bum) mo;,tra o aquedut o. focalizan do o fundo da baía , vista 
se mcl11 antc ú d~ Rugendas (v. l. est. n. 0 8). Também Endcr pintou -a 
um pa r de vêzes, aparecendo as ditas á rv ore s entrelaçadas, uma das 
quais é inéd ita (Aca demia Vienense de Belas Artes ). T. 
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Depois de andarmos um a hora, a estrada vira 
onde estão dois obeliscos e segue pela crista do morro, 

erguendo-se ora ü esquerda ora ú direita , al gum roche­

do nu e escarpado. Aqui, muda de súbito o panorama, 
porque o vale fronteiro a bre-se ~1 vista, selvagem no 

comêço e coberto de árvores centenárias, que se entre­

laçam. para, gradualmente , tornar-se mais risonho, 

deixando aparecer Mata Porcos, São Cristóvão, parte 

Ja citbJc. a té que esta surje em sua totalidade ao olhar 

encantado, com a Jlha das Cobras, o pôrto repleto d2 

navios em ba ndeirados, a baía e, ao fundo, a cúpula 

da Mandioca e a Serra dos órgãos, onde se perdem 

nesse instante os últimos raios do sol. 

Do morro de Sant:1 Teresa, con tinu a o aqueduto 

a té a cidade por cima de arcos de pedra e ca l. Bem 

conservados no todo e restaurados de cima abaixo -

a Ciltima vez - cm 1814, pelo entClO Príncipe Regente. 

estão sendo a~~ora concertados cm muitos pontos . 

T cnho hesitado até agora cm dar-te uma descrição 

da popu laç[10 e de sua maneira de viver, justamente por 

se r êstc o ângu lo mais sombrio do R io. Mas, já agora 

não posso mais postergá-ia e procurnrei ao me nos que 

seja um relato fiel daquilo que cu vi. O Rio de Janeiro 

conta ao redor d~ 180 a 200 mil habil~rntcs, dos quais 

dois terços são negros; mulatos vêm-se comparntivam~n­

te r~oucos. O s brancos são na maio ria português~s. Hú 

um 1H·1mero igual de brasileiros natos e, finalm ~nte . u·0 s 

poucos milhares de estrange iros: i11glêses, akmã _s ~ 
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franceses. Quanto aos brasileiros, os homens são de 
estatura mediana e franzinos, cabelos e olhos prêtos, 
mas as fisionomias pouco marcadas. O sexo feminino 
é igualmente miúdo, sendo raras as caras interessantes, 
mais ainda as realmente belas; só os olhos é que, no 

geral, escuros, têm-nos verdadeiramente bonitos e suas 
donas sabem usá-los com fe itiço. Quando jovens são 
bastante esbeltas, apesar de não usarem cintas ou rara­

mente, mas têm forte inclinação para a gordura, logo 

perdendo êste encanto. Vestem-se comumente à euro­
péia e gostam muito de deixar os braços nus, pelo geral 

bem feitos e usam braceletes e correntes em profusão. 
A pele dos nativos é mais amarela que branca, faltando 

aos dois sexos aquela coloração saudável das faces. O 
mesmo tom baço ou cadavérico também nota-se entre 
os estrangeiros que passam muito tempo neste clima, 

por causa, talvez, do calor. Logo reconhece-se um 
recém-chegado pelo seu aspecto corado. Entre os bra­
sileiros há uma nítida separação de classes e a nobreza 
mesma não tem quase contatos com a burguesia, pôsto 

que aquela já não conte com tanta gente de impor­
tância ou que se destaq ue pela riqueza e pelo fausto. 
Pelo contrúrio, segue o estilo da Côrte, vivendo modesta 

e simplesmente. A classe comercial, em via de regra, é 
pouco considerada. porque nesse meio não imperam a 
educação ou a cultura; suas exigências não vão, por 
certo, além do ganha-pão. Sem embargo, já existem 
algumas exceções dignas de aprêço e conheci diversos 
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brasilei ros que mandam seus filhos a escolas e u'.l iver­

sidades alemãs. De modo geral, a educação que receb~ 

a gente da terra é deficiente. Masmo nas melhores famí­

lias, os jovens são malc ria dos e preguiçosos e, como 

nessa idade, entregam-nos aos cu idados dos escravos, 

com êstes se parecem sob muitos aspec tos. Se um rapaz 

aprende a ler, escrever e contar, dão por term inada sua 

educação: o utros conhecimentos são grego para êle. 

1 gualmente, no que respeita à moral , sendo da mesma 

forma seus mestres os negros e, como êstes têm na 

infidel idade, na preguiça e na licença uma segunda 

natureza, pode-se imagina r q ue formação imprimem em 

se us discípulos. 

A educação das jovens ainda é mais desleixada, se 

possível, já que, até casarem, pouco saem de casa, 

salvo para ir à missa: contatos com o outro sexo são­

lhes proibidos. A educação que recebem é das mães. 

não menos ignorantes, e das escravas. R aramente fa lam 
outra língua que a mate rna, quando muito entendem 

a lgum francês, e em matéria de música tocarão, quiçá, 

medioc remente o piano. A leitura lhes é de todo estrn ­

nha. pelo que sua freqLientação oferece poucos atra­

tivos, a menos que se goste de mexericos, no que das 

são muito for tes e os prat icam em sociedade com exas­

perante naturalidade. 

Quanto a in t rigas amorosas, são, porém . mais que 

dotadas e nelas mostram rara habilidade , sendo êste o 
tema único e exclus ivo. :10 redor cio qual p; iram as con-
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\"ersaçõcs. Ouso então levanta r minhas dú vidas sôbrc 

s2 uma <11::rnça ín tima com elas poderá traze r a kl ici­

dad :::. urna vez q ue, sem o menor conhecimento da 

.~co'1omia doméstica , cL:ixada de todo nas mãos ele cs-

1.: 1 a· ·os. sem educ::ição espiritual e, mesmo, cm seus há­

bi tos casc i:·os .. sem graça o u asse io, d ific ilm ente a r: racl::i ­
r:to a quem fôr exi~entc . Somen te em visi ta ou desfil an­

do cm procissões, é que se preocupam cm v~stir-s~, mas 

isso sem ::rôsto e empe lecadas. 

Em ta is circunstâncias, todos concordarão, d is­

pensando meu testemunho, se r impossível a existência 

de círculos in telectu ai s. As re uni ões em sociedade con ­

~:is tem em senta r-nos cm roda, cada qual pregado à sua 

cade ira, a bocej ar sem cer imônia ou diri gindo uma que 

ou tra palavra a se u vizinho. T om a-se um copo de água 

ou chícara de chá e. corn o va rian te, alguma dama sen ta ­

se e toca uma que outra dança . Dançar mesmo é raro 

q ue isso aconteça, porque senhoras quase nunca tomam 

pa rte dessas reuniões e, corno as sa las no geral são aca­

nhadas e dado o calor constante que aqu i faz, tais praze­

res tornam-se pouco convidativos . 

Malgrado ter e u pin tado um retra to po uco lison­

ge iro do belo sexo entre os b rasilei ros, estou certo d :.: 

q ue a maio ria dos estrangeiros aq ui residentes , confir­

mará minha opini ão. No entanto , a bem d a verdade. 

devo recon hecer q ue durante esta minha curta estada. 

tive a oportunidade de encon tra r portuguêses e brasi­

lci:·m; q ue constituem lo uvável exceção à regra acim a e 
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em cuja companhia passei horas agradáveis.C8l É certo 
que o estrangeiro tem muito da culpa quando se queixa 
da falta de convívio social. Em primeiro lugar, pouco 
se esforça por aprender suficientemente a língua do 
país, fa lha esta para a qual não há a lternativa se se 
quer manter uma conversa; tampouco se preocupa em 
freqüentar as famílias da terra. o que não é tão difíc il , 
corno alega a maioria, para quem se considere pessoa 
educada ou digna de confiança.('>) Quando, pois, com 
o tempo, est rangeiros que se prezam delas se aproxi­
marem com aquela intenção e nas condições indicadas, 
tenho a firme convicção de que logo far-se-á sentir 
benéfica influência no quadro ge ral, já que ao belo 
sexo não fa ltam , a despeito de suas de ficiências, espí­
rito ou inteligência, e trataria de tornar-se ma is inte­
ressante, aprimorando seus conhecimentos. Assim, a 
queixa generalizada sôbre a total ausência de trato com 
o elemento feminino, cessa ria automàticamente. 

Cabe ainda a observação de que aqu i o costume é 
tratarem-se as pessoas pelos prenomes. por exemplo : 

(8) Bem diferente, diga-se de passagem, é o depoimento de Maria 
G raham, que numa visita que fêz a uma casa brasilei ra, encontrou 
"belas mulheres, pel a maior parte, irmãs, primas ou sobrinhas da dona 
da casa" (a ba ronesa de Campos), várias falando bem o francês: e m 
suma, uma fam ília, tal vez uma exceção. Não invalida. pois, o juízo 
expresso pelo aulOr, que, de qua lquer modo, fêz també m suas ressalvas. T. 

(9) T ambém R. Burton, em Thl' Highla11ds of Brazil ·(Londres, 
1869, pág. 263) , culpava o "foreigner" que "hail(s) against, the people 
and the institutions, it is .. . to me the country that has every right to 
complai n o f him .. . " T . 
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Dona Ana ou Dona Isabel, Senhor Carlos ou Senhor 
Ernesto, etc. 

Os estrangeiros dividem-se no R io em três nacio­
nalidades que, salvo pouquíssimos casos, mantêm 
socialmente pouco contato entre si. Os inglêses com­
põem, sem discussão, a classe mais respeitada pela sua 
afluência, seus privilégios e mais longa permanência, 
razão pela qual a todo forasteiro bem vestido chamam 
aqui de "Senhor inglês". Estritamente inglês é seu 
modo de vida; as mulheres só se dão com suas com­
patriotas. A maioria mora em chácaras pelos arrabaldes. 
onde os maridos passam as noites assim como os 
feriados 

Os alemães parecem mesclar-se mais com a gente 
da terra. Alguns já casaram com portuguêsas; poucos, 
porém, construíram casa própria. Comercialmente vêm 
ganhando terreno cada ano, contando-se entre êles 
alguns já solidamente estabelecidos e influentes. 

Os franceses são de longe a colônia mais nume­
rosa, mas, constituída na maior parte de boutiqz:icrs, 
não gozam de maior consideração, raras sendo as 
exceções. Quanto ao elemento feminino. dizem que 

muitas pertenceram em sua terra ao mundo galante. 

Até que ponto isso é verdade, não pude certificar-me. 

Aquelas, porém, que tive ocasião de conhecer, eram per­
feitamente respeitáveis e gentis. 

No que concerne a diversões públicas, a situação 
é lamentável; na verdade, não existem de todo. O bra-
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sileiro costuma s~ntar-se, de noite, à porta da casa para 

fumar o seu charu to; quando muito vai até a praia ou 

ao Largo do Paço respirar a aragem do mar, mas rara­

mente o acompanha a família. O Passeio Público já lhe 
parece demasiado longe, a menos que acaso more na 

vizi nhança; assim mal o podemos considerar lugar d~ 

distração. De tea tro prüt icamentc não se sente a falta , 

pois, tal como funciona, só o pode freqiientar a no­

hrcza. Não somen te hú que ir ~t cidade para saber-se 
que peça representam como o horúrio do espetúculo, 

gera lmente das 8 üs 12, é, para quem trabalha. de todo 

inconveniente. Concertos. bailes públ icos e loca is d~ 

reunião populares são coisas q ue não se conhecem e. 
como en tretimen tos, não hú mais que as igrejas e as 

procissões. D êssc modo, a um est rangeiro cu lto só resta 

aprec iar a bela e generosa natureza. o que. por certo. 
~ uma esplêndida compensação. 
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Rio de Janeiro, 9 de junho de 1824. 

Em minhas cartas, relatei-te tudo que me acon­
teceu de extraordinário e in teressante neste país; 
minhas observações refletem, pois, as reações do mo­
mento e a minha convicção. Em várias passagens, terei 
sido demasiado circunstanciado, mas isto para que te 
sirvam de guia seguro se jamais te animares a vir até cá. 

Já me encontro de nôvo a bordo do meu 'Theo­
dor" , rumo à pátria: os amigos que me acompanharam 
acabam de deixar-me . Enfunam-se as velas. O navio 
deixa o pôrto e, neste instante, passamos por seu último 

forte. Adeus, tu , oh mais bela das terras! Cresças e 
apareças cm pujança e cultura, para que em ti des­
cubram aquêle paraíso que tão fundo embala nossos 

mais belos sonhos! 
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